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RAROLDO - qu:irto-z~qU('iTo titul1r do 
SANTOS F utebol Clube - tri-<'.amp1>ào 
l:rasi11>1ro e bi-campeào mundial. Na foto o 
eficiente atleta, tendo as costas o filho do 
preparador Lula. Pelo sorriso irradiado 
pelo. Jâh'o ele HJ.rohlo, f. ~ cl l mentc potle­
mus notar sua ~afü•fn~ão 1>1n defender a 
glorio~a Jaqueh do anto. Futebol Clube 
LEIA NA ULTIMA PAGINA, Ul\1 RE U-

1\10 DO QUE É A VIDA DO FUTEBOLIS­
TA SANTISTA. 

panorama 
nacional 

1H0 (3/ - O Gabmete do 
Mlm~·tro da Justiça ct1stri. 

bu1U hOJe a segumte nota: 
«Não tem menor fundamen 
to as notic as divulgadas 
por jornais do Rio e São 

1-·i>.ulo, segundo as quais o 

com.-ndante do IV Ex'rcito 
teria infm:mr.do ao G<>ver­
no da Guanabara a respei­
to de que wn suposto aten­

tado estaria sendo prepara­
do contra o Governador 
CJrlos Lacerd1, durante sua 
anunciada visita à Paraíba 
Desm~tindo catego11ca­
mente tais noticias, o Mi· 
nistro Abelardo Jurema, 

acab.?. de receber do coman 
dmte do IV Exército, ge­

neral Justino Alves Bastos, 
o seguinte cabograma: dn. 

formo a 0 ilustre amigo que 
é absolutamente infundada 

a noticia referente al.entado 
Carlos L ~ cerda ou quem 
quer que seja no territorio 
Paralba, atribuida como 
origiz;ãr-ia quarto Exército. 
Estou em Recife em compa­
nhia d0 Ministro Gue1Ta a. 

quem dei conhecimento des­
ta mensagem que a dirijo. 
Assinado General Justino 
Alves Bastos Comandante 
do Quarto Exército>. 

(conclui n1 ultima. pagina.) 

panorama 
internaclonal 

LONDla:s (8) - o Pre­

núer Ill>llg~u.} Ho111 • taL 

ftente a wua r,resl'lio caúa 
ve.i.; mai intensa, p.ira que 
at01mnla uma pos.çã0 dentro 
do Governo Conse1\.rador. Se~ 

gundo indicaram o observa.. 
dores bem informados qu.e 
nos últimos dias se acen-
tuaram critic,as entre o 
membros conservtadores no 
ParLmento, pela :forma que 
desenvolveu a poliltica ofi­

cial. Par.ticu}armente se a­
lude a uma confusão criada 
pelas m udanças de Ministé­
rios e Eduoa.Ção, Pl llll-0 ês-
e que vlirm por término a 

:fixação do preço da. venda 

de diversos produtos. 

BONN (3) O Chefe da 
Guarda de Segurança alemã 
Chanceler Ludig Ersard, de· 

tido na semana passam pe­
la suposta execução de ju­
deus russos durante a se. 
gunda guern mundial, se 
enfo1 cou esta manhã. 
. mscou (8) - A agência. 
Ta'!s dechrou boje que o Go­

verno Soviético ordenou a. 
peter Johnson. correspon~ 

dente em l\foSCou d.a agência 
Reuter, que abandone a Rus­
sia. Acrescentou que John­
son foi privado da. condição 

de e tl'lngeil'o em l\lo <·ou. 

FRICISSIDI 1 CONCENTRIÇiO DE 
LAYR!IDORES Df PRESIDENTE PRUDENTE .. .... -
aviies labricados em botucatu para f ab ...... ,. . 

o-.tra wez depedrado o cinema de 
regente f eijó 

podia ser 
~ mas nao 

Domingo passado v sitou 

Presidente Prudente. a con­
vite do Circulo Operário 
desta cidade, o Secretario 
da Agricultura Dr. Oscar 

Thompson Filho, para uma 
paleHr ~ com os lavradores 

de nossa região. Er:i. para 
haver uma grande concentra 
ção dos tr.abalhadores ru­
rais. No entant-0, tal não a ­

contereu, pois na ultima ho· 

r 3. é que .avisos foram expe­
didos atr .ivés das emissoras 

locais. Alegam os dirigen­

tes do Circulo Operário que 

0 fracasso, da reunião, com 
referenola ~ comparecimen-

LEIAM NA PAGINA 1.: 

Mt+ ... tW@W§• 

• assim • • • 

foi ... 
to, foi devido as pesadas 

chuvas que abater m sobre 
nossa região, sábado e domin 
go. No enteL-.o, mesmo com 
chuvas - como alegam êleA; 
- era para haver um com­
parcc mente :nuito maior de 
vradores, o que nli-0 · conte­

ceu. B.asta dizermos , que 
até o pró-prio Prefeito de 

Anhumas, Segundo Manoel 
c · 1din, um dos ma;s interes­

sados ne:>sa reunião, pois 

o seu município foi um dos 

mnis atingidos pela chuva 

de granizo, não compareceu. 

Sem maiores coment>rios. 

AOS NOSSOS LEITORES 

tão grande como é g 
presiden e 

ERLY 
rta luUl\.u 4ue pi ,!ttJ•Jld. 

v.x .._ p•e::.<:11.,..:1. cw5 n1c:u:s 

nuu«u e::. ue 1e1Lo1 e.s e wa­

Ler um pa.i;io :sutil'e a atua­

~"º ao nov0 .Wvü' ARCl.AL, 
em i;u- nova. fase. Os mul· 

tiJJlo:s afazeres de oi·dem 
>lilerna não mo permit.i. 
ram e l'Odot-se algum tem· 
po até agou, que prazei-

1osa1.-e11·.e o faço. Nestli 
no so primeiro encontro, 
há que primeiramente te­
cer-se algum comentário 
em tôrno da conduta atu­
ante e moderna .adotada. 
pelo seu jornal e que vem 
~·ovocando cert~ .comen­

tários pela cidade. Ap09 
isso. pJssaremos a ana11-
f.ar com frieza, o por que 
dz muita coisa incompre­

endida Por alguns de no -
sos leitores. Que a menle 
de c· da um nos auxilie e 

chegue a conclusão mere. 
c:da, lógica. 

Quando confiaram-me o 
acérvo de ô !MP ARCIAL, 

da SANTOS & SANTOS 

PUBUICIDADE S/ A, fir­
ma proprletJria de mais <.Je 
100 orgãos de imprensa no 
mterior paulista, natural· 
mente foi porque reuni ga­
barito profission .•l e mo­
ral para tanto. Sabiam que 
·trazia b~&'.>gem prc(fissio­
nal necessária e suficiente 
para fazer o que temos 
feito, de jornalism0 moder­
no e atli nte, de adminis­
tração racional e produti­

va, de planificação dê tra­

~Jlho jornalistico emresa­
rlal, próprios e ca.ri:.tcteris­
ticos de grandes j<Jl!nais. 
E foi pensando no grande 
jorn· ~ 1 que faremas dentro 
de mais alguns dias é que 
requereram um elemento 
que pudesse levar avante a 
empreitada. Honros1mente 
fui indicado, e, após as na­
tura;s sindicâncias leva­

d· ~ s a efeito pela alta dire­
ção da Santos e Santos 
Publicidade S/A, fui em­
poss. do ::o ca1·go que orgu­
lhosamente exerço. Não es~ 
tou fazendo expe1·iência 
com jornal .. Trabalhei qua­

se oito anos em dois dos 
principai:, jornais da c·.pi. 
tal, fazendo ali esté.gios 
em quase tôdas as suas sec_ 
ções, aprendendo a corri­
gi.r deficiências, aprenden­
do desimcumbir quase tõ­
das a.s taref: s de cada sec­
ção. Desde .a. operação de 
recebimento de papel até o 
depart.a.mento fotográfico e 
cl1cheria., redação, adminis­
tração, departamentos de 
médias, departamentos de 
interior, de rePOrt ~ gens, 

carres~ 1 ~ t ~ ntes, relações 
públicas, vendas, artes fi-

an:tu1va,11c11Lu &~• ., 1..v .. -

trôie ae u1::.eq;u~.:o, l'bb·a~-

•~d.V, Ca..1.~l .... U.Q.b\,; ... u.1 .1'·'.l-' ... d;;. 

::.11.01 unot1:p1a, 1 e1!1e::.<>c>, 

alem da -s::.ts oria ae a•­
reçao. :&:is, caroi; !e1tore::., 
por que i>O\I Dil'eto1· t<.e&p011-
sa\ e1 pelo "J.mpa.i c1al. .t..l'> 

pur que o i.vIPA1'C.1AL tem 

saido diferente, melhor, 

mais atualizado. mais mo­
v1n1entaao, n1a1i:; c.-o.ll;.J!<:c._, 

mai.s ... tr.ier.tc " soorelL:do 
mai.s pujante. 

E' um jo1.:iolismo de CA­
FiTAL, o que estou impri­
mindo ao ~eu jornal. ili por 

acaso, PRUDE.r'TE não é 

uma capiLal? Sera que só 

pode ser chamad.i. de ca­
P tal e tenha. que viver pt·o­

vincianame1'te o resto da 
vida? Aguardem m ls uns 

dias e constati1rão, com 
orgulho, que P1 esidente 
Prudente já pos ue um jor­
nal a altura da su1 mereci. 
da alcunha de Capital da 

Alta Soroc'' bana. 
E nesse asPecto de jor­

nalismo de gi-andes centros 
é que O !MP ARCIJ\.L vem 
13gindo" E' claro que êste 
tipo de joma}ismo teria 

que provocar certos impac­
tos populaies que com o 

correr dos tempos irão de­
saparecendo, irã·o sendó con­

sumidos pelas mentes mais 
evoluidas e já hab:tuad s 
ao nevo estilo de O IM­
PARCIAL. 

'f•môs ce1teza c1ue a 
maioria dos homens de vi­
são a maicda o,; ho11 . ..;m; 

progies~istas tt;m Jouv.:ido 
as atltude.:i de ;;;eu . aiot' 
órgão de imp1cnsa e~cr:t:i 

em tõda a iegio.o. PrÍncipaj­
mente se se atentar pelo fa­
to de O l.MP ARClAL noti­

ciar sempre em primcir 
mão e qu11-se em cima dos 
acontec·mentos, com objeti­

vid de, com precisão e im­
parcialidade, o que vem con_ 
fundindo a opinião ma men­
te doe envolvidos nas noti­
c;ias. 

Habituados a complacên· 
eia., na m ioria das vezes prc 

jud ciaJ, de uma imprensa te­
merosa, de urna. imprensa 
pequem\ própria, de peque­

nos centro~, de uma im­
prema semi-contrÕlada por 

preconceitos sociais e na 
maiorii. das vezes vincula­
d1 a correntes políticas, in­

divíduos de destaque, quer 
potitico, social, religioso e 
mesmo investidos de cargos 
públicos, vinham de quando 
em vez pondo em polvoro. 
sa a cidade, praticando atos 
vandálicos • desmor. lizan­
tes, (degr::.dantes até) pa­

ra uma coletividade repre-

e l ·.! 

sentativa ele 'ªº .,,.,v, .... .., 
teor como com;~guc 

a ue Pre,s,oente ~r uoth • . 

quase certos de que ~i.. 

posíçõe,; lhes as:segurav 1 •• 

a cobe1tura dos se"-S nef •· 

dos atos rnaculatorios à i.~ 

cied&de i·adiante que veu. 
se primando pela evoluç<..1.. 

ü>-lcinática e vertiginos" 
na furm .. ção de uma ci'.'i­
lizac;ão hodie1 nJ. onde su­
mente tem guarida aquele 
que se faz respeitar pela 
fe-.undidade das boas, pro­
dutivas, altru,sticas e fn,­

teinas atitudes. Eis que 
"4:'0ra surge a imprensa 
maior. a imprensa deste. 
mida e livre de laçôs quai. · 
quer, a imprensa sadi que 
defende os ilibado.; interes­

ses do povo sempre em pr· -
llleiro plano, que orient , 
que acusa a demJgogia po­

lítica, que ataca a corrup­
ção. '! desonestidade, o des­
potismo, que enfrenta a 
mentira com g verdade, qu~ 
nã0 se curva diJnte pres­

sões organizadas, uma im­

prensa democrática, anti­
c9munista por ideologi? 
convíct11 e determinada, im­

prensa verd" dei!a sobretu­
do. 

• E como a verdade fere .. 
Entã0 os que ~ão atingidos 
por ê&se j()lr!lalismo vi­

brante e destemido, se vol­
tam contra os que estão 
construindo e -ta fortaleza 
protetora e alerta dos di-

1 eitos de ci l'iani:i., que po­
de e deve proteger os in­
cauto~ centra \11. prepotên. 

eia dos abu. adotes da fôr· 
ça, na:.; suas clivarsas for· 

m s, querér.Jo fazer :revi-, 
e r 03 velhos tempos> de 

tolerância. · de ' coberta-
rhcnto, de apaclrinJ1agem e, 
<;cnsalamento conveniente. 
Já há imprensa. vigilante 

em Prudente. Os óTgão~ 

locais e mesmo os regio-
1 ais, já ~stão <. t.minh:indo 
par- ·P3r com o d:'senvol­

vimcnto do seu ! ;r&Jd'e po. 

vo.' E o IMPARC f:.AI.i, van­
gua.l deiro dessa I 10va , ase 
está, progredind o com o 

seu povo, lutand4 > pelo seu 
povo, incentivandc, t\tdo e to 
dos. gerando coufian.Ç!i, in­
fu-!'ldindo respei l'. o, , ~quili­

brando-se à gra.udeza. da 
cidade e da regi.ão, fa~ en· 
do crescer o número de p. a.­

ginas, melhorando sm, 
apresentação, oferecendo as 
mais variadas secções, num 
crescendo constante e con· 
creto, alheio as investidas 
dos seus parcos inimigos, 
tornando.se cada vez maior, 
TÃO GRANDE COMO 

.,GRANDE É PRESIDEN-
TE PRUDENTE. 
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pároco de regente feijó 
agride menor 
  

cortou o pulso tentando morrer: 
com vida mas sem mão! —2a página 
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PARCIAL 
  

HAROLDO — AA queiro titular do 
SANTOS Futebol Clube tri-campeão 
trasileiro e bi-campeão mundial. Na foto o 
eficiente atleta, tendo as costas o filho do 
preparador Lula, Pelo sorriso inradiado 

pelos Jáb'os de Haroldo, mente pode- 

mos notar sua satisfação em defender a 

gloriosa jaqueta do Sentos Futebol Clube 
LEIA NA ULTIMA PAGINA, UM RESU- 
MO DO QUE É A VIDA DO FUTEBOLIS- 

TA SANTISTA. 
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panotama 
nacional 
RIO (3) — O Gabinete do 
Ministro da Justiça aistri. 
buu hoje a seguinte nota: 
«Não tem menor fundamen 
to as noticas divulgadas 
por jornais do Rio e São 

Faulo, segundo as quais o 

com-ndante do IV Ex'reito 

teria informado ao Gover- 
no da Guanabara a respei- 

to de que um suposto aten- 

tado estaria sendo prepara- 
do contra o Governador 

Carlos Lacerda, durante sua 

anunciada visita à Paraiba 

Desmentindo | categorca- 
mente tais noticias, o Mi- 
nistro Abelardo Jurema, 
acaba de receber do coman 
dante do IV Exército, ge- 

neral Justino Alves Bastos, 
o seguinte cabograma: «In. 

formo aq ilustre amigo que 
é absolutamente infundada 
a notícia referente atentado 

Carlos Licerda ou quem 

quer que seja no territorio 
Paraiba, “ atribuida: como 
originária quarto Exército. 
Estou em Recife em compa- 
nhia do Ministro Guerra à 
quem dei conhecimento des- 

ta mensagem que a dirijo. 

Assinado General Justino 
Alves Bastos Comandante 

do Quarto Exército». 

(conclui na ultima pagina) 

FRACASSADA A CONCENTRAÇÃO DE 
LAVRADORES DE PRESIDENTE PRUDENTE 

  

aviões fabricados em botucatu para fab 
—— ema 

outra vez depedrado o cinema de 

regente feijó 

  

  

panorama 
internacional 

LONDRES (3) — O Pre- 
mier Dougias Homt 
frente a uma pressão cada 

vez mais intensa, para que 
assuma uma posição dentro 
do Governo Conseiyador. Se- 
gundo indicaram cs observa. 

dores bem informados que 
nos últimos dias se acen- 

tuaram críticas entre os 

membros conservadores no 

Parl:mento, pela forma que 
desenvolveu a política ofi- 

cial. Particujarmente se a- 

Jude à uma confusão criada 
pelas mudanças de Ministé- 
rios e Educação, plano &s- 

se que visa por término & 
fixação do preço da venda 

de diversos produtos. 

BONN (3) — O Chefe da 

Guarda de Segurança alemã 

Chanceler Ludig Ersard, de- 
tido na semana passada pe- 
1a suposta execução de ju- 
deus russos durante a se. 

gunda guerra mundial, se 
enforcou esta manhã. 
MOSCOU (8) — A agência 
Tass declarou hoje que q Go- 
verno Soviético ordenou a 

Peter Johnson, correspon- 

dente em Moscou da agência 

Reuter, que abandone a Rus- 

sia. Acrescentou que John- 

son foi privado da condição 
de estrangeiro em Moscou. 

tas 

LEIAM NA PAGINA 6   
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AOS NOSSOS LEITORES 

tão grande como é grande 
presidente, prudente . 

ria Juno que” pretensa, 
Vai à pitseça dos nieus 
muluares ue Jeitores e vá- 
ter um papo sobre a atua- 
gao do novo IMPARCIAL, 

  

  

em su. nova fase. Os múl- 

tiplos afazeres de | ordem 

terna não mo  permiti. 

ram e rodou-se algum tem- 
po uté agora, que prazei- 

o faço. . Neste 

nosso primeiro encontro, 
há que primeiramente . te- 
cer-se algum comentário 
em tórno da conduta atu- 
ante e moderna adotada 
pelo seu jornal e que vem 
efovocando certos comen- 
tários pela Cidade. Após 
isso, pissaremos a  anali- 

sar com frieza, o por que 
de muita coisa incompre- 

endida por alguns de nos- 

sos leitores. Que a mente 

de c da um nos auxilie e 
chegue a conclusão mere. 
cida, lógica. 
Quando confiaram-me o 

acervo de O IMPARCIAL, 
da SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A, fir- 

ma proprietaria de mais de 

100 orgãos de imprensa no 

mterior paulista,  natural- 
mente foi porque, reuní ga- 
barito profissionil e  mo- 

ral para tanto. Sabiam que 

trazia bagagem profissio- 
nal necessária e suficiente 

para fazer o que temos 
feito, de jornalismo moder- 
no e atunte, de adminis- 

tração racional e produt!- 

va, de planificação de tra- 
Walho jornalístico emresa- 

rial, próprios e carscteris- 

ticos de grandes  jonais. 

E foi pensando no. grande 

jornzl que faremos dentro 
de mais alguns dias é que 

requereram um - elemento 
que pudesse levar avante a 
empreitada. Honrosimente 

fuí indicado, e, após as na- 

turais sindicâncias leva- 

dis a efeito pela alta dire- 

ção da Santos e Santos 

Publicidade S/A, fui em- 

poss:do So cargo que orgu- 

lhosamente exerço. Não es- 

tou fazendo experiência 

Trabalhei qua- 
dos 

com jornal. 
se oito anos em dois 

principais jornais da cpi. 
tal, fazendo alí estágios 

em quase tôdas as suas sec 

ções, aprendendo a  corri- 

gir deficiências, aprenden- 
do desimcumbir quase tó- 

das as taref:s de cada sec- 

ção. Desde à operação de 
recebimento de papel até o 
departamento fotográfico e 

clicheria, redação, adminis- 

tração, departamentos de 
médias, departamentos de 

interior, de reportigens, 

correspendentes, relações 
públicas, vendas, artes fi- 

Ely LEITE 
nais de anúncios, staaiivs 

  

arquivamento pera, tua 
trôie de mserçues, pagna- 
sau, Cajuliuasea, qua 
80, -. MMOUPIS remessa, 
alem da -ssessoria de qm 

reção. Eis, caros lestores, 
por que sou. Dixetor Kespou- 

sável pelo Imparcial. ais 
por que 0 IMPARCIAL tem 
saido diferente, 
mais atualizado, 
vimentado, 

melhor, 

mais mo- 
mais Comipieo, 

mais atraphte e sopretudo 
mais pujante. 

E' um jorailismo de CA- 
FITAL, o que' estou impri- 
mindo ao seu jornal. E por 
acaso, PRUDENTE não * é 

uma” capital? Será que só 
pode ser chamada de ca- 

ptal e tenha que viver pro- 

vincianamerte o resto da 

vida? Aguardem mis uns 
dias e constatarão, com 

orgulho, que Presidente 
Prudente já possue um jor- 
nal a altura da sui mereci. 
da alcunha de Capital da 

Alta Sorocsbana. 

E nesse aspecto de jor- 
nalismo de grandes centros 

é que O IMPARCIAL vem 

sgindo- E' claro que êste 

tipo de jornalismo: - teria 

que provocar certos impac- 

tos populaíes que com “o 
correr dos tempos itão de- 
saparecendo, irão sendo con- 
sumidos pelas mentes 
evoluidas e já 
ao novo lo de O 

PARCIAL. 

Temos 

maioria, dos homens de “vi- 

  

mais 

habituad's 

IM- 

  

certeza que a 

  

são a maioria dos. h 
progressistas têm Jouvado 
as atitudes de seu maior 

órgão de imprensa escrita 
em toda a região. Principal- 
mente se se atentar pelo fa- 
to de O IMPARCIAL noti- 
ciar sempre em. primeir- 
mão e quase em cima dos 
acontecimentos, com objeti- 
vid-de, com precisão e. 
parcialidade, o que vem con. 
fundindo a opinião, mormen- 
te dos envolvidos nas. notí- 
cias. ; 
Habituados a complacên- 

cia, na m'ioria das vezes pre 

jud'cial, de uma imprensa te- 

merosa, de uma | imprensa 

pequena própria de peque- 
nos centros, de uma im» 
prensa semi controlada. por 

na 

im- 

preconceitos sociais e 
maijoria das vezes vincula- 

da a correntes políticas, 
dividuos de destaque, quer 
político, social, religioso e 
mesmo investidos de cargos 
públicos, vinham de quando 
em vez pondo em polvoro- 
sa a cidade, praticando atos 
vandálicos e desmoralizan- 
tes, (degradantes até) pa- 

ra uma coletividade repre- 

in- 

«GRÂNDE | É PRESIDEN- 

DA CUNHA 
sentativa de tão exvino 

teor como consegue 

a de Presidente 

quase certos de que 

posições lhes assegurav iv 
a cobertura dos seus nef «- 
dos atos maculatorios à sc) 

ciedade radiante. que . vem. 

se primando pela evolução 
temática e - vertiginosa 

na formação. de uma civi- 

lização hodierna onde 
mente tem guarida aqueis 
que se faz respeitar pela 
fecundidade” das “boas, pro- 
dutivas, altrutsticas e tra 

atitudes. Eis que 
agora surge a imprensa 
maior, a imprensa deste. 
miída e livre de laços quais- 
quer, a imprensa sadigPque 
defénde os ilibados interes- 
ses do povo sempre em pri- 

meiro plano, que orient”, 
que acusa a demagogia po- 
lítica, que ataca a corrup- 

ção, a desonestidade, o des- 
potismo, que enfrenta a 
mentira com a verdade, que 
não se curva diante pres- 
sões organizadas, uma im- 
prensa democrática, anti 
comunista por ideologia 
convicta e determinada, jm- 
prensa verd:deira sobretu-. 
do, E 
-E como a verdade fere... 
Então os que são atingidos 
por êsse jornalismo vi- 
brante. e- destemido, se vol- 
tam contra os que estão 

construindo esta - fortaleza 
protetora e «alerta dos di- 
reitos: de cidadania, que po- 

dee deve proteger os. in 
cautoá centra ia” prepotên. 
cia dos -abtisadores -da 2Or- 
ça, nas suas diversas  for-| 

ms, Querendo fazer xevi- 
ver Os“«velhos tempos» de 

tolerância, - der” acoberta- | 
de apadrinhagem e 

conveniente. 
vigilante 

"Os órgãos 
os Tegio- 

nais, já estão cuminhando 

par-:-par com é desenvol. 

vimento do seu iyrande'po- 
vo. E o IMPARÇEAL, van- 
guardeiro dessa t10va fase 

progredindo com “o 

  

Pude, 
sujo 

  

só- 

ternas 

  

mento, 
acasalamento 
Já há imprensa: 

em Prudente. 
locais é mesmo” 

     

está, 
seu povo, lutandi; pelo seu, 

povo, incentivandt, tudo eto | 
dos, gerando confiança, in-. 
fundindo respeito, «quili- || 
brando-se à grandezy d2) 

cldade e da região, faz sn- 

do crescer o número de p &- 

ginas, melhorando su? 

apresentação, oferecendo as, 
mais variadas secções, mum À 
erescendo constante e con- 

creto, alheio as investidas 

dos seus parcos inimigos, 

tornando-se cada vez maior, 

TÃO GRANDE coMo 

  
TE PRUDENTE.       

  

podia ser assim... 

mas não 
Domingo passado v sitou 

Presidente Prudente, a con- 
vite do Circulo Operário 
desta cidade, o Secretario 
da Agricultura Dr. Oscar 
Thompson Filho, para uma 
palestr: com os lavradores 
de nossa região. Era para 

haver uma grande concentra 

cão dos trabalhadores ru- 
rais. No entanto, tal não a- 

conteceu, pois na ultima ho- 

ra é que avisos foram expe- 

didos através das emissôras 

locais.  Alegam os dirigen- 

tes do Circulo Operário que 

o fracasso, da reunião, com 

referencia no comparecimen- 

  

tolos. 
to, foi devido as pesadas 

chuvas que abater im sobre 
nossa região, sábado e domin 

go. No entexxo, mesmo com 
chuvas — como alegam elas 
-— era para haver um com- 

parec mento -nuito maior de 
vradores, o que não cconte- 
ceu. Basta dizermos, que 
até o próprio Prefeito de 

Anhumas, Segundo Manoel 
G-rdin, um dos mais interes- 
sados nessa reunião, | pois 

o seu municipio foi um dos 

mais atingidos pela chuva 

de granizo, não compareceu. 

  

Sem maiores coments “ego comp Cpu (Dt       

E 

   



~ O IMPftRCiftL 

o IMPAROIAL NA s~IEDADE 

..José c.feloes da '8ilva 

Encontra-se novamente 
em nossa cidade, após um 
mês e meio de a.usencia o 

l 
jovem José Ca.rlos Guedes, 
que estêve visitando diver­
sas ciClael~ do norte dq 

país. 
José CarlOs Guedes teve 

a oportunidade de contar 

maravilhas dos lugares que 
visitou, motivo pel0 qual 
divertiu-se bastante. 

A êle o meu 'ª'braço de 
boas vindas. 

.l:'or ocas140 u .... nm:la uo 

::,oonit .. •·1-0 ua ~· .,.;u.;.u• ... 

uo Estauu -Oe i::>dU .C"u.d.lv, 

Dr. ·ar '.i.U()lllpson .., ...... u, 
l•Ye a opQl".Uiuu.we ue p.i.-

1éSua1· . rap1'11.amente . com 

ê le. A nossa couversia, 101 

n& lUXuOSlSi>JJUa. resiuenc:aa. 
<lo Prel'eito MUJticipaJ., sr. 
.l!'lorivaldo Leal, onde lá en­
eontravam-se outras figu-

ras de nossa. sociedade. ..... 
Elegantíssima sob todos 

os aspect<>s estava. a ant1-

trlã., dona Dionisia. ~iro 
Leal - prlmeir'- dama. dt.. 
citlade, a qUal colocou-nos 
à vontade em seu lar. 

De pa.rabéns o Prefeito 
Florivaldo Leal e dona Dio· 
rusiµ~ pela bela 1residêncla. , 

que possuem. 

Anive1·sariante$1 de hoje: 
Glória Miller; .Li'ranc•sco Ba... 
tista de Souza;, -Profa. Jes­
sy Mattos de .Assumpçao; 

Orlando Souza,, f'eretti; Jo• 

llé Rob~rto Gonlles. 
A daba. de haje assinala 

mais mn .aniver~ári 0 na.ta­
l1Cio do jovem acadêmico 
Júlio Adalto Tiezzi, filho de 
tradicional famUiw de Pre· 

sidente PXudente .. 
Envio na. oportunidade, 

ao Julinho, os meus cumpri­
mentos espe~do qUe a d .3. ­

ta se repita. pm· muitos e 

muitos anoS). 

Domingo -transcol'TeU o Ju­

bileu de Prata dêste jornal· 
Como tal, ·tive o ensefo de 
ooompanlAal: o nosso diretor 

respons!Wel Erly Leite da 
Cunhai e a. colega. colunlst.8, 

social ()(.iM mm Barli>osa da 
Sllveir.a. à 8 Rádios Comer­
cial, ::ehatb ünga e Dlfuaora, 
q\IQJl<Jo ent.:ão du:rante ai· 

:1 

variedades 

gllns minutos discorremos 
sõbre a vida de «O J.MP AR­

GIAL» em aeus vários as­
pectos, comemorando desse. 
maneira., 25 a,nos de ativi­
dades do único jornal diário 

da. Alta Sorocabane.. 

O sr. João Pedro Gomes, 
numa carbai que· enVlou a 
um jornal da cidade, taxa 
«0 lmparcial» de moscovi­
ta, insinu9.Ildo mesmo que 
recebemoa verba de comu­
niStaB para podermos rodar 
êste jornal. Uma. incoerên­
cia dêsse cidadão, que dizen· 
do-se cristã.o, calunia a um 
órgão respeitável como é 
êste jornal.' Com certeza o 
sr. João Pedro Gomes ~tá 
sofrendo das faculdades 
mentais e é lamentável que 

tal aconteça. 

Agradeço ao onc10 1ec-e-

oiuo ao .. r. A.rilft.luo "1lll> .... -

'i•WlU UUl>S&CO::i, U•CtlÍ:t:U:j :OU­

jltll:'ill~dente oa, .t.au1u vo-

1.nercw, no quiw \i:çe 

!l'•<IS a. 11...n.bio pe-.;~oa. 

,JUID.Ila edUéU' Da pai.gina t>Q­

CÍ:.. t do jornal <<'ti 1'1.nla. .tto.r-u.» 
oa. Capital do Estado. l!;i1-

pero poder COJltinuar uivUJ­
pndo o nome de .l'residen· 
lie .Prudente, com wi nota!t 
sociaht da cldade, elevando 
bem a,lto o nome desta gran­
lle metróPole. Ap1pveitu pa.· 
.ra iagra.decer aos de~ 

elogios recebidof#. 
Sábado passado, nas de­

pendências -dos salões de 
festas do Tenis, realizou-se 
um jantar de confraterni2J.i..­
ção do Aeroclu'be de nossa 
cidade, quando ~tão foram 
entregues brevês· a 7 alu. 
nas dessa entidade aviató­
ri.a. de Pres. prudente. Os 

novos aviadores são os se­
guintes: José Carlos de Oli­
veira; Estéf·a'.(lo Alquati; 
Edson José da Cruz; Rena­
to Ferraz Aranha; Geraldo 
Coimbra; Djalma do Nasci­
mento e Ary Cândido. 

Na opartunldade, .anotei 
e destaquei as seguintes 
~rsonalldrdes , presentes 

àquele jantar: Juracy Ra· 
pacci - Presidente do Ae· 
roclube de Lucelia; Dr. Luiz 
Roberto P6checo Mercier -

1 -· v.cta airada. 

Juiz de Direito da 2a. Vara 
da comarca; Dr. Roberto 

Galli - Juiz de Direito da 
1'ª'· Vara; Dr. José Carlos 
Vieira de Camargo; Flori­
valdo Leal; Watal Ishiba-
shi; Sargento Cordeiro; 
Rubens Carlos Sandoval; 
Prof. Omar Barreto; Ary 
Bobba - inspetor da Divi­
são do Serviço de Proteção 
ao Vôo; Hélio Ferreiria. Pi­
menta; Felix Ribeiro Mar­
c0ndes; Ippo Watanabe; Dr. 

Gilberto da Costa Moreira; 
Vicente Paolozzi; Henrique 
Homo; S.argento Adonai 
José de Almeida Seixas; 
Jamil Carau; Antonio Bor .. 

ges; Dr<:!i. Gilda Ferraz -
advogado em Baurú; Aloí­
sio Cássio Martins; Wilson 
zaina; Rubens Wolf; Octá­
vio Padovani; Mauro Ricci, 
.além de outras figuras de 
realce em nossa cidade. 

A cerimônia foi presidida 
pelo •amigo José Stáblle Fi· 
lho - Presidente do Aero­
clube, o qual fêz um belíS· 
simo discurso. Também o 
'P.l'tJeito Floriva.klo Leal 
discuraou enaltecendo o Ae­
roclube de pres. Prudente. 

De parabéns essa entida· 
de prudentina, por h3.ver bre 
vetado mais 7 jovens pilf>. 

tos. 

Sexta.feira pas. ada, com­
pletou mais um ano de vi­

da, o jovem Adhemar Mar· 

çaJ Depierli, filho do casal 
amigo Antonio Depieri 
Adhenur, jo·vem estudante 
e bastante inteligente, pos­

sue em Presidente Pruden­
te, um grande número de 
a,mlgos e nessa cliata foi. bas­
tante cumprimentado, ' m.o­
tivo p,elo qual envio a êle, 
os meus parabéns, esperan­
do cornemor.ar a. efeméride 
dur. ~ .nte muito tempo. 

Segue hoje pai:a o Rio de 
Janeiro, i.?. fim de entrevistar· 
se com o ex-Presidente J.K. 
e buscar sua espôsa Celia 
Lacerda. o vereador Joa­
quim. Zeferino Nascimento, 
figura atuante na ca.mara 
Municipal local. 

Ao J·2 c.a, os meus votos 
de uma feliz viagem. 

hélio moraes 

SEDE PRôPRIA 
diretor 

ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator .chefe 

MARIO RICARDO 

assessores de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 
EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

revisor 
GERALDO MARTINS 

sQcretárla 

APARECIDA MARIA 
ZANIRATTO 

chdt: das oficinas 
l\1ARJO PERE1TI 

Departamento Fotográfico 
e Cllcherie 

MARIO HlRAI 

redatores: 
CINEMA: Timoshenko Weh­
bi - VARIEDADES: Hélio 
Moraes - iFEMINlNA: Mar. 
Iene Peters - LITERATURA: 
Fábio Ruão - SOCIEDADE: 
Ocirema Barbosa. e José 
Alves da Silva - NOTICIA­

Rl-0 REGIONAL: correspon­
dentes nas principais cidades 

- SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI 

Redação, Administração, Cli. 

cheria e Oficina : Prédio Pró 
prio à rua Siqueira Campos, 
602 - Cx. Pustal 316 - Fone 540 

REPRESENTANTES 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S. A. 

SAO PAULO· Martiniano de 
Carvalho, 169 _ Fone, 34-9161. 
RIO DE JANEIRO - Rua 
México, 148 - Fone, 22·3:!79 -

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

. O IMPARCIAL faz parte do 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

FERRADURAS 
Quando os artigo japone-

1. !! - l\ili..;turar com ii.gua; 

~es cbservaram que os casc9s 
(los cavalos se gastavam nas 
pedm lias e tradas, passa· 

nirn a :protegeJos. com. palha.. 
Os romanos, entretanto, re­
vestiam-nos de couro. S'men 
te 300 anos D.C. é quê come­
çaram a. ser usadas as ferra.. 

duras. 

z. "' . t 
3 - A:tqutre proveito 

4 - Pesar, 'Ç)ara abater a tara. t 

5 - Mentira, balela. 

.. ·-· .. SOLUÇAO DO N-c'.MEBO .ANTEJtlOR 

PALAVRAS ORUZADAS 
lírto, iar88, ~r. 

O FAVO:- 1 - Aunitla. 2 - Aoaima. S - Esmero. 
4 

- Mister. 5 - Pa.rda.U- 6 - Iterali 'J - Deltar. 

VOCÊ: SABIA? 
QUE a temperatura média do õv0 de galinha logo após 

a sua oostura é de cêrca de 40 graus centtgrados? 
QuÊ 0 at2mante é a mais dura da8 substancias 

naturai.S? 
QUE a agulha de uma bússola. sempre aponta para o 

polo magnético, polo êste que não coincide com o Polo 

Norte? 

....... 
GATUNOS 

Conta Homberlto de campos que, nos primeiros dia do 
sécUlo, possuía a Academia ".Brasileira de Letras, na sua 
Séde, que era no escritório de Rodrigo Otávio, uma coleção 
de retratos metidos em molduras .y:todestas, e que eram os 
de Macllado de Assis, Ta.nntcy, Joaquim Na'buco e outros, 

formando galeria. 
Po11 ê<Jse tempo, era costmne da policia., para prevenir o 

ptíblico, expor nas estações da Central, nos snbúrbi()S, os 
ret.Mlltos de todos os batedores de carteira. mais temivei 

da cidade. 
Um dia, vai à séde da Aca.demla uma. senhora., consti-

tuinte de Rodrigo Otá.vio, levando em sUa eompanhia umlli 
Jfilha. de cinco anos. A pequena olha, examina os retratos e, 
'de repente, vOltando-se para sua mãe, faz esta pe'.l'lgunta: 

Mam.lie, quem são aquêles gatunos 'l 

" 

NOTAS DE REGENTE FEIJÓ 

clube operário 
QUinta feira ultima, reali· 

zoU-se nesta cidade a inaugu­
ração do Clube Operário, 

que desde há muito tempd já 

fazia parte dos planos de um 

punhado de trabalhadores de 

Regente Feijó. 

A sua primeira. diretoria fL Lo TMourêll'ô - Aurélid Cfá • 
ccu assim constituída: Presi­
dente - AntoniOI Palopole; 

Vice Presidente - João de 

Assis; Secretário Geral 

Jcão Cardoso de Sá; l.o Se . . 

cretario - Mário Monteiro; 

triarii; 2.o Tezoureiro - Val­

demar Malacrida. 
Após a. benção das novas 

instalações pelo Vigário local, 
houvt~ uma festividade solene 
com alguns números de can­
to. 

ap_reensão de caprinos 
O Prefeito Municipal, Kalil 

Macari, em virtude do gran­
de número de cabritos soltos 
pelas ruas da cidade, tomou 

as necessárias providências 

~prisionando os ruminantes. 

A nos a reportagem tomou 

conhecimento de que só na 

Barr.a Funda,, foram apreendi­

dos. cerca de 20 cabritos. 

vila nova espera ação .do seu vereado, 
Os moradores da Vila No­

va, que nas eleições passadas 

elegeram o vereap.or de seu 

bairro na pessoa dG sr. Os-­

valdo Caxêfo, estão aguardan­

do mais ação por parte dês. 

se edil no que ccncerne a di· 

versas providências que se 
fazem necessárias, naquêle- po­
puloso bairro regentense. Alie. 

gam ainda êsses morador~ 

que êsse vereador, 
que foi eleito pela vontade do 
povo para. trabalhar em J;frol 
do povo dentro do Legislati. 

,.o, nada tem pro(iuzido e es­
peram que esse edil, lembreao 
sr. Prefeito, caso se concreti­
ze o asfaltamento das ruas 
centrais da cidade, pe,ra que 
aprovei~e os paralelepídos e 
calce a rua mais movimenta. 
da dessa Vila. 

jovem tenta o suicidio 
Sexta feira, tentau o suicí­

dio, cortando o pulso com 

uma faca préviamente afiada, 

a filha do sr. Jcsé Moreno de 

nome Izaura, com 22 anos de 

idade, não se sabendo o mo. 

tivo de tão tresloucado ges;. 

to. O sr. José Moreno GTa re­
sidindo em São Paulo, foi 

proprietário dos Bares Col.pa­

cabana ,6 Colombo de Regente 

Feijó. Socorrida em tempo', 

IzaU.ta foi levada para o Hos.. 

pltal loca} e posta. fora. de pe­

rigo, sendo que no entanto, 

foi necessário amputar-lhe a 

mão, em virtude do profundo 

desferido sobre o pulso. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

J. <i O N CALVES L TD A. ,, . ., 
-MATERIAIS ELETRitJ0.8 

ESPECIAUZÁnA EM 

~SFORMADOR~S 

CHAVES PARA ALTA • 

BA.IXA TENSA.O. 

LUSTRES - tlL().B()Í ."' 

FIOS E CABOS lllM GERAL 

Rua Dr. José Foz, 503 - C. ~ Postal, 802 • Fone, 70 

• fogo queima lucros 
S. PAULO ,SSI -

A pratica antiquada de pre­
parar o plantio f .3.zend<> 
queimadas é prejudicial à 

lavoura e ao lavrador. 
o fogo queimá tudo, res· 

seca o chão, acaba com o 
humus da terrat o grande 
alimento da plantação . 

o pouco tempo que o la­
vrador ap ':trentemente ga­
nha pondo fogo no mato 
não compensa a redução das 
coheitas, o l·isco que corre 
do fogo se alastrar, a devas~ 

tação que vem atrás dai quei 

mada. 

Os métodos modernos en­

s in ~ m arar 0 chão enterrar 

o mato, que, apodrecendo, 

enriquece a terra com ma,,. 

teria orgânica. em descom· 

posição, r :c.J. em azoto, um 

dos principais alimentos das 

plantas. 

Queimada é coisa de 200 

anos atráz. Nenhum lavra­

dor inteligente deve por fo­

go nos seus lucros, reduzin­
go nos seus lucros, reduzin-

do suas colheitas com quei- madas. 

CINEM AI 
PROGRAMAÇIO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
O CINEMANICO 

.Com Haroldo Loyd .. ..... 
CIHE JOIO GOMES1 

....... 

SUA nLTIMA FAÇANHA 
Com Kirk Douglas 

... ·-·~ 
CINETEATRO FENIX 

lJMA PEDRA NO CAMINHO - Com Setsuko li.a­
ra - Tatsuya Mlhaechi - Clnemascoi>e - Fi)me 

premiado no Festival da Espanha 

- · ~ 1 
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0) Jmrarciar NA SSocieDADE 
  

  José Sélves da Silva 

  

Encontra-se novamente 

em nossa cidade, 'após um 
mês e meio de ausencia q 

jovem José Carlos Guedes, 
que esteve visitando diver- 
sas cigades do norte da 

país. 
José Carlos Guedes teve 

a oportunidade de contar 

maravilhas dos lugares que 

visitou, motivo pelo qual 

divertiu-se bastante. 

A êle o meu abraço de 

boas vindas. 

Por ocasiao u. vinda do 

Secretario da Agrcuima 
do Eswdo Ge ay Fudis, 
Dr. Qgcar “:nompson «uy, 
lave à Oporinuaue de pa- 
Jestrar rapidamente  .com 

ele. A nossa conversa, 101 
na Juxuosissima resiuencia 
do Prefeito Municipal, sr 

Fiorivaldo Leal, onde lá en- 

contravam-se outras figu- 
ras de nossa sociedade. 

Elegantíssima sob todos 
os aspectos estava a ant- 

triã, dona Dionisia Arteiro 
Leal — primeira dama da 
cidade, a qual colocou-nos 
à vontade em seu lar. 

De parabéns o Prefeito 
Florivaldo Leal e dona Dio- 

nisija, pela bela residência 

que possuem. 

Aniversariantes de hoje: — 

Glória Miller; Francesco Ba- 

tista de Souza; Profa. Jes- 

sé Roberto Gomes. 
A data de hoje assinala 

mais um aniversário nata- 

lício do jovem acadêmico 

Júlio Adalto Tiezai, filho de 

tradicional família de Pre- 

sidente Prudente. 
Envio na oportunidade, 

ao Julinho, os meus cumpri- 
mentos esperando que a di- 

ta se repita por muitos € 

muitos anos. 

Domingo “transcorreu o Ju- 

bileu de Prata dêste jornal. 

Como tal, tive o ensejo de 

acompanha: o nosso diretor 

responsável Erly Leite da 
“Cunha e q, colega colunista 

social Qeiryma Barbosa da 
Silveira às Rádios Comer. 
cial, Ptratiringa e Difusora, 
quando enjão durante al-     
sy Mattos de Assumpção; , 

Orlando Souza, Peretti; Jo- , 

  

guns minutos - discorremos 
sôbre a vida de «O IMPAR- 

CIAL» em seus vários  as- 

pectos, comemorando dessa 

maneira, 25 anos de ativi- 

dades do único jornal diário 

da Alta Sorocabana. 

O sr, João Pedro Gomes, 

numa carta que enviou a 
um jornal da cidade, taxa 

«O Imparcial» de moscovi- 

ta, insinuando mesmo que 
recebemos verba de comu- 

nistas para podermos rodar 
este jornal. Uma incoerên- 
cia dêsse cidadão, que dizen- 
do-se cristão, calunia a um 

órgão respeitável como é 

éste jornal: Com certeza o 
sr. João Pedro Gomes está 

sofrendo das faculdades 
mentais e é lamentável que 
tal aconteça. 

Agradeço 
Toldo do sr; Arumdo augus- 

“mov ussacos, qreivs; su. 

veruntendente au ado Vo- 

anórcial, no ques tece elo- 
gos a munha pessoa pela 
minha estitia na pagina so- 

ciui do jornal «Ultima roru» 
ua Capital do Estado. Es- 

pero poder continuar divut- 
gando o nome de kEresiden- 
ve Prudente, com as notas 
sociais da cidade, elevando 
bem alto o nome desta gran- 

de metrópole. Aprbveito pa- 

ra agradecer aos demais 
elogios recebidos. 

Sábado passado, nas de- 
pendências dos salões de 
festas do Tenis, realizou-se 
um jantar de confraternizi- 

ção do Aeroclube de nossa 

cidade, quando então foram 

entregues brevês a 7 alu. 

nos dessa entidade aviató- 

ria de Pres. Prudente. Os 
novos aviadores são os se- 

guintes: José Carlos de Oli- 

veira; Estéfano  Alquati; 

Edson José da Cruz; Rena- 

to Ferraz Aranha; Geraldo 

Coimbra; Djalma do Nasci- 

meênto e Ary Cândido. 

Na oportunidade, anotei 

e destaquei as seguintes 

personalidr des, presentes 

aquele jantar: Juracy  Ra- 

pacci — Presidente do Ae- 

roclube de Lucelia; Dr. Lulz 
Roberto Pacheco Mercier — 

mo ofício rece- 

Juiz de Direito da 2a. Vara 

da comarca; Dr, Roberto 

Galli — Juiz de Direito da 

13, Vara; Dr. José Carlos 

Vieira de Camargo; Flori- 

valdo Leal; Watal Ishiba- 

shi; Sargento Cordeiro; 
Rubens Carlos Sandoval; 

Prof. Omar Barretoy Ary 

Bobba — inspetor da Divi- 
são do Serviço de Proteção 
ao Vôo; Hélio Ferreira Pi. 

menta; Felix Ribeiro Mar- 

condes; Ippo Watanabe; Dr. 

Gilberto da Costa Moreira; 

Vicente Paolozzi; Henrique || 

Horno; Sargento Adonai 

José de Almeida Seixas; 

Jamil Carau; Antonio - Bor. 

ges; Drº. Gilda Ferraz — 
advogado em Baurú; Aloí- 
sio Cássio Martins; Wilson 

Zaina; Rubens Wolf; Octá- 

vio Padovani; Mauro Ricci, 

além de outras figuras de 

realce em nossa cidade. 

A cerimônia foi presidida 

pelo amigo José Stábile Fi- 

lho — Presidente do Aero- 

clube, o qual fêz um belís- 

simo discurso. Também o 

Prefeito Florivaldo Leal 

discursou enaltecendo o Ae- 

roclube de Pres. Prudente. 

De parabéns essa entida- 

de prudentina, por haver bre 
vetado mais 7 jovens pilô- | 

tos. | 

Sexta-feira passada, com- 

pletou mais um ano de vi- 

da, o jovem Adhemar Mar- 

cal Depieri, filho do casal | 
amigo Antonio Depieri 
Adhemar, jovem - estudante 
e bastante — inteligente, pos- 

sue em Presidente Pruden- 

te, um grande número de 

amigos e nessa data foi bas- 

tante cumprimentado,  mo- 
tivo pelo qual envio a êle, | 

os meus parabéns, esperan- 

do comemorar a efeméride 

dur:nte muito tempo. 

Segue hoje para o Rio de 

Janeiro, afim de entrevistar- 

se com o ex-Presidente JK. 

e buscar sua espôsa Celia | 

Lacerda, o vereador | Joa- 

quim Zeferino Nascimento, 

figura atuante Na Camera 

Municipal local. 

Ao Jeca, os meus votos 

de uma feliz viagem.               
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CRUZADISMO 

pesa e ge see 

    

  

  
  

   
  

1 —- Vida airada. 

to 
vo — Adquire proveito 

— Misturar com água. 

4 — Pesar, para abater a tara. 4 

5 — Mentira, balela. 
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; SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

"PALAVRAS CRUZADAS — Horizontais; imo, árida, 
lírio, iaras, Tor. 

O FAVO:— 1 — Amido, 2 — Acima, 8 — Esmero. 4 

— Mister. 5 — Pardau. 6 — Iterar. 7 — Deltar. 

VOCÊ SABIA? 
QUE a temperatura média do Ovo de galinha logo após 

a sua postura é de cérca de 40 graus centígrados ? 

QUE o diimante é a mais dura das substâncias 

naturais? 
QUE a agulha de uma pússola sempre aponta para O 

polo magnético, polo êste que 

Norte? 

não coincide com o Polo 
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FERRADURAS 

Quando os artigos japone- 
ses cbservaram que os cascos 

tios cavalos se gastavam nas 

pedras das estradas, passa- 

ram a protegelos com palha. 

Os romanos, entretanto, re- 
vestiamnos de couro. S'men 
te 300 anos D.C. é qué come. 
caram a ser usadas as ferra. 

duras. 

——— a q 

GATUNOS 

Conta Humberto de Campos que, nos primeiros dias do 

século, possuía a Academia Brasileira de Letras, na sua 

séde, que era no escritório de Rodrigo Otávio, uma coleção 

de retratos metidos em molduras modestas, e que eram 05 

de Machado de Assis, Taunay, Joaquim Nabuco e outros, 

formando galeria. 
Pox êsse tempo, era costume da polícia, para prevenir O 

público, expor nas estações da Central, nos subúrbios, os 

retratos de todos os batedores de carteira mais temíveis 

da cidade. x 

Um dia, vai à séde da Academia uma senhora, consti- 

tuinte de Rodrigo Otávio, levando em sua companhia uma 

filha de cinco anos. A pequena olha, examina os retratos e, 

de repente, voltando-se para sua mãe, faz esta pergunta: 

— Mamãe, quem são aquêles gatUnos? 

  

    

NOTAS DE REGENTE FEIJÓ 
  

clube operário 
Quinta feira ultima, reali. 

zoUse nesta cidade q inaugu- 

ração do Clube Operário, 
que desde há muito tempd já 

fazia parte dos planos de um 

punhado de trabalhadores de 
Regente Feijó. 

A sua primeira diretoria fi. 
ccu assim constituida: Presi- 

dente — Antonio Palopole; 

Vice Presidente — João de 

Assis; Secretário Geral — 

João Cardoso de Sá; 1o Se. 
cretario — Mário Monteiro; 

apreensão de caprinos 
O Prefeito Municipal, Kalil 

Macari, em virtude do gran- 
de número de cabritos soltos 
pelas ruas da cidade, tomou 

as necessárias providências 

aprisionando os ruminantes. 

A nossa reportagem tomou 

vila nova espera ação do 
Os morádores da Vila No- 

va, que nas eleições passadas 
elegeram o vereador de seu 
bairro na pessoa do sr. Os 
valdo Caxéto, estão aguardan- 
do mais ação por parte dês. 
sé edil no que concerne a di- 

jovem tenta o 
Sexta feira, tentou o suici 

dio, cortando o pulso com 
uma faca préviamente afiada, 
a filha do sr, José Morello de 
nome Izaura, com 22 anos de 
idade, não se sabendo o mo- 

versas providências que se 

fazem necessárias naquêle po- 

puloso bairro regentense. Ale. 

gam ainda êsses moradores 
que êsse vereador, 

que foi eleito pela vontade do 
povo para, trabalhar em grol 
do povo dentro do Legislati. 

suicídio 
tivo de tão tresloucado ges. 

to, O sr. José Morello ora re- 

sidindo em São Paulo, foi 

proprietário dos Bares Cojpa- 

cabana e Colombo de Regente 

Feijó. Socorrida em tempo, 

  
  

  

  

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

J. GONÇALVES LTDA. 
MATERIAIS ELETRICOS 

ESPECIALIZÁDA EM 

FIOS 

Rua Dr. José Fu, 503 - C.. Postal, 602 - Fone, 70 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA 8 

LUSTRES — 

E CABOS EM GERAL 

10 Tezoureiro — Atrélia Caé. 
triani; 20 Tezoureiro — Val- 
demar Malacrida, 
Após a benção das novas 

instalações pelo Vigário local, 
houve uma festividade solene 
com alguns números de can- 

to. 

conhecimento de que só na 

Barra Funda, foram apreendi. 

dos cerca de 20 cabritos. 

seu vereado, 
vo, nada tem produzido e es- 

peram que esse edil, lembreao 

sr. Prefeito, caso se concreti- 

ze o asfaltamento das ruas 

centrais da cidade, para que 

aproveite os paralelepidos e 
calce q rua mais movimenta- 
da dessa Vila. 

Izatuta foi levada para o Hos- 
pital loca] e posta fora de pe- 
rigo, sendo que no entanto, 

toi necessário amputarlhe q 

mão, em virtude do profundo 

desferido sobre o pulso. 
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fogo queima lucros 

s.. PAULO — SSI — 

A pratica antiquada de pre- 

parar o plantio fazendo 

queimadas é prejudicial à 

lavoura e 20 lavrador. 

O fogo queima tudo, res- 

seca o chão, acaba com O 

humus da terra o grande 

alimento da plantação. 

O pouco tempo que o la- 

vrador apirentemente  ga- 

nha pondo fogo no mato 

não compensa a redução das 

coheitas, o risco que corre 

do fogo se alastrar, a devas. 

tação que vem atrás dai quei 

mada. 

Os métodos modernos en- 

«incm arar o chão enterrar 

o mato, que, apodrecendo, 

enriquece a terra com ma- 

teria orgânica em descom- 

posição, rici em azoto, um 

dos principais alimentos das 

plantas. 

Queimada é coisa de 200 

anos atráz. Nenhum lavra- 

dor inteligente deve por fo- 

go nos seus lucros, reduzin- 

go nos seus lucros, reduzin- 

do suas colheitas com quei- madas. 

    

  

CINEM AS 
  

[| PROGRAMAÇÃO DE HOJE | 
  

y 

    

CINE PRESIDENTE 

O CINEMANICO 

Com Haroldo Loyd 

—— ae 

- CINE JOÃO GOMES 

SUA OLTIMA FAÇANHA 
Com Kirk Douglas 

———ma qm 

CINE TEATRO FENIX 
UMA PEDRA NO CAMINHO — Com Setsuko Ha- 

ra — 'Tatsuya Mihaechi — Cinemascope — Filme 

premiado no Festival da Espanha     
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PRESIDENTE PRUDENTE, terça feira, 4 de fevereiro de 1,964 

   



periga a sobrevivencia do maior BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
- ..._ • ... .. ~ • • • . ~ , t -

-

centro de madeira 
E' notmal e, sempre ío1, 

a m'-àança a11.s m...iuscria:. 
madeiras par,,_ loca-s onue 
e1as encontra meio::. e am­
lnenLes mais ao seu suou1:­
se11volvimento. 

Assim se explicam as con. 
centrações de serrarias no 
norte do Paraná., zonas de 
Nova Andradina MT, Dou­

rados MT, Ponta Forã MT, 
Presidente Epitácio e outras 
ae menor amplidão. 

i-1e-.•u-n-e bJ..-1Lac,o e ie-
5iav, COll-ül'-c4 i:v l.:<'HLL'O vvJJ 

:.u.ulUOl Uç ::,ao J:'aU•O e ~v 

oe ..i neiro. 
JJtve-s.:: :.alentar que em 

.1;"11::::..ue111 .. e .t:.J:)H"-<:1u, 1iu.o c­

XJJSLtm mais n"' ·ei:ful;oe., uo:: 

cuootagem que v1ve11L ae no:: 
te:. e s11u '..iaic;;s que 11;1....:elll 
u 1.i u1i::;po1·t., ue muueir~ p ... 

ra ai. ir1dustriar; qu1 locau­
:zaoas. ~i!.o na egat;oes por 
toI ça ela 01 g::.n1...:a1,;do u .i. 
Marinha Me1c;;.nLe, assim co_ 
mo os empreg -uos sao ma1·1-

T mo::; por força dessa mes­
ma organizac;ão não paiisan­
cto empregados e emprega­
dores de simPl s elementos 
da classe made1·eira. 

cial, pois que ceri2< uma ver­
dade..ra inversão de valo­
res. 

2 - Levando-se em con­
ta o deficit que esL medi­
da virá acarretar, (a expli­
cação do que acontece com 
o S.N.B.P.) não teem os 
madereiros p1oprietarlos de 
b rcos, condições para supor 
ta.lo, visto tetem a venda 
um1 mercadori' que r,ão po 
dcm eJpvar o p1eço a i;eu 
conlento, poi~ coneor1 e c:c1m 

outros centros made1 ciros c'e 
outrMs reg.õe do p::ü!I. 

is 
dice da industria madereira 
pois mais de 95% do seu 
movimento representl. trans­
porte de ma ·eir's, acredita­
mos que também de xará de 
existir como consequencia lo 
gica. 

Portento, o <Sentido so­
cl~h da equiparação vai pro­
vocar uma injuüiça soei 11 e 
aetrrmin<J.1 irremediavelmen 
te o ~ vanço do centro ma­
fler iro e1;~tac ano para, ou­
h as reg:õcs qu:! !'"j:m1 eco­
nômica mente mais propic.ias. 
(T1. n- ~ rit;) do jorll!ll «A Vi. 
1,>i'.â.ncia» de Pre:•illente Epi­
t:ício, clatm10 de 19 de ja­
n iro de 198-1). 

FILIAL DA CEREALIST1 P UDENTlN · 'LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVtR 
AS DONAS DE CASA 

TELES:ONE PARA 
Que · a entrega será 

121!; 
domicilio 

G~"lEROS DE PRll\IEIRA. NEGESSIDADE, LATAR~i:s 
FINAS, BEBIDAS NAOION AlS l!l ESTRA.NGEmA.S 

LA.TICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABA'(f Z2l - PR.ES. P~UDENTE. 

Por uma i;aie de razões 
concer,trou-!le a indusn'i:i. ele 
madeiras do Estado de São 
Paulo em Pr~isidente Epi­
tácio, já quase em desigunl­
dade de condições com as 
outras acima citadas, que 
contam meios de transportes 
mais .:-.ccessíveis, isto é 

transporte da fonte de pro­
dução para o mercado con­
sumidor, feito por meio da 
R.F.F. S1A. (Rêde Ferro­
viária Feder:i.1 Sociedade A­
nônima), que tem tarifas 
mais econômicas, ou direta­
mente por caminhões. 

Acontece que quer o go­
verno fedei ai, por meio eia 
Comissão da M rinha Mer­
cante, forçar essas industrias 
e a equiparem os ordenados 
de seus empregados em em­
barcações aos ordenados da 
Marinha Me1·c:Jnte de longo 
curso e também do S.N.B.F'. 
imposição esta que trarâ 
três desastrosas consequên­
cias para a nossa região. 

A conscquunle dispcrsãu do 
centro madc:~eiro de Presi­
dente Epitácio, para zon . s 
de custos operacionais mais 
reduzidos, t.t«e propiciem a 
concorrência no mercado 
consum dor. Devemos salien­
ta1· que a classe madereir1 
epitaciana e da região en­
frenta com o goverr:o fe:le-
1 al, por intermedio da e. 
M.M. uma luta desleal da 
qual não haverá nem ven­
cidos nem v~cedores, Pois 
caso o governo consiga seu 
intento será também a as­
Einatura do decreto de mu­
dança de clssse madereira 
epltaciana, para outras pl'.1-
g.is mais favoraveis, favore­
cendo dest'arte, o que disse­
mos de inicio, ser natural 
a mudarça a industria ma. 
deira par a j\.\nto à fonte de 
produção. 

o imPoSsivel acon ece 

Devemos levar em conta 
que em nosso centro de ma­
deirismo abastece-se de ma. 
térià prima em outros es­
tados na maior parte, con­
correndo assim com os ou­
tros centros madereiros. 

Um dos motivos que ain­
da vem mantendo aqui lo­
calizadas essas industrias é 
o custo mai~ barato do trans 
porte fluvial que iainda per­
mite ao centro madereiro de 

1 - Disparidade de ven­
c 'mentos dentro de uma pro­
pria organização onde um 
empregado embarcado na 
maior parte das vezes, pas­
sará a ganhar mais que o 
próprio gerente geral da fir_ 
ma, situação esta que pro­
vocará de imediato descon-

tentamento geral, pois, tra­
ta-se de uma injustiça so-

Considerando-se que a na­
vegação local é um apên-

OB ERVAÇAO : 

Com 5atisfação recebemos 
e d ~ 1 · emos publ·cidade, ca­
so o s1·. Diretor do S .N.B. 
P. julgar conveninte escla­
recer algumas assertivas 
nossas, desd1S que não ver­
dadeir.:t s ou injustas ou mal 
interpretadas, desde que tais 
esclarecimentos possam ser 
comprovados com documen­
tos ou f3tos. 

O Serviço de Navegação 
da Bacia do Prata é um 
fato que bem defina um go­
vêrno. 

Não presta setviço algum 
a esta região do Vale do rio 

o deputado dia menezes 
detende rádio e televisão 

BRASILIA - ssr 
Venho lavrar o mais vee­

mente protesto contra a dis­
cruninatoria decisão do 
ministro da Justiça. e do 
Conselho Nacional de Te­
lecomunicações pelo ato iní­

quo que pretendeu suspen-

der as râdios Tupi e Ta­

moio, pelo fato de haverem 

franqueado seus clnals ao 

governador da Guanabara," 
disse o deputado Dias Me­

nezes, em discurso pronun­
ciado hoje na Câmara dos 
Deputados, <Trata-se de 
punição unilateral "' puni. 
ção, 

posto 
aliás, in~ 

que o ~!'. 

·: ::.í.vel, 
C~ . ~los La.. 

cerda, em s·~~ . :; considera· 

ções, de forma alguma pro· 

curou alcançar a honorabi-

trabalhadores 

!idade governameEtal. Pu­
nição unilateral, Porque a 
Rádio Msyrink Veiga tem 
abusado do direito de dene­
grir os ·adversários, sem que 
punição alguma. até hoje 
lhe tenha sido aplicada. A 
serviç0 de grupos que por 
todos as maneiras procuram 
violentar o 11istema repre­
sentativo brasileiro, a May­
riny Veiga ai e:;tá desabri-

contra congresso 
S. F'A ULO - .SSI -

A soci9ndo-se às manifesta­
ções de protesto e de repul­
sa contra o Congresso de 
senttdo comunista que se 
pretenae promover no País, 
os Conselhos de Represen_ 
tantes das Confedera~ões 

Nacionais dos Trabalhado­
res no Comércio, na Indús­
tria e na Agricultura, ad­
vertiram publicamente os 
organizadores do referido 
Congresso de que sq os or­
gãos Jegalmente constituí­
dos podem falar em ndne 
dos trabalhadores. 

O Congresso citado pre­
tende reunir-se agora em 
Brasilia, pois a população 
de Belo Horizonte não per­
mitiu sua realizJção na ca­
pital mineira. 

E' o seguinte o teor da 
;ad~ · tência das confedera­
ções dos trabalhadores: 
~As entid~aes profissio­

nais abaixo nomeadas, co. 
mo fiéis intérpretes do pen­
samento de mais de três 
milhões de trabalhadores das 

c~dades e do· campos, deli­
beraram dirigir-vos as se-

guintes palavras de adver­
tência e de esclarecimento 
sõbre a verdadeira posição 
do proletariado brasileiro 
em face dos problemas que 
serão ventilados nesse con­

clave: 

1) Os conselhos de Re­
presentantes das Confede­
rações Nacionais dos Tra­
b:Jhadores no Comércio, na 
Indústria e na Agr:cultura, 
por fôrça da lei vigente, são 
os órgãos que podem, sobe­
rJnamente, decidir a res­
peito das q\J~stões incluídas 
no temário desse congresso. 

E os conse,hos das alu­
didas associações sindicais 
de gráu superior não for.am 
convocados p'.l.ra pronunciar­
se a respeito. 

Dai a advertenc1a de que 
os membros d1s diretorias 

de tais confederações e par­
ticipantes desse congresso 
não estão credenciados re­

gularmente para !falar em 

nome d s classes de que 
fazem parte. Sé. poder;,.o 

fazê-lo, portanto, em carác­
ter estritamente pesso.:i1. 

2) A imensa maiotia dos 
trabalhadores do Brasil 
pugna pela. unificação do 
obreiro em tõrno de progra­
ma autenticamente demo­
crático, em que os interês­
ses dos operãrios não fi­

quem subordinados às pre­
tensões imperianistas destJ. 
ou daquela potência, nem 

às posições ideológi:.- ::i.s déste 
ou daquele grupo. 

Não conduzem a essa uni­
ficação 0 espírito sectário 
imperante nesse Congresso 
e a vossa irracional submis. 
são aos pl'.l.nos expansionis­
tas de um grupo d.e naçõe. , 
onde o trabalhador é trans­
formado em escravo e os sin 
dicatos nã0 passam de re­
partições públicas instala. 

das nos {undos de delegaci ~ s 

de polícia. Sabeis que êsses 
mesmos argumentos foram 
invoc.ados pela CGT Argen­
tina para negar sua ade,,;iio 

da a insultar e a difamar e 
o ministro da Justiça per­
manece alheio, ignorando 
os despauterios pratic::dos 
pela emissôra, do caudilho 
Leonel Brizola. Enquanto as 
demais emissôras são Vio­
lenta.rnen te punidas, a May. 
rink Veiga continua a ser 
contemplad1 com a impuni­
dade ~ . acrescentou o sr. 
DP s Menezes. 

• ta 
a êsse conclave. 
T ~ is circunstáncias expli­

cam, outro sim, a indiferença 
com que é recebido neste 
pais, o vosso congresso. 

O povo brasileiro já ama­
dureceu para a democracia 
e está convencido de que é 
irreal o bem-estar do traba­
lhador ao qual se recusam 
as liberdades fundamentais. 

Dai porque o Brasil ja-
mais toler" râ os reg;mes 

políticos cujo :símbolo é o 
«paredon» sem prévio julga. 
menta ou mutilação das ga­
que elas serão repudiadas 
rantias constitucionais. Eis 
Por um povo que quer li­

bertar-se do subdesenvolvi­
mento econômico sem trans­
formar a nação numa imen 
S3 senzala. 
VIVA A LIBERDADE 
VIVA A DEMOCRACL.\. 
VIVA O BRASIL» 

O manifesto é assinado 
pelos presidentes de 14 fe­
derações de tr3balhadores, 
com o apôio de 42 outras 
federações. 

Pa.raná form1da pelos Esta­
dos de São Paulo, Mato Gors 
so e Paraná. Es Lá em co­
lapso, inclusive .sua alta e 
média. adm nistração. 
• Possue oficinas pró;prias, 
com maquinários completos 
e onde trabllham 58 operá­
rios, sendo alguns técnicos e, 
no entanto manda executar 
reformas e construções em 
estaleiros e oficinas parti­
culares que tem muito me­
nos técnicos e menos maqui­
nârios. Bem isto é 'assunto pa 

ra outra crônica. 

O que nos interessa no 
momento é que o S.N.B.F'. 
constituído para o transpor-

te FLUVIAL e ajudar a de­
senvolver êste muito rico e 
dadivoso vale do Rio Pa­
xaná., com serviço de nave­
gação. E, I1o entanto, p s.ra 
não cessar de uma vez com 
seus serviços foi obrigado a 
a,rrendar rebocadores e cha­
tões de firmas particulares 
já que os seus estão conde­
nados ou em carreiras partl­
cu13res para reformas. O seu 
unico rebocador que está em 
condições. o <Brasilia> que 
também acaba de sair do es­
taleiro particular deixou de 
cumprir sua finalidade, 
transporte de carga para re 
bocnr o luxuoso e magnifico 
navio «Tibiriça.:> que estava 
parado há. mais de 5 anos pa­
ra re-construi:ão, no que ab· 
sorveu dezenas de milhões de 
cruzeiros (não dêsses ra­
quitieos cruzeirinhos .João 
G-Oulart. mas sim da.quêJes 

ilegal o 

sesc 
O SESC - Serviço Social 

do Comercio e o SENAC -
Serviço Nacional de Apren­
dizagem Comercial, são ins­
t:tuições públicas mantidas, 
por lei, e destinadas à pres­
tação de aSl:listência técni­
ca e ao ensino comercial, 
aos comerciários. Não são 

favores, nem concessões de 

eventu-.is dirigentes seus. 
Não podem, portanto, ser 

f Pchados em lugar algum. 

Os que pensam que lhes 

assiste o direito de atender 

que vali .m alguma co1 ai). 

,1..1...:ern '-s en-•c11<11uo:; 110 as­
:.unto, que a.; uesJ,Je5as 1e1-
ta.;; uavam para uuqu1r·r ~ 

n~ v1os roocleu.os e uo pone 
uo 'l'1bir1çá, 

No entanto, ai está, com 

5 ua ca.Ideira novmna em fo­
ll1..1. e com as demu1:;, partes 
mec:anü.as devidamente rea­
JU:> tadas e em ordem, e no 
entanto nao consegue n..1.ve­
ga1 por si só; foi preciso que 
se sacrificasse um serviço 
também de .mportancia, pa­
ra poder rebocar o Tibirtçá 

E:.tá tudo L~uito diverti­
do ness3. Bacia do Prata. A 
começar pelo chefe do dis­
trito do Porto Tibiriçá, sr. 
Alvar0 Mor,teiro, que se­
gundo· dizem, não tem d.ido 
um.a dentro e csti sempre 
caindo em írias. Este scnho1· 
em processo jud cial foi pôs 
to no olho da rua .a bem do 
serviço publico, por ideolo­
gia comunista. J'tecorreu do 
primeiro ju[gr.=tlento em se­
gunda instancia que ac bou 
confirmando o primeiro; re­
correu aind.i ao Supremo Tri 
bunal que também confir­
mou a condenação: olho da 

rua. 

No entanto, por passes de 
magicJ. do senador vicen­
te Bezerra Neto, conseguiu a 
readmissão dêste comuna 
p1ofesso e confesso, receben­
do ainda todas as vantagens 
perdidas e tempo, durante o 
seu forçado afastamento. 

Como estávamos dizendo, 
tudo é gozado no S.N .B.P. 

pu1·qt é sem barcos para vu .. -
J:.U, 111'11, ...:01n •llPU!Ul,iOt:.; :,u­

.&.l1..1t.;utc:s pal' .. l L'-!VUJ.tt.r UJ.u . .,. .. 

IJJ_,j, l•u"ª ue nav10s, nao \.e ... 
eu•iecanto conuiçoes. para 11.­

LenCler a agricultura, mdu"­
~na e comerc·o regionais 1:, 

uc1llla ú.a tuao nao atende 
i1eces~1u.ades a_.. população. 
~Hlm acinte à Naçao, aca­

b.. de adquirir uma camio­
nete Chevrolet 1963 com seis 
lugares e tarrtbém um Aero­
WiJIYs 1963, aumentando as­
sim a sua frota terrestre que 
já possui.l un.. jeep e uma 
perua Rural Wlllys e, um 
onibUs que acàba de chegar 
de Guaíra. 

Agor·a,, sim está o Servi­

ço Terrestre da Bacia do 
Prata (S.T.B.P.) com uma 
mag·nifica frotl de veículos 

6 e, ao contrário do que a­
contece na navegação pos­
sue apen's 4 motoristas pa­
ra essas viaturas. A perua e 
o jeep já sofreram polpudas 
reformas (em cruzeiro, é lo­
P"ico) cujos valores Qua.Be 

que davam para adquirir um 
carro novo. Ninguém no mun 
do p~ ga.. tão régiamente co­
mo a Bacia pagl. aos que 
prestam serviços. 

Agora perguntamos: o que 
êsses veículos irão trans-

portar? 
Este governo está podre 

demais. E' preciso uma C. 

P.I. 
(Transcrito do jornal «A Vi­
gilânci11» de Presidente Epi­
tácio do dia 26 ele ja.neiro de 

1964) 

fechamento do 

e do senac 
sua maneira deformada de 

VP.r as coisas, jog1ndo com 
e~p · s insl.itlLiçõe.s, prome­

tendo-as, ou negando-:i.s a 
amigos e desafetos, estão 
redondamente enganados. 

D'rigentes de órgãos públi­
cos devem cumprir a lei. No 
caso, por os serviços refe­
ridos nos seus verdadeiros 
objetivos. Não é valida, por-

tanto, nem legJl, nem ~11;_ 

nesta, a decisão da atun 

direção regional do SESC 

e do SENAC de fechâ-los 

em vârias cidades do inte­
rior. SESC e SEN AC não 
podem arrecadar contri'b-ui­
ções no interior parai apli­
cá-las, quando são apJica­
~as, sõmente Il!3s grandes 
capitais. Se os poucos ór­
gãos mantidos Por êsses ser­
viços no interior do Estado 
forem fechados, como pre­
tendem seus diretores. só 
restará ao interior suspen­
dei o pagan1ento da contri­
buíções e responsabilizar 
os utores da idéia pelas 
conseqüênc; as. 

,.,.,-- -------~ · -----

O IMPAROJ~L PRESIDENTE PRUDENTE, terç.a feira, 4 de fevereiro de 1.964 8.a. pãg~ 
- · - 1 

periga à sobrevivencia do maior 
A 

centro de madeiras duras do país 
E' normal e, sempre toi, 

a mudança das industrias 
madeiras par= locas 

“ eias encontra meios e am- 

bientes mais ao seu sunue- 
senvolvimento. 
Assim se explicam às con. 

centrações de serrarias no 

norte do Paraná, zonas de 

Nova Andradina MT, Dou- 

rados MT, Ponta Forãá MT, 

Presidente Epitácio e outras 

de menor amplidão. 

Por uma serie de razões 
concentrou-se a induscria de 

madeiras do Estado de São 
Paulo em Presidente Epi- 
tácio, já quase em desigual- 
dade de condições com as 

outras acima citadas, que 
contam meios de transportes 

mais secessíveis, isto é 
transporte da fonte de pro- 
dução para o mercado con- 
sumidor, feito por meio da 

R.F.F. S/A. (Rêde Ferro- 

viária Federal Sociedade A- 
nônima), que tem tarifas 

mais econômicas, ou direta- 

mente por caininhões. 
Devemos levar em conta 

que em nosso centro de ma- 
deirismo abastece-se de ma. 

téria prima em outros es- 

tados na maior parte, con- 

correndo assim com os ou- 

tros centros madereiros. 

Um dos motivos que ain- 

da vem mantendo aqui lo- 
calizadas essas industrias é 

O custo mais barato do trans 

porte fluvial que ainda per- 

mite ao centro madereiro de 

onae 

  

rressdine kpitacio e e 
gfuo, CON Orey 10 Centro cul 
Dus UOL UC DHO PULO E pv 
ue -neiro. 

Deve-se sai entar que em 
piesueuie bepicacio, 
xistem mais navegagoes au 
cabotagem que vivem de 1re 
tes € sim Dartos que iusera 

mag u- 

o Lrunsporte ue mudeiras pá 
ra as industrias -qui jocau- 

por 
aa 

zadas. São navegações 
torça da oiganização 
Marinha Mercante, assim co. 
mo Os empreg-uos são mari- 
tmos por força dessa mes- 
ma organização não passan- 
do empregados e emprega- 
dores de simples elementos 

da classe madereira. 

Acontece que quer o go- 

verno federal, por meio da 
Comissão da Marinha Met- 

cante, forçar essas industrias 

e a equiparem os ordenados 
de seus empregados em em- 

parcações aos ordenados da 
Marinha Mercante de longo 
curso e também do S.N.B.P. 

imposição esta que trará 

três desastrosas consequên- 
cias para a nossa região. 

1 — Disparidade de ven- 
c'mentos dentro de uma pro- 

pria orginização onde um 

empregado embarcado na 

maior parte das vezes, pas- 
sará a ganhar mais que o 

próprio gerente geral da fir. 
mº, situação esta que pro- 
vocará de imediato descon- 

tentamento geral, pois, tra- 

ta-se de uma injustiça so- 

utado dias menezes 

cial, pois que eeria uma ver- 

dadeira inversão de valo- 

res, 
2 — Levando-se em con- 

ta o deficit que esta medi- 

“ da virá acarretar, (a expli- 
cação do que acontece com 
o S.N.B.P.) não teem os 

madereiros proprietarios . de 

b:rcos, condições para supor 
talo, visto terem a venda 

uma mercadori: que rão po 
dem elevar o preco a sen 

   

      

contento, poi< concorre com 

outros centros mad 
outras 

A consequente dispersão do 
centro madezeiro de  Presi- 
dente Epitácio, 
de custos operacionais mais 
reduzidos, que propiciem a 
concorrência no mercado 

consum dor. Devemos salien- 

tar que a classe madereira 
epitaciana e da região en- 
frente com o governo fede- 

para zon:s 

ral, por intermedio da C. 

M.M. uma luta desleal da 

qual não haverá nem ven- 
cidos nem vex-cedores, Pois 
caso o governo consiga seu 

intento será também a as- 

sinatura do decreto de mu- 

dança de clisse madereira 

epitaciana, para outras pla- 
gas mais favoraveis, favore- 

cendo dest'arte, o que disse- 

mos de início, ser natural 
a mudança a industria ma- 

deira para junto à fonte de 
produção. 

Considerando-se que a na- 
vegação local é um apên- 

dice da industria madereira 
pois mais de 95% do seu 
movimento representa trans- 
porte de maxeiris, acredita- 
mos que também deixará de 
existir como consequencia lo 
gica. 

Portento, o «sentido so- 

cielo da equiparação vai pro- 
vocar uma injustiça social e 
determina, irremediavelmen 
te os 

  

co do centro ma- 

dereiro e 
tras reg 
   

  

nômicamente mais propicias. 

(Trinscrito do jornal «A VÊ 
giância» de Preshlente Epi- 
tácio, datado de 19 de ja- 
neiro de 1964). 

    porem ti 

  

    

BAR E MERCERRIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

UM EMPORIO PARA SERVIR 

AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 
Que a entrega será domicilio, 

GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIAS 

FINAS, BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELÍCIO TARABAY, 227 —- PRES, PRUDENTE. 
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— o impossivel acontece 
OBSERVAÇÃO 

Com satisfação recebemos 
e diremos publicidade, ca- 
so o sr. Diretor do S.N.B. 
P. julgar conveninte escla- 
recer algumas assertivas 
nossas, desde que não ver- 

dadejras ou injustas ou mal 
interpretadas, desde que tais 

esclarecimentos possam ser 
comprovados com documen- 

tos ou fatos. 
O Serviço de Navegação 

da Bacia do Prata é um 
fato que bem defina um go- 

vêrmo. 
Não presta serviço algum 

a-eSta região do Vale do rio 

defende rádio e televisão 
BRASILIA — SSI — 

Venho lavrar o mais vee- 

mente protesto contra a dis- 

criminatoria decisão do 

ministro da Justiça e do 

Conselho Nacional de Te- 

lecomunicações pelo ato ini. 

quo que pretendeu  suspen- 

der as rádios Tupi e Ta- 

moio, pelo fato de haverem 

franqueado seus canais ao 

trabalh 
contra 

S. FAULO — ssI — 
Associando-se às manitesta- 
ções de protesto e de repul- 

“sa contra o Congresso, de 
sentido comunista que se 
pretende promover no país, 

os Conselhos de Represen.. 

tantes das Confederações 

Nacionájs dos Trabalhado- 
res no Comércio, na Thdús- 
tria e na Agricultura, ad- 
vertiram publicamente “os 
organizadores do referido 
Congresso de que sá os or- 
gãos legalmente constituí- 
dos podem falar em nohe 
dos trabalhadores. à 

O Congresso citado pre- 

tende reunir-se agora 
Brasília, pois a população 
de Belo Horizonte não per- 
mitiu sua realização na ca- 
pital mineira. 

E' o seguinte o teor da 
iadvprtência das confedera- 
ções dos trabalhadores: 

«As entiduães  profissio- 

nais abaixo nomeadas, : co. 
mo fiéis intérpretes dg pen- 

samento de mais de três 

milhões de trabalhadores das 

  

em, 

governador da Guanabara,” 
disse o deputado Dias Me- 

nezes, em discurso pronun- 

ciado hoje na Câmara dos 
Deputados, «Trata-se . de 
punição unilateral c  punt. 
cão, aliás, inj:! JSível, 
posto que o sr. Carlos La. 

cerda, considera 

ções, de forma alguma pro- 

curou alcançar a honorabi- 

em 

  

atores 

congre 
cidades e dos campos, deli- 
beraram dirigir-vos as se- 
guintes palavras de adver- 
tência e de esclarecimento 

sôbre a verdadeira posição 
do proletariado brasileiro 

em face dos problemas que 
serão ventilados nesse con- 

clave: 

1) Os Conselhos de Re- 

presentantes das Confede- 
rações Nacionais dos Tra- 

bºlhadores no Comércio, na 
Indústria e na Agricultura, 

por fórça da lei vigente, são 
os órgãos que podem, sobe- 

rinamente, decidir a 
peito das questões incluídas 
no temário desse congresso. 

E os conseihos das alu. 

didas associações sindicais 

de gráu superior não foram 

convocados pira pronunciar- 

se a respeito. 

res- 

Daí a advertencia de que 
os' membros das diretorias 

de tais confederações e par- 

ticipantes desse congresso 

não estão credenciados re- 

gularmente para falar em 

lidade governamental. Pu- 
nição unilateral, porque a 

Rádio Mayrink Veiga tem 

abusado do direito de dene- 

grir os adversários, sem que 

punição alguma até hoje 
lhe tenha sido aplicada. A 

servico de grupos que por 

todos as maneiras procuram 
violentar o sistema repre- 
sentstivo brasileiro, a May- 

riny Veiga aí está desabri- 

prote 

SO CO 
nome dis, classes 
fazem parte, Só poderão 

fazê-lo, portanto, em carác- 

de que 

ter estritamente pessoal. 
2) A imensa maioria dos 

trabalhadores do rasil 
pugna pela unificação do 
obreiro em tôrno de progra- 

ma autenticamente 

crático, em que os interês- 

ses dos operários não  fi- 
quem subordinados às pre- 
tensões imperianistas desta 
ou daquela potência, nem 

às posições ideológicas dêste 

ou daquele grupo. 
Não conduzem a essa uni- 

ficação o espírito sectário 
imperante nesse Congresso 
e a vossa irracional submi: 

são aos planos expansjoni: 
tas de um grupo de nações, 
onde o trabalhador é trans- 

demo- 

  

formado em escravo e os sin 
dicatos não passam de re- 
partições públicas | instala. 
das nos fundos de delegacias 

de polícia. Sabeis que êsses 
mesmos argumentos foram 

invocados pela CGT Argen- 
tina para negar sua adesão 

da a insultar e a difamar e 

o ministro da Justiça per- 

manece alheio, ignorando 
os despauterios  pratic:dos 

pela emissôra do caudilho 

Leonei Brizola. Enquanto as 

demais emissôras são vio- 

lentamente punidas, a May. 

rink Veiga continua a ser 
contemplada com a impuni- 

dade», acrescentou o sr. 
Diºs Menezes. 

tam 

unista 
a ésse conclave, 

Tais circunstâncias expli- 

cam, outrossim, a indiferença 
com que é recebido neste 
pais, O vosso congresso. 

O povo brasileiro já ama- 
dureceu para a democracia 
e está convencido de que é 
irreal o bem-estar do traba- 
lhador ao qual se recusam 
as liberdades fundamentais. 

Daí porque o Brasil ja- 
mais tolerará os regimes 

políticos cujo símbolo é o“ 

«paredon»> sem prévio julga. 

mento ou mutilação das ga- 
que elas serão repudiadas 
rantias constitucionsis, Eis 

por um povo que quer li- 
bertar-se do subdesenvolvi- 

mento econômico sem trans- 

Paraná formada pelos Esta- 

dos de São Paulo, Mato Gors 

so e Paraná. Está em co- 

lapso, inclusive sua alta e 
média adm nistração. 

* Possue oficinas próprias, 
com maquinários completos 
e onde trab3lham 58 operá- 

rios, sendo alguns técnicos e, 

no entanto manda executar 
reformas e construções em 

estaleiros e oficinas parti- 
- culares que tem muito me- 
nos técnicos e menos maqui- 

nários. Bem isto é assunto pa 
ra outra crônica. 

O que nos interessa no 
momento é que o S.N.B.P. 
constituido para o transpor- 

te FLUVIAL e ajudar a de- 
senvolver êste muito rico e 

dadivoso vale do Rio Pa- 

raná, com servico de nave- 

gação. E, no entanto, para 
não cessar de uma vez com 

seus serviços foi obrigado a 
arrendar rebocadores e cha- 

tões de firmas particulares 
já que os seus estão conde- 
nados ou em carreiras part!- 
culares para reformas. O seu 

unico rebocador que está em 
condições. o «Brasilia» que 

também acaba de sair do es- 
taleiro particular deixou de 
cumprir sua finalidade, 
transporte de carga para res 
bocar o luxuoso e magnifico 
navio «Tibiriças que estava 
parado há mais de 5 anos pa- 
ra re-construção, no que ab- 
sorveu dezenas de milhões de 

cruzeiros (não dêsses ra- 

quiticos cruzeirinhos João 

Goulart, mas sim daquêles 

ilegal o 

sesc 
O SESC — Serviço Social 

Comercio e o SENAC — 

viço Nacional de Apren- 

lizagem Comercial, são ins- 

tituíções públicas mantidas, 
por lei, e destinadas à pres- 
tação de assistência técni- 

ca e go ensino comercial, 

aos comerciários. Não são 

    

favores, nem concessões de 

eventusis dirigentes 
Não podem, portanto, 
fechados em lugar algum. 

seus. 
ser 

Os que pensam que lhes 

assiste o direito de atender 

e 

  

que valiim aiguma coisa). 
Lizero us eliienuivos no as- 
»unto, uespesas tei- 
tas uavam para aaquirr 2 

n.vios modernos e vo porte 
do “Tibiriçã, 

No entanto, aí está, 
sua caldeira novinha em for 

que as 

com 

lha é com as demais partes 
mecanicas devidamente rea- 

justadas e em ordem, e no 
entanto nao Consegue n-ve- 

oi preciso que 
se sacrificasse um serviço 
também de importancia, pa- 
ra poder rebocar o Tibiriçá 

Está tudo muito diverti- 

do nessa Bacia do Prata. A 

começar pelo chefe do dis- 

trito do Porto Tibiriçá, sr. 

Alvaro Monteiro, que se- 
gundo” dizem, não tem dado 
uma dentro e está sempre 

caindo em frias. Este senhor 
em processo jud.cial foi pôs 
to no olho da rua a bem do 
serviço publico, por ideolo- 

gia comunista. Recorreu do 
primeiro julgamento em se- 

gunda instancia que ac-bou 
confirmando o primeiro; re- 
correu ainda ao Supremo Tri 

bunal que também  confir- 

mou a condenação: olho da 

rua. 

  

No entanto, por passes de 

magic: do senador Vicen- 

to Bezerra Neto, conseguiu a 
readmissão dêste comuna 

professo e confesso, receben- 
do ainda todas as vantagens 

perdidas e tempo, durante o 
seu forçado afastamento. 

Como estávamos dizendo, 

tudo é gozado no S.N.B.P. 

porque sem parcos para Yiu- 

Jar, uias com uipulações su= 

atcieutes pala ti jPugr Usa 

UUa LO ué NAVIOS, nãO Leis 

eueranio condiçoes para a- 

vender a agricultura, indus- 
uia é Comerc.o regionais é, 
acima de tudo não atende às 
necessidades da população. 

«vuun acinte à Nação, aca- 

ba dé adquirir uma camio- 
nete Chevrolet 1963 com seis 
lugares e tatabém um Aero- 
Willys 1963, aumentando as- 

sim a sua frota terrestre que 
já possuia ur, jeep e uma 
perua Rural Willys e um. 

onibus que acaba de chegar 
de Guaira. 

Agora, sim está o Servi- 
co Terrestre da Bacia do 
Prata (S.T.B.P.) com uma 

magnifica frota de veiculos 

6 e, so contrário do que a- 

contece na navegação pos- 

sue apen's 4 motoristas pa- 
ra estas viaturas. A perua € 

o jeep já sofreram polpudas 

i 

reformas (em cruzeiro, é lo- 

rico) cujos valores quase 

que devam para adquirir um. 
carro novo. Ninguém no mun 

do piga tão régiamente co-. 

mo a Bacia paga aos que 

prestam Serviços. 

Agora perguntamos: o que 

êsses veiculos irão  trans- 
portar? 

Este governo está podre 

demais, E' preciso uma C. 

PI. 
(Transcrito do jornal «A Vi- 

gilância» de Presidente Epi- 

tácio do dia 26 de janeiro de 

1964) 

fechamento do 

e do senac 
sua maneira deformada de 
ver as coisas, jogando com 

essas instituições, prome- 
tendo-as, ou negando-is a 

amigos e desafetos, estão 

redondamente — enganados. 
D'rigentes de árgãos públi- 
cos devem cumprir a lei. No 
caso, por os servicos Tefe- 
ridos nos seus verdadeiros 
objetivos. Não é valida, por- 

tanto, nem legal, nem ho- 
nesta, a decisão da atuil 

direção regional do SESC 
e do SENAC de fechá-los 

em várias cidades do inte- 
rior. SESC e SENAC não 

podem arrecadar contribuí- 

ções no interior para apli- 
cá-las, quando são aplica- 
das, sômente nºs grandes 

capitais. Se os poucos ór- 

gãos mantidos por êsses ser- 

viços no interior do Estado | 
forem. fechados, como pre- 
tendem seus diretores, só 

restará ao interior suspen- 
der o pagamento das contri- 
buíções e | responsabilizar 

os sutores da idéia - pelas 
consegiiências, 

o E - 

  

formar a nação numa imen 
ss senzala. 
VIVA A LIBERDADE 
VIVA A DEMOCRACIA 
VIVA O BRASIL» 

O manifesto é assinado 
pelos presidentes de 14 fe- 
derações de trapalhadores,   com o apôio de 42 dutras               

federações.     

  

O IMPAROFAL FRESIDENTE PRUDENTE, terça feira, 4 de fevereiro de 1,964 

 



.. .:...~... __ ,L;..... .. .. _ .. -: • . .. _ ....... . 

notas policiais possue . mais 
paulo 1 

comer;cial 
.... 

SUSPEITO DE FURTO 

O 'Investigador Souza de­

teve o indM.duo Pedro pa.­
'l.tzam residente em Santa 

coh1fla da dia 

- .Pres1uente uo t;1:n.a.hú 

Op-rano .Jt! r 'res1u1::11te rru­

'"'' '""'• em u..na carkl. euuere­
çaaa a um cios 01gaos ae 
lllll,)l°ensa. e.Li. c.aaud, aei:en­
aeu o x-adre .1:1;ug~mo Ban­

c11e.<1 u- c1uacte de .t'res. wen 
ces1au, con1.ra as acusações 
ae:;te jornal, inclusive êste 
ma•ut.no ae lin.iia moiõcov1-

ta. 
Não co:ltente em chamar 

«0 IM:P ARCIAL> de co­
munista, .&inó.a, o sr. Joil.o 
Pedro Gomes, insinUa que 
~ste jornal está sendo sub­
vencionado por um:i.. <fonte 
de renda misteriosa>, que 
se formos ler a misS-lVa nas 
entre linhas, significa que 
estamos spndo pagos pelos 

comunistas. 
Não se esqueça o s1·. Mis· 

:;ivisla. de que «0 IMPAR­
CIAL> pertence a uma ca­
dela. de jornais «Santos & 
sanlos publicidade>, por is­
so, mesmo, possui. indepen­

dência própria, que torna 
possivel editar-se «0 Im­
parcial> sem a necessidade 
mesmo, dos anúncios lo­
cais. Que observe a calego­
ris. de nossos anunci!lntes 
- dos maiores do Brasil -
e o ta1nanho de seus anún­
cios lnsertos nêste jornal e 
deLxe de escrever tollceR. 
Que. observe doravante, a 
pl'llferência também elos a­
mmciantes locais, reconhe­
c~os que estarão do desen­
volvimento do seu jornal. 

Errou completamente o 
Presidente do Circulo Ope­
rãrio, ao dizer tantas inver­
dades 1\aquela sua missiva 
Aliás o sr. Joil.o Pedro Go­
mes sempre quis aparecer, 
em todos os sentidos e as­
pectos e vendo que o jornal 
<0 IMPARCIAL» está. im­

pondo respeito, pois a sua 
linha ilibada de conduta a ­
ponta os êrros esteja êles 
onde estiverem, achou por 
bem compartilhar das dores 
do sacerdote de Presidente 
Wenceslau, mandando à­
quela carta carnavalesc:i. a. 
um co-irmão dêste matuti-

no. 
As acusações aleivosas de 

J oão Pedro Gomes impro­
cede e se a finalidade dê­
le foi aparecer a.os olhos do 
público, não o conseguiu, 
pois a. sus. missiva contém 
um monte de bobagem que 
só c-beria na cabeça de al­

guém que não tem o senso 
altruístico da ponderação, 
para analisar êsse ou aquê­

le fato. 
Errou João Pedro Gomes, 

qU2ndo pensou que a sus: 
carta iria ferir a linha e a; 
conduta dêste jornal, Pois 
<0 Imparcial> sempre estê­
ve e mais do que nunca ago­
ra, estará ao lado do povo, 
procurando ouvir, opinar , 
critlc!l r dentro de um eleva­
do esplr:to de conduta, que 
nunca será abalada, princi­
palmente tratando-se de pes­

soas como o sr. João Pedro 

Gomes. 
As palavras chôchas do 

Presidente do Circulo Ope­
rários não são dignas de 

importãncia1, pois por sl só, 
elas já caíram no ricllculo, 
considerando-se em primei. 
ro plano de que elas tenta­
ram ofender e atacar um 
órgão que sõmente defende 
os sagrados interêsses do 
povo e das instituições de. 

mocráticas. 

Cruz do Rio Pardo Por sus­
peita de furto na Oficina. Ca­
marad.i . O proprietar10 da 
oficina apresentou queixa no 
Plantão Pol cial, calculmdo­
se que tenha tido um pre­
juizo de mais de SS0.000,00 

(Oitocentos e cinquenta mil 
cruzeiros) . o mesmo se en_ 
contr.a detido sendo que já 
estil.o sendo procedidas as 
averiguações. 

RECOLJilDO AO 

XADREZ 
Foi recolhido .i:o xadrez 

Por ordem do Dr. Custódio 
Pinto Sampalc, o inà.viduo 
Adolfo de Tal que na. ocJ.slão 
portava um punhal e pro­
movia desordens na via pú­
blica. O indiciado se encon­
tra detido estando a dispo­
sição das ::;.utorldades. 
AGRESSÃO 

Rua Santa Terezinha, 
gando a queixo.oa que 
di viduo Francisco 

ale-
o in­
Luiz 

Dercina, residente no mesmo 
endereço tentou .::gredi-1.3. 1 

com um ma~do, 
no entanto tenha. 
rida. 

sem que .' 
sido 1e- \ 

O ind!c'ado encontra-se 
detido estando a disPosiçã.o 
das autoridade,,, 
MORDIDO P OR CAO 

Prestou queixa na 
gacia de Policia o sr. 
Gr: nde de que ontem 

Dele­
Julio 

por 
vol'- '1ns 11,15 horas foi 
mordido Por um cachorro de 
propriedade do sr. pedro 
Correia e que o mesmo fi­
cou de indeniza-lo nos da­

nos causad0s e que até o 
momento não 0 tinha feito 
Foram intimados (?. compa­
recer hoje afim de esclare­
cerem os fatos. 

TECO-TECO DANIFICA 
LINHA DE ALTA• TENS O 

e -

Laudelin1 FranciSca resi­
dente na Rua Montalvão 86 

apresentou queixa. na Dele­
gacia de Policia, .alegando 
que Joslna Meireles e Mqrla 
de Lourdes vivem ameaçJn· 
do·a continuamente de agres · 
são. As triis foram convida­
das a compa.recl'r hoje nn 
Delegacia afim de esclare. 
cer melhot• os f ., tos. 
DESOR DEM 

A Companhia Elétrica 
Caiuá, compareceu ao Plan­
tão Policial registrando quei­
xa de que um teco-tec0 no 
nltimo dia 2 veio de danifi­
car uma. linha de alta tensão 
possulnd 11 mil volts. Vemoi; na f'ntraau da nova \)ràça tle e portes tlo Clube E. portlvo C'tlmerdrtl, a· tlu.• bnt1<ltlrt1. · br1t. jlcira Jl u-

li l~ 0ndp iml oli1,a o inkio da felichlatle llos oclttl ,, d~ <'lube. 

O Plantão Policial rece­
beu queixa de Regina Maria 
da Conceição residente à 

O fato ocorreu entre a8 ci­
dades de Presidente Ven­
ceslau e Caiua, sendo que já 
estão sendo tomadas as de­
vidas providencias. 

crb reconhecida como 

confiederação 
Brasilia - SSI - A Confede· 

ração Rural Bra ileira a par­
tir de hoje sob a denomina.. 
ção de Confederação Nac.i.0-

nal da, Agricultura, foi recon­

nheclda pelo governo como 

entidade sindical de grau su-

perior, coodernadora dos in­
teresses economtcos da agri­
cultura, da pecuaris e sim.lia.. 
res, em todo o território na­
cional. A m edida, consubs· 
tanciada em decreto assinado 
pelo Estatuto do Trabalhador 
Rural. 

O IMPARCIAL 
) ~:. i- 1\ ',.;;- _ ..... ..... __. _... ..... '" 

sociedade~ 

Uma. da mai belas aedes 
sociais com todos os apetre­
chos p . ra os m als variados 
tipos de recre -Ção esportiva 
possue o Clube Esportivo 
Banco Comercial do Esta­
do de São p aulo, situado 
junto à rep1·êsa de Guara­
plranga, em Santo Ama ro. 
Constmido pelo conhec\do 
pngenheiro-arquttcto José 
Ma1it Wital<er. num área 
de ~.;. lú J met1·os quadrados. 
Um mundo de recreaçõe es· 
port!vas num can to de S ão 
Paulo. O cenário que se avis­
ta é simplesmente maravi­
lhoso tendo sempre em pri· 
melro Plano a r eprêsa com 

cin e ma~ 

variedadé ! 
tudo s ôbr e 

seu~ v leiros cortando·a m. 
tod s as direções. O " l' é 

puro, p1ópr10 para 8 quêles 
que praticam o esporte. Des• 
sa forma foi aumentado o 
patt imõnio esportivo de São 
Paulo, com a construção dês• 
se belissimo clube, cuja inau· 
guraçã.o coincidiu com o anl· 
versár:o da fundação da Ca 
pit a i 25 de janeiro. 

Pertence êsse modernís i ­

mo clube a todos os íunc·o­
nário · do Banc0 Comercial 
do Est ado de São Paulo So· 
ciedade Anonima, sem ex­

ceção. 
Para que os leitores po. -

sam avaliar a gr ~ ndio s ida -

• a m u l her ! 

---- -----------~ -- --------------

pe~ ao jilrnaleiro, junto com o 1 p CI L. 
JORNAL DO DOM N O! 

l 

<ie c1... nov· p rnçH <lc t:spor• 
te», ua;.ta m:..er que a mes­

ma possui: campo ae tute­
bQI gramado ( alambr ~ do e 
::..r qu1bancada em constru­
çao 1 iencto múme1 a:> tornei­
ras em todo o seu redor, ves­
tiários independentes parn 
jog. uores dos dois times, 
mas;:;agista e árbit ro ; giná-
510 coberto para b ~ squete, 

futebol de salão, volei. A 
1,01te é Inteiramente ilumina. 
do com luzes multi-coloridas, 
que dão ao .imbiente um 
aspecto maravilhoso; salão 
nobre para reuniões da di­
retoria; quadra de b '.lsquete 
e volley externas; cinema, 
«play ground», pista de pa· 
tina.ção, creche com berçá­
rios e cozinha independente; 
duas piscinas, uma de tama­
nho ofic1a1 e outra parª 
crianças, poço artesiano, 
vestiários independentes, Pl!-­
ra homens, meninos e senho· 
ritas com as mais modernas 
instaiaçõe sanitárias; salão 
de jogos, eom mesqs de 

~ snuvk.e 1· , tenis d~ m ' liU.. 

xaore::i, a ~ rna ::i , etc. ca.:;l:l. u 
parcos ; bil)!iO'l.eca; sall:l. u.i 

g ua&t1ca com uma modeL'­
nbsima cama elástica; duas 
quc.dras cobertas de (,bocha» 
e mais du3.s externas; qua­
dras de malha; gabinete 
médico com todo o aparelha 
mento especializado; duas 
quadras de tenis; restauran­
te com lBreit'a, cozinha mo­
derna e fogões a oleo diesel, 
além de um reservàtório 
subtc1 râneo com capacidade 
para 3 mil litros de com­
bustível; oorzinhos em todos 
os andares e um exclusiva­
mente para serviço de 
<chOPP» com «serpentina» 
moderna; cãmal'a. frigorífi­
ca; ancoradouro para bar­
cos; ponto de estacionamen· 

to para carros. 
Enfim, é :;;implesmente 

uma maravilha o Club_e Es­
portivo Banco Comercill do 
E . tado de São Faulo, uma 
das grandezas da grande ca­
pital bande' rante . • 

prefeito municipal conuratuta­
se com " O IMPARCIAL" 

Do sr. F lorivaldo Lea l, 
Prefeito Municipal de Presi­
dente Prudente. o diretor-res 
pons ~ vel dêste jornal, s r. 
E rly Leite Cunha, 1 ecebeq o 

seguir.te oficio: 

FAÇI O SEU 
~ DINHEIRO • 
TRIBILHAR 
POR vocE 

sem preocupações ... 

Pessoas esclarecidas coloca m suas 
economias em C.: resclnco. o maior 
f undo de Investimentos da Amé­
r ica t.,attna, onde são aplicadas 
em ações e demais títulos de pro­
priedade de mais de 100 das mais 
p rósperas emprêsas na cionais. 
Tendo Iniciado suas atividades em 
fevereiro de 1957, o Fundo Cres­
clnco já tinha. no comêço dêsle 
ano, um acervo acima de doze 
bilhões de cruzeiros, per tencen­
tes a milhares de seus inversores 
cujo número c resce todo mês . ' 

Os lucros do F undo Crescinco 
superaram em multo o aumento 
do custo de v ida nestes últimos 
seis anos, o que bem comprova 
que CRESCINCO protege rea l­
mente o poder aquisitivo das 
econ omias de seus lnve r sores. 

Para Informar - se sôbre como 
fazer seu dinheiro t rabalhar por 
você. escreva ao Fundo Cresclnco. 
Dr.;;ito. 80-A. ou vis ite o Dlstri­
~ 1 l d or Autor lzado,Senhor Çarlos 
Franco , à Rua Tenente Nicolau 
Matei. 148 - Tel. 531- Presidente 
Prudente , SP. 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO DE INV!'STl­
Mf..N TOS DA M-1~RICh LATINA 

1· si.dente Prudente, 3 de 
fenreiro de 1964. Senhor Di­
retor: Ao transcorrer ontem 
dia. 2 de fevereiro o 25.o (vL 
gésimo quinto) aniversário 
de fundação dêsse conceitua­
do jornal - O IMP AR­
CIAL> - quero, por inter. 
médio dêste oficio, felicitar 
seu dígno diretor e todo o 
pessoal da redação e ofici-· 
nas. Nesta feliz oportunida­
de, congratulo-me com Vossa 
Senhoria e com todos OS seUs 
valorosos colaboradores, for­
mulando os melhores votos 
pela continua prosperidade 
dêsse jornal que, tão glo­
riosamente, se tem conduzi­
do, patenteando, assim, com 
sua trajetoria de serviço, o 
gráu de cultura dessa gente 
ordeira e operosa, que é a 
nossa>, e contribuindo para o 
orgulho, cada vez maior, de 
nossa querida Presidente pru 

•• 1 
dente que, com o« O IMPAR-

CIAL», sente-se através dª 

imprensa falada, conhecida 

e divu}gada por todos os re­

~ antos de São Paulo. Que 

continue êsse jorns.1 servin­

do à nossa. cidade e à nossa 

gente, eis o desejo do Chefe 

do Executivo Prudentino. 

, Atenciosas Saudações 

a) Florivaldo Leal - Pre-

feito Municipal>. 
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notas policiais 
  

  

SUSPEITO DE FURTO 

O Investigador Souza de- 
teve o individuo Pedro Pa- 
atzam residente em Santa 

===>>> 

coluna do dia 
Alves da Silva 

Os. 
— Presjuente 
Opsrario de rresiuente vru- 
Gacu.e, em Wma carta engere- 

4 ae 

J040 reuio  “omes 
qo Cirewo 

gada a um dos orgãos 

unprensa da cdaus, aeren- 

acu o radie lugénio San- 
ches us cidade de Pres. Wen 

cesiau, contra as acusações 

deste jornal, inclusive éste 

matuuno de lima moscovi- 

ta. 
Não contente em chamar 

«O IMPARCIAL» de co- 

munista, ainda o sr. João 

Pedro Gomes, insinta que 

ste jornal está sendo sub- 

vencionado por ums «fonte 

de renda misteriosa», que 

se formos ler a missiva nas 

entre linhas, significa que 

estamos sendo pagos pelos 

comunistas. 

Não se esqueça o sr. Mis- 

sivista de que «O IMPAR- 

CIAL» pertence a uma ca- 

deia 'de jornais «Santos & 

Santos Publicidade», por is- 

so, mesmo, possui, indepen- 

dência própria, que torna 

possível editar-se «O Im- 

parcial» sem a necessidade 

mesmo, dos anúncios lo- 

cais. Que observe a catego- 

ria de nossos anunciantes 

— dos maiores do Brasil — 

e o tamanho de seus amún- 

cios insertos nêste jornal e 

“ deixe de escrever — tolices. 

“Que observe doravante, a 

preferência! também dos a- 

nunciantes locais, Teconhe- 

cydos que estarão do desen- 

volvimento do seu jornal. 

Errou completamente O 

Presidente do Círculo Opt- 

rário, ao dizer tantas inver- 

dades naquela sua  missiva 

Aliás o sr. João Pedro Go- 

mes sempre quis aparecer, 

em todos os sentidos e as- 

* pectos e vendo que o joral 

«O IMPARCIAL» está im- 

pondo respeito, pois a sua 

Jinhg ilibada de conduta &- 

ponta os êrros esteja êles 

onde estiverem, achou por 

pem compartilhar das dores 

do sacerdote de Presidente 

Wenceslau, mandando  à- 

“quela carta carnavalesca & 

“úm co-irmão deste matuti- 
no. 

As acusações aleivosas de 

João Pedro Gomes impro- 

cede e se à finalidade dê. 

fojo 4, aparecer, ado olhos do 

público, não o conseguiu, 

pois a sua missiva contém 

um monte de bobagem que 

só caberia na cabeca de al- 

guém que não tem o senso 

       
  

      

   

    

“altruístico da ponderação, 

para analisar êsse ou aquê- 
Je fato. 

Estou João Pedro Gomes, 

“ quêndo pensou que a Eu; 

“ carta iria ferir a linha e & 

conduta deste jornal, pois 

|| «o Imparcial» sempre estê- 
ve e mais do que nunca ago- 

a, estará ao lado do Povo, 

* procurando ouvir, opinar, 

criticar dentro de um eleva- 

do espírito de conduta, que 

nunca será abalada, princi- 

palmente tratando-se de pes- 

| sons como o sr. João Pedro 

Gomes. R 

As palavras chôchas do 

Presidente do Círculo Ope- 

rários não são dignas de 

” importância, pois Por si Só, 

elas já cairam no ridículo, 

considerando-se em | primei. 

ro plano de que elas tenta- 

vam ofender e atacar um 

órgão que sômente defende 

os sagrados interêsses do 

povo e das instituições de. 

mocráticas. 

Cruz do Rio Pardo por sus- 

peita de furto na Oficina Ca- 

marada. O proprietario da 

oficina apresentou queixa no 

Plantão Pol cial, calcul:ndo- 

se que tenha tido um pre- 

juizo de mais de 850.000,00 

(Oitocentos e cinquenta mil 

cruzeiros). O mesmo se en. 
contra detido sendo que já 

estão sendo procedidas as 
averiguações. 

RECOLHIDO AO 

XADREZ 

Foi recolhido co xadrez 

por ordem do Dr. Custódio 
Pinto Sampato, o Iná-viduo 
Adolfo de Tal que na ocasião 

portava um punhal e pro- 

movia desordens na via pú- 
blica. O indiciado se encon- 
tra detido estando a dispo- 

sição das sutoridades. 

AGRESSÃO 

Laudelina Francisca resi- 
dente na Rua Montalvão 86 
apresentou queixa na Dele- 

gacia de Policia, : alegando 
que Josina Meireles e Miria 

de Lourdes vivem ameaçan- 

do-a continuamente de agres 

são. As três foram convida- 
das a comparecer hoje na 

Delegacia afim de esclare. 
cer melhor os fatos. 

DESORDEM 
O Plantão Policial rece- 

beu queixa de Regina Maria 

da Conceição residente à 

Brasilia - SSI - A Confede- 
ração Rural Brasileira a par. 
tir de hoje sob & denomina. 
ção de Confederação Nacio- 

nal da Agricultura, foi recon- 

nhecida pelo governo como 

entidade sindical de grau su 

Rua Santa Terezinha, al 
gando a queixosa que o in- 
dividuo Francisco Luiz 

Dercina, residente no mesmo 

endereço tentou agrediaa ! 
com um masaado, sem que * 
no entanto tenha sido te-- 
rida. . 

O indiciado | encontra-se 

detido estando a disposição 
das autoridades, ' 
MORDIDO POR CÃO 

Prestou queixa na Dele- 

gecia de Pojicia o sr. Julio 
Grande de que ontem por 
voh.. das 11,15 horas foi 
mordido por um cachorro de 
propriedade do sr. pedro 

Correia e que o mesmo fi 
cou de indenizalo nos da- 
nos Causados e que até o 

momento não q tinha feito 

Foram intimados 2 compa- 

recer hoje afim de esclare- 

cerem os fatos. 

TECO-TECO DANIFICA 

LINHA DE ALTA TENSÃO 

A: Companhia Elétrica 

Caiuá, compareceu ao Plan- 

tão Policial registrando quei- 

xa de que um teco-tecy no 

ultimo dia 2 veio de danifi- 

car uma linha de alta tensão 
possuindo 11 mil volts. 

O fato ocorreu entre as ci- 

dades de Presidente Ven. 

ceslau e Cajua, sendo que já 

estão sendo tomadas as de- 

vidas providencias. 

crb reconhecida como 

confederação 
perior, coodernadora dos in 
teresses economicos da agri- 
cultura, da pecuaria é simila. 
res, em todo o território na- 

cional. A medida,  consubs- 

tanciada em decreto assinado 

pelo Estatuto do Trabalhador 

Rural, 

banco 

    

Vemos na entrada da nova praga de esportes do Clube Esportivo Comercial, as duas 

lista, onde simboliza o início da felicidade dos associados - dêsse clube. 

Uma das mais belas sedes 

sociais com todos os apetre- 

chos pira os mais variados 

tipos de recre-ção esportiva 

possue o Clube Esportivo 

Banco Comercial do Esta- 

do de São Paulo, situado 

junto à reprêsa de Guara- 

piranga, em Santo Amaro. 

Construído pelo conhecido 

engenheiro-arquiteto José 

Maris Witaker, num: área 

de 24 11] metros quadrados. 

Um mundo de recreações es- 

portivas num canto de São 

Paulo, O cenário que se avis. 
ta é simplesmente maravi- 

lhoso tendo sempre em pri- 

meiro plano a reprêsa com 

seus veleiros cortando-a em 

tod.s as direções, O. ar é 

puro, próprio para aquêles 

que praticam o esporte, Des- 

sa forma foi aumentado O 

patrimônio esportivo de São 

Paulo, com a construçãa dês- 

se belíssimo clube, cuja ingu= 

guração coincidiu com o ani- 

versário da fundação da Ca 

pital — 25 de janeiro. 

Pertence êsse modernfssi- 
mo clube a todos os funcio- 

nários do Bancy Comercial 

do Estado de São Paulo So- 

ciedade Anonima, sem  ex- 

ceção. 
Para que os leitores pos- 

sam avaliar a grondiosida- 

  

      
  

sociedade ! 
cinema : 

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! 

  

:   

pega ao jernaleiro, junto com 0 IMPERCIAL. 

JORNAL DO DOM NEGO! 

| FAÇA O SEU | 

  

de da nova praça de espor= 

tes, basta qizer que a mes- 

ma possui: campo de tute- 

bol gramado (alambrado e 

arquibancada em constru- 

ção) tendo inúmeras tornei- 

ras em todo o seu redor, Ves- 

tiários independentes para 

jog-dores dos dois times, 

massagista e árbitros; giná- 

slo coberto para basquete, 

futebol de salão, volei. A 

noite é inteiramente ilumina. 

do com luzes multi-coloridas, 

que dão ao ambiente um 

aspecto maravilhoso; | salão, 

nobre para: reuniões da di- 

retoria; quadras de basquete 

e volley externas; cinema, 

«play ground», pista de pa- 

tinação, creche com berçá- 

rios e cozinha independente; 

duas piscinas, uma de tama- 

nho oficial e outra par? 

crianças, poço artesiano, 

vestiários independentes, pa- 

ra homens, meninos e senho- 

ritas com as mais modernas 

instalações sanitárias; salão 

de jogos, com mes's de 

  

anco comercial possue, mai 
"moderno clube de, são paulo, 

   RO menino 

iai dani am mi 

  

bandeiras brasileira e pau 

«snooker», tenis de mesa, 

xudres, dmas, etc. casa us 

parcos; biblioteca; sala as 

g nastica com uma « Modet- 

nissima cama elástica; duas 

quédras cobertas de-«bocna» 
e mais duas externas; qua- 

aras de malha; gabinete 

médico com todo o “aparelha 

mento especializado;' duas 

quadras de tenis; restauran- 

te com lareira, cozinha mo- 

derna e fogões a oleo diesel, 

além de um reservatório 

subterrâneo com capacidade 

para 3 mil litros de com- 

pustivel; barzinhos em todos 

  

: os andares e um exclusiva- 

mente para serviço; de 

«chopp» com «serpentina» 

moderna; câmara frigorifi- 

ca; ancoradouro para bar- 

cos; ponto de estacionamen- 

to para carros. y 

Enfim, é simplesmente 

uma maravilha o Clube Es- 

portivo Banco Comercial do 

* Estado de São Palio, uma 
das grandezas da grande ca- 
pital bandeirante. » * 

prefeito municipal congratula- 
se com “O IMPARCIAL” 

Do sr. Florivaldo Leal, 

Prefeito Municipal de Presi- 

dente Prudente, o diretor-tes 

ponssvel dêste jornal, sr. 

Erly Leite Cunha, recebeu o 

seguinte oficio: 

- DINHEIRO » 
TRABALHA 
POR VOCÊ ; 

sem preocupações... 
Pessoas esclarecidas colocam suas 
economias em Crescinco, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, onde são aplicadas 
em ações e demais títulos de pro- 
priedade de mais de 100 das mais 
prósperas emprêsas nacionais. 
“Tendo iniciado suas atividades em 
fevereiro de 1957, o Fundo Cres- 
cinco já tinha, no comêço dêste 
ano, tm acervo acima de doze 
hilhões de cruzeiros, pertencen- 
tes a milhares de seus inversores, 
cujo número cresce todo mês. 

Os lueros do Fundo Crescinco 
superaram em muito o aumento 
do custo de vida nestes últimos 
seis anos, o que bem comprova 
que CRESCINCO protege real- 
mente o poder aquisitivo das 
economias de seus inversores. 

Para informar-se sôbre como 
fazer seu dinheiro trabalhar por 
você, escreva ao Fundo Crescinco, 
Droto. 80-A, ou visite o Distri- 
buldor Autorizado, Senhor Carlos 
Franco, à Rua Tenente Nicolau 
Matei, 148-—'Tel, 531 — Presidente 
Prudente, SP, 

  

ea Va 6 
Pesos 

CRESCINCO 
O M&IOR FUNDO DE INVESTI-   MENTOS DA AMÉRICA LATINA | 

          

«Presidente Prudente, 3 de 

fevereiro de 1964. Senhor Di- 

zetor: Ao transcorrer ontem 

dia 2 de fevereiro o 25.0 (vi. 

gésimo quinto) aniversário 

de fundação dêsse conceitua- 

do jornal — «O IMPAR- 

CIAL» — quero, por inter. 

médio dêste oficio, felicitar 

seu digno diretor e todo O 

pessoal da redação e ofici- 

nas. Nesta feliz oportunida- 

de, congratulo-me com Vossa 

Senhoria e com todos os seUs 

valorosos colaboradores, for- 

mulando os melhores votos 

pela contínua prosperidade 

dêsse jornal que, tão “glo- 

riosamente, se tem conduzi- 

do, patenteando, assim, com 

sua trajetoria de serviço, O 

gráu de cultura dessa gente 

ordeira e operosa, que é a 

nossa, e contribuindo para O 

orgulho, cada vez maior, de 

nossa querida Presidente Pru 

dente que, com o« O IMPAR- 

CIAL», sente-se através da 

imprensa falada, conhecida 

e divulgada por todos os Te- 

- santos de São, Paulo. Que 

continue êsse jornal servin- 

do à nossa cidade e à nossa. 

gente, eis o desejo do Chefe 

do Executivo Prudentino. 

; Atenciosas Saudações 

a) Florivaldo Leal — 

feito Municipal», 

Pre- 

  

  
O IMPARCIAL PRESIDENTE PRUDENTE, terça feira, 4 de fevereiro de 1,94 
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biquínis interditados 
polícia inglêsa 

pela 

Scotlalld 'Yanl - poli· 
ela lnglêsa. - proibtu esta 
futotra.fia de duas môça_'I, 
qu e11tava 8eJ1dó usada,, em 
forma d ('fttte.z, no11 ta.~s 

londrinos. ~stes ce.rta~ fll· 
nun prepanados por o.ma 
agência de viagens, e eram 
usados nalguns táxis, como 
pub\lcldade. l\' as, 1111 llUto-

r ldades policiais decidlrant , 
que a. fotogra.fia «atentava. · 
à moral pública.», e inter. 
ditaram ua. divulgação. 
(Foto gentileza de «A GA· 

ZETA>) 

a 
,,,,,, 

erosao Dr. Pauto Gtllli'll 

Animais, vegetais e mine· 
rais viviam em estreita re. 
laçã0 Intima cooperação for­
mando o maravilhoso triân­
gulo de sustentação da vi­
da no Universo. Havia equi­
librio, h! via harmonia, tudo 
funcionava dentro da.s leis 
da Natureza, completando­
se nas mihimati coisas. As­

sim foi por milhees de a­
nos. 

Apareceu o homem, que, 
premiado pelas necessida­
des, impulsione.do pela am­
bição, gui'3-0o pela ignorân­
cia, derrubou e quelmu as 
matas, destruindo os abri· 
gos dos anim3.is silvestres; 
polutu e entupiu os rios 
dificultMdo a vida dos ani. 
mais aquáticos, secou .as 
fontes e provooou as inun­
dações e destru1li o llOlo. 

A cada 1ano era. preciso 
derrubar novas matas e ~u­
mentar a ex:tensão das la· 
vouras porque er.a. preciso 
produzir mais alimentos pa • 
ra a popula ção que crescia 
dia a dia. E assim foi, o ma 
chado, o fogo, o homem e 
a sua 1mper1.cia no tratar 
da terra, queimando e plan­
tando morro ia. baixo, anos 
11eguid0.9 no mesmo lugar 
sem a. reposição dos elemen· 
tos minerais retirados; rom­
peu aquêle equiUbrio, desor· 
ganizou a,quêle aisteme. har­
mônico de vida, feriu pro­
fundamente a Natureza, que 
imediatamente ergueu-se 
par-a. castigá.lo, com as 
inundações com Os tufões 
de pó, com as nuvens de 
gafanhoto, com a.a sêcas, 
com as trombas d'água, com 
os Incêndios sem dominio, 
com as doenças, com a ero­
são, com o de98brlgo, com 

a fome. 
Os homens com sua ma· 

neira irf\3.clonal de agir, de 
explorar crtmtnosamcnte 

os recursos naturais, de· 
sencadeou a luta entre os 
elementos .atmosféricos e o 
solo, as plantas e os an'­
mais; derrubou a terra ex­
pondo-a às chu• as torrên­
ci:'.l<i.s, aos ventas violentos e 
incenssantes; arou e gra­
deou pulverizando e soltan­
do as part!.cutas, cultivou 
morro abaixo enoe.nando e 
favorecendo o movimento 
das águas e o trabalho do 

vent0 no fenômeno horrtvel 
da Et"Osão, que tudo mud..t, 
que desola, que tudo destl'ói, 
corno a maior navegaçii.o 
da vida no Universo. 

O homem tem sido talvez 
sem o saber, o grande ami­
go da erosão, o grande sol· 
da.do na batalba. mortal, 
travada atravéz dos sécu. 

los, entre a erosão e o solo 
agricola, ora fortalecendo 
os agentes da erosão, ora 
enfraquecendo o solo. 

As gotlcul·3s de á.gua das 
chuva.s, caindo sóbre um 
solo despido, solto, empo· 
brecido de matéria orgâni­
ca, com camin1'os ::.b ... r tos 
morro abaixo, bombardeian­
do as parti..: 1 ~ do solo 
soltando-as. A -:, óot!.cul.as se 
unem formando enchurra.· 
das que correm transPQrtan­
do as par tículas terrosas. O 
mesmo acontece com o ven­
to, que depois do impActo e 
do atrito transPorta as· par­
tfcUlas. E' .a. erosão, o ar­
rastamento das sementes, 
adubos, plantas, pontes, ca­
sas, animais e o solo agr!.. 
cola. Os rias vermelhos? li! 

o sangue, é a vida da terra 
que va4. fug:ndo. Os sulcos 
são as "passa.das" Q ca:mi. 

nho por onde passou o mons 
tro, que vai semeando e dei­
xando para tráz as marcas, 

os momunentos da destrui­
ção; monumentos .,,.Jdos, 
sem insczição, mas que fa.· 
lou bem alto dos êrros co­
metidos pel Js gerações pas­
sadas e atuais contra as 
gerações futuras. 

De quem é a terra? A 
terra não é do homem ne· 
nhum; Deus não fêz a terra 
para um só homem, fêz a 
terra pal'3- todos; Deus não 
fêz a terra para uma so' ge· 
ração, mas, para tôdas as 
gerações, para produzir pa­
ra, todos e para sempre. O 
homem não é dono da terra, 
ê le apenas recebeu a incum­
bência de cultivá-la, explo. 
rá-la, mas nem por isso re· 
cebeu o direito de destrul­
Ia. O homem tem o dever, 
a obrigação de transmiti-la 
tão bôa e fertil quanto a 
r ecebeu. Nenhum homem 
pode dei>e8'!' para seus des­
cendentes a herança maldi­
ta de terras estragadas, e 
improdutivas, cobertas com 
grotões pedregosos e esté­
reis. 

Destruiindo o solo a,grlcola 
o homem está destruindo 
uma das ma.tores obr ~8 divi­
nas, o maior e m <iis impor­
tante patriot ismo da huma. 
n 'dade, condição primeira, 
necessária e essencial, sem 
a qual é imposstvel a vida. 

tarifa únlc-a para ferrovias 
Rio - SSI - A RFF \"111 

mantendo entendimentos com 
e Secretaria de Transportes 
do Esta.do de São Paulo no 
sentido de integrar num unf.. 

co siStema tari!ario as ferro­
vias federais e esta.duais pau. 
listas. 

A adoção de um unico cri­
terlo tarifaria nos sistemas 
da Mojiana·Sorocaba.na e no 

da PaUlista.-Araraqu.arense pro 

duziu bons resultados no 
que se refere à simplicidade e 
facllidad~ criada.5 para os 
calculas de fretes, benefician­
do o publico diretamente. A 
tarifa, em lugar de resultar 
da sobreposição de duas 
curvas, passará a ser repre.. 
sentada por uma apenas cl!. 

benefltlamento do sisai 
São Paulo SSI - Com a bras. O empreendimento da 

presença de autoridades do ordem de 80 milhões de cru­
zeiros, representa estimulo a 

governo da Bahia, inaugurou 
mais para a. economia bahia-

-se em Salvador, industria d na. A capacidade de benefi. 

bene!iciamento de sisal, dn. cimento da fabrica é de 20 to­
Sociedade Continental de Fi- nelada de sisai por dia. A 

O U I J»ARCIAL 

curso ginasial através do 
e televisão em 

J á regressou ela. cidade do 
Rio ue .J 11neu o, o 1 ._ 0.1.. :>et -

g10 p . ulo do c:_rmo Alves, 
que foi escolhJtlo pela Ins­

pet.oría Seccional do .l!.11Sino 

em l>res. >?1 udentt, para 
pai Licipar de um curso in· 

tensivo naquela localidade, 
juntamente com ma s !O 

alunos de todos os füstados 
da federação. 
ÉS~e curs0 intensivo de 

cocrdm ção reg<on i do gi· 

1 ásio aliª' .;s do rádio e 

'IV foi realizado :.om a fi· 
nalidade do cspõr a êsse:; 

em lojas 

alunos, os novos métodos a 
serem introduzidos no ensi­
no ginasial. o qual será 
min.strado através do rádio 
e televisão. 

Assim é que, as -.u!Js se· 
rão ministr adas através 
dêsses órgã os de difusão, 
quando entào, todos os inle. 
1·e. sados poderão acompa­
nhai· as aulas, confortàvel­
mente instalado:; em suas 
re:;idências, oficin ~ s ou ou­
tros Joc,:is de trabalho. As 

aulas serão preparadas por 
técnicos especializa.dos nês-

se nôvo método de ens no 
e ministradas por professô· 
res competentes, dando as­
sim um grande impulso ao 
ensino no Brasil. 

Explicou ainda o P1of. 
Sergio P~ulo do Carmo Al· 
ves, 0 qual foi nomeado Co­
ordenador Regional do Gi­
násio pela TV e Rádio em 
nossa .região, qne ês~e cur­
so terá a duração de um 
ano e após serem os cand1. 
datos submetidos a um tes-
te, receberão certificados 
que. lhes g ~ r.antirã.o ingres-

Gasmat 
FOG6ES DE-TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

Gf.LADEIRA'6, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
~ 

so em outros cursos, e:>co­
lllidos Pelos interessados. 

Dentro de mais o..lg-t111,.; 

dias, tôdas as informaç0t:., 

riecessá:ias serão divulgada:; 
por intermédio de jornais e 
rádios para àquêles que Se! 

interessarem em fazer ilSt.: 

curso, que cumpre ass11.. 

mais uma notável lnictath·u 
do Ministério dJ.o Educac."'.to 
e Cultura da Presidência d:, 
República, no sentido de 

que 0 analfabetismo seja 
enadicado do Brasil. 

LIQ UIDIFiCADORES 
)1> 
~ ê G A 

e lembre .. se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 .. FONES 155 e 160 

lf uri\laldo 
O Prefeito Municipal da 

cidJde, sr. Florivaldo Leal, 

leal congra ui 
cro11ista social 

a respeito de uma. reporta­

gem inserta. no jornal «Ul-

com 
v iíosa colaboraçã.o que pres 
to<., n 0 jornal da Capital 

Declar.ação 

tima Hora> da Capital do 
Estado, sexta feira passada, 
sobre Presidente Prudente, 
enviou ao cronista. soeis! e 
.redator dêste jorn-1, José 
Alves da s ·1va, o seguinte 
oficio: «Presidente Pruden­
te, 3 de fevereiro de 1964. 

Ilmo. Sr. José Alves d.a Sil­
va. jornal cO Imparcial>. 
Nest.a. Prezado senhor: 

Ultima Hora~ em sua co­
luna so ial, elevando o nome 
de nossa quenda Presidente 
P1 udente, cidade orgulho de 
um povo valoroso que tudo 
desprende p : ra vê-la cadai 

vez maior, brilhando no ce­
ná.lio paulista como capital 
de uma regiã.o. Valho-me do 
ensejo, para apresentar-lhe 
meus atenciosos cumprimen­
tos, (a) Floriv9.ldo Leal 

EU, Rodolpho dos Reis, 
brnBilelro, C861ld<>, ma1or, co­
mel'Ciante, residente e do­
mJcWa.do nesta cidade de 
P.t<esidente Prndente, pro­
prieté.rio do caminhão mar­
ca F .N .M. - Alf.a Romeo, 
fabr~ de 1968, cõr ver­
de claro, m odêlo D-11.000, 
motor n.ó FNM-1610.M.O 

45, 150 ILP. 5ets cilindros, 
9.000 quilos, declaro para os 
dev'id0s fins e efeitos de 

diJleito que perdi o Certifi· 

cado de propriedade do re-

feri.do veiculo sob 
818.077 de 2 de 

núme::.-'1 
agftsto 

de 1968, vetculo adqulrldo 

SEM RESERVA DE DOMl-
11.'10 de Sometra S.A. Com. 
de Veiculas, Certlflcad0 ex· 
pedido pela, Delegacia. de 

m1nando..se o que foi denomi 
nado de "duplo zero tarifa.. 
rio". 

Em breve, toda. a RFF es· 
tará unida por um unice sis· 
tema. tarl!nrio, como parte do 
prograII\a de ,eliminação do 
deficit que agrava. os trans. 
portes ferroviarlos brasilei.. 
ros. 

Sociêdnd.e Continental deFi­
bras é filiada ao grupo Sisa,. 
lang, uma das maiores empre. 
sas do mundo no genero que 
possui outra unidade do mes­
mo genero no Estado da Pa· 

"!'9.iba. 

Policia local Declaro ou­
tr()SSim que dito certificad o 
de pr0prleda.de fica. sem 
efeito por estar; providen­
ciando junto a repartdçlto 
competente a obte~ (le 

uma. segunda via do respec­
tivo Certificado de 11roprie· 
d ade. 

Por ser verdade a.ssino a 
presente: 

Cumprimentando·o, cordial­
mente, venho expressar-lhe 
como Prefeito desta cidade, 
meus agradecimentos pela - Prefeito Municipal». 

Presidente l'lrudente, l.o 
de revere1ro de 1964. CALCULA-SE que uma só mosca pede carrep1 

RonoLPHo nos REIS 4.400.008 micr6blos em tua superflcie e ati 
25-1068 !8,000.000 de micróbios no seu tubo lntMilnaf, 

departamento do ensino profissional 
escoia industrial de presidente prudente 

O Diretor da ESCOLA IN. 
DUSTRIAL DE PRESIDEN • 
TE PRUDENTE, tendo em 
vista q disposto na Lei n.o 
6.812, de 15-0.1.962, e no De. 
ereto n.o 42.088, de 24-0-1.963, 
e, cm conformidade com a 
Portaria n.o 13.E, de 27-11· 
-1.963, do Departamento de 
Ens~o Profissional, cientifL 
ea aos intere sados que, no 
periodo de 4 a 10-Z.1.964, es. 
tarlio abertas as inscrições de 

Professores candidatos à re· 
gência.. de aula das seguintes 
disciplinas: Porluguês, Mate­

mática, Ciências, Inglês, Prá.. 
tica Profissional, Desenho 
Técnico e Arte Culinária. 

Na secretaria do e tabele. 
cimente encontram ... ~e .afixa.. 
ctos os diplomas legais supra 
citados, para conhecimento 
dos candidates, no horário' 

EDITAL DE OONVOOAÇAO 

d,e 8,00 às 11,00 horas. 
Presidente Prudente, 29 de 

Janeiro de 1964 

as) Arl Alves de Oliveira 
DIRETOR 

~10611 

PRUDENTE, terça r irll, 4 de rtvereiro tle l.9fit 
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biquinis interditados 

polícia inglésa 
A Scotland Yard — polf- 

cia inglêsa — proibiu esta 
fotografia de duas môças, 
que estava sendo usada, em 
forma de cartas, nos taxis 

a erosão »-» 
Animais, vegetais e mine- 

rais viviam em estreita re. 

lação íntima cooperação for- 
mando o maravilhoso triân- 

gulo de sustentação da vi- 
da no Universo. Havia equi- 

librio, hévia harmonia, tudo 
funcionava dentro das leis 

da Natureza, completando- 

se nas minimas coisas. As- 

sim foi por milhões de a- 
nos. 

Apareceu o homem, que, 
premiado pelas necessida- 

des, impulsionado pela am- 
bição, guizdo pela ignorân- 
cia, derrubou e queimy as 
matas, destruindo os abri- 

gos dos animais silvestres; 
pojulu e entupiu os rios 

dificultando a vida dos ani. 

mais aquáticos, secou as 

fontes e provocou as inun- 

dações e destruíu o solo. 

A cada &no era preciso 
derrubar novas matas e 2u- 
mentar a extensão das la- 

vouras porque era preciso 
produzir mais alimentos pa- 
ra a populsção que crescia. 

dia a dia, E assim foi, o ma 

chado, o fogo, o homem é 

a sua imperícia no tratar 

da terra, queimando e plan- 
tando morro a baixo, anos 

seguidos no mesmo lugar 

sem a reposição dos elemen- 
tos minerais retirados; rom- 

peu aquéle equilibrio, desor- 
ganizou aquêle sistema har- 

mônico de vida, feriu pro- 

fundamente a Natureza, que 

imediatamente ergueu-se 
para castigá.lo, com as 
inundações com os tufões 
de pó, com as nuvens de 

gafanhoto, com as sêcas, 

com as trombas d'água, com 

os incêndios sem domínio, 
com as doenças, com a ero- 
são, com o desabrigo, com 

a fome. 
Os homens com sua ma- 

neira irracional de agir, de 

explorar erimjnosamente 

os recursos naturais, de- 

sencadeou a luta entre os 

elementos atmosféricos e o 

solo, as plantas e os an'- 

mais; derrubou a terra ex- 

pondo-a às chuvas torrên- 

cisis, aos ventos violentos e 
incenssantes; arou e gra- 
deou pulverizando e soltan- 

do as partícutas, cultivou 

morro abaixo enoanando e 
favorecendo o movimento 

das águas e o trabalho do 

londrinos. Estes cartazes fo- 
ram preperados por uma 

agência de viagens, e eram 

usados nalguns táxis, como 

publicidade. Mas, ns auto- 

vento no fenômeno horrível 
da Erosão, que tudo muda, 

que desola, que tudo destrói, 
como a maior navegação 
da vida no Universo. 

O homem tem sido talvez 

sem o saber, o grande ami- 
go da erosão, o grande sol- 
dado na batalha mortal, 

travada atravéz dos sécu. 

los, entre a erosão e o solo 

agrícola, ora fortalecendo 
os agentes da erosão, ora 

enfraquecendo o solo. 
As gotículis de água das 

chuvas, caindo sóbre um 
solo despido, solto, empo- 
hrecido de matéria orgâni. 
ca, com caminhos ebertos   

morro abaixo, bombardeian- 
do as partícuico do solo 
soltando-as. As gotículas se 

Unem formando enchurra- 
das que correm transportan- 

do as partículas terrosas. O 

mesmo acontece com o ven- 
to, que depois do impácto e 

do atrito transporta as par- 
tículas. E' & erosão, o ar- 

rastamento das sementes, 
adubos, plantas, pontes, ca- 

sas, animais e o solo agri. 

cola. Os rios vermelhos? E 

o sangue, é a vida da terra 

que vai fugindo. Os sulcos 
são as “passadas” q cami- 

nho por onde passou o mons 

tro, que vai semeando e dei- 
xando para tráz as marcas, 

pela 

ridades policiais decidiram 

que a fotografia «atentava 

à moral pública», e inter= 

ditaram sua divulgação. 
(Foto gentileza de «A GA- 

ZETA») 

Galleti 

os monumentos da destrui- 

são; monumentos ,udos, 
sem inscrição, mas que fa- 

lou bem alto dos êrros co- 

metidos pelis gerações pas- 
sadas e atuais contra a: 

gerações futuras. 
De quem é a terra? A 

terra não é do homem ne- 
nhum; Deus não fêz a terra 

para um só homem, fêz a 

terra para todos; Deus não 
fêz a terra para uma so' ge- 

ração, mas, para tôdas as 

gerações, para produzir pa- 

ra todos e para sempre. O 
homem não é dono da terra, 
êle apenas recebeu a incum- 
bência de cultivá-la, explo. 
rá-la, mas nem por isso re- 

cebeu o direito de destruí- 

la. O homem tem o dever, 

a obrigação de transmití-la 

tão bôa e fertil quanto a 

recebeu. Nenhum homem 

pode deixar para seus des- 

cendentes a herança maldi- 
ta de terras estragadas, e 

improdutivas, cobertas com 

grotões pedregosos e esté- 

reis. 

Destruíindo o solo agrícola. 

o homem está destruindo 

uma das maiores obras divi- 

nas, o maior e mais impor- 

tante patriotismo da huma. 

n'dade, condição primeira, 
necessária e essencial, sem 
a qual é impossível a vida. 

a 

tarifa única para ferrovias 
Rio — SSI — A RFF wqm 

mantendo entendimentos com 

e Secretaria de Transportes 
do Estado de São Paulo no 

sentido de integrar num uni- 

co sistema tarifario as ferro. 

vias federais e estaduais pau- 
listas. 

A adoção de um unico cri- 

terio tarifario nos sistemas 
da Mcjiana-Sorocabana e no 

beneficiamento 
São Paulo SSI — Com a 

presença de autoridades do 

governo da Bahia, inaugurou 

-se em Salvador, industria d 

beneficiamento de sisal, da 

Sociedade Continental de Fi. 

da Paulista-Araraquarense pro 
duziu bons resultados no 

que se refere à simplicidade e 

facilidade criadas para os 

calculos de fretes, benefician- 
do o publico diretamente, A 
tarifa, em lugar de resultar 
da sobreposição de duas 
curvas, passará a ser repre. 

sentada por uma apenas eli. 

do sisal 
bras, O empreendimento da 
ordem de 80 milhões de cru- 

zeiros, representa estimulo a 
mais para a economia bahia- 
na. A capacidade de benefi. 

cimento da fabrica é de 20 to- 

neladas de sisal por dia. A 

curso ginasial através do rádio 

e televisão em pres. prudente 
Já regressou da cidade do 

Rio ue suneiro, O H-or. Ser- 
gio P-ulo do C.rmo Alves, 
que foi escolhido pela Ins- 

petoria Seccional do wnsino 
em Pres. Prudente, para 

participar de um curso in- 
tensivo raquela localidade, 

juntamente com mas 40 
alunos de todos os Estados 

da federação. é 
Esse curso intensivo de 

coorden ção region-l do gi- 
rásio através do rádio. e 
TV foi realizado com a fi- 
nalidade de espôr a êsses 

VISSO: 

em lojas 

' Gasma!. 

  

alunos, os novos métodos a 
serem introduzidos no ensi- 
no ginasial, o qual será 
mir.strado através do rádio 
é televisão. 
Assim é que, as «ulis se- 

rão ministradas através 
dêsses órgãos de difusão, 

quando então, todos os inte. 
ressados poderão acompa- 

nhar as aulas, confortâvel- 
mente instalados em 
residências, oficin-s ou ou- 
tros loc:is de trabalho. As 
aulas serão preparadas por 

técnicos especializados nês- 

suas 

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

) MOVEIS EM FORMICA OU EM 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

GELADEIRAS, 

ESTOFADO E 

VENTILADORES, 

se nóvo método de ensno 
e ministradas por professô- 
res competentes, dando as- 
sim um grande impulso ao 
ensino no Brasil. 

Explicou ainda o Prof. 
Sergio F.ulo do Carmo Al- 
ves, o qual foi nomeado Co- 
ordenador Regional do Gi- 

násio pela TV e Rádio em 

nossa região, que êsse cur- 

so terá a duração de 

ano e após serem os candi. 
datos submetidos a um tes- 

te, receberão certificados 

que lhes garantirão ingres- 

um 

    

so em outros cursos, esco- 
lhidos pelos interessados, 

Dentro de mais ciguas 

dias, tôdas as informações 

necessárias serão divulgadas 
por intermédio de jornais e 
rádios para Aquêles que se 
interessarem em fazer êsse 

curso, que cumpre assiis 
mais uma. notável iniciativa 

do Ministério da Educação 
e Cultura da Presidência da 
República, no sentido de 
que o analfabetismo seja 
erradicado do Brasil. 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

  

ilgrivaldo leal congraiula -se com 

O Prefeito Municipal da 

cidade, sr. Florivaldo Leal, 

cronista 
a respeito de uma reporta- 

gem inserta no jornal «UI- 

  

EU, Rodolpho dos Reis, 
brasileiro, casado, maior, co- 

merciante, residente e do- 

— Alfa Romeo, 
fabricação de 1963, côr ver- 
de claro, modêlo D-11.000, 
motor mo FNM-1610-5.0 

45, 150 HP. seis cilindros, 

9.000 quilos, declaro para os 

devidos fins e efeitos de 

direito que perdi o Certifi- 

cado de propriedade do re- 

ferido veiculo sob número 
818077 de 2 de agôsto 

de 1868, veículo adquirido 

SEM RESERVA DE DOMI- 

NIO de Sometra S.A. Com. 

de Veículos, Certificado ex- 

pedido pela Delegacia de 

minando.se o que fo; denomi 
nado de “duplo zero tarifa. 

rio”. 

Em breve, toda a RFF es- 
tará unida por um unico sis- 
tema tarifario, como parte do 
programa de eliminação do 
dericit que agrava os trans- 
portes ferroviarios  prasilei. 
ros. 

Socicdade Continental deFi. 

pras é filiada ao grupo Sisa, 
lang, uma das maiores empre. 

sas do mundo no genero que 
possui outra unidade do mes- 
mo genero no Estado da Pa- 
raiba., 

Polícia local Declaro ou- 

trossim que dito certificado 
de propriedade fica sem 
efeito por estar, providen- 
ciando junto a repartição 
competente a obtenção de 

uma segunda via do respec- 

tivo Certificado de proprie- 
dade. 

Por ser verdade assino à 

presente: 

o 

social 
tima Hora» da Capital do 
Estado, sexta feira passada, 
sobre Presidente Prudente, 
enviou ao cronista social e 
redator dêste jorn:l, José 

Alves da Silva, o seguinte 

ofício: «presidente Pruden- 

te, 3 de fevereiro de 1964. 
Ilmo. Sr. José Alves da Sil- 
va. jornal «O Imparcial». 
Nesta. Prezado senhor: 
Cumprimentando-o, cordial- 
mente, venho expressar-lhe 
como Prefeito desta cidade, 

meus agradecimentos pela 

v-iiosa colaboração que pres 
tou, no jornal da Capital 
«Ultima Hora» em sua co- 
luna social, elevando o nome 
de nossa querida Presidente 
Prudente, cidade orgulho de 
um povo valoroso que tudo 
desprende p:ra vê-la cada 

vez maior, brilhando no ce- 
nário paulista como capital 

de uma, região. Valho-me do 

ensejo, para apresentar-lhe 
meus atenciosos cumprimen- 

tos, (a) Floriveldo Leal — 
— Prefeito Municipal». 

  

Presidente Prudente, 1.0 
de fevereiro de 1964. 

RODOLPHO DOS REIS 

GALGULA-SE que uma só mosca pode carrega 
4.400.009 micróbios em sua suporficie e até 

251068 28.000,009 de micróbios no seu tubo intesiinaí 

departamento do ensino profissional 
escoia industrial de presidente prudente 

O Diretor da ESCOLA IN. 
DUSTRIAL DE PRESIDEN- 
TE PRUDENTE, tendo em 
vista d disposto na Lei no 
6812, de 156.162, e no De. 
creto no 42088, de 2461963, 
e, em conformidade com “a 
Portaria no 13H, 

er
es
! 

do Hat. 
1,963, do Departamento de 
Ensino Profissional, cientifi ) 
Ca &os interessados que, no 

DO
S:
 

e: 
ceT

eTo
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

de 8,00 às 11,00 horas. 

Presidente Prudente, 29 de 

Janeiro de 1964 

k) SO DOO H797AL676TO FLOL6L9T4TATALATETOTOLOTOTATELOTOLOTATO O TOTO TO TETE 
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as) Ari Alves de Oliveira — 

DIRETOR 

25-1069 
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A mais especializada e melhor aparelha 

E
T
 

  

O IMPARCIAL PRESIDENTE PRUDENTE, 

periodo de 4 a 1021964, es. 7 
tarão abertas as inscrições de E) ba 
Professores candidatos à re- Já 3 
gência de aulas das seguintes me 
disciplinas: Português, Mate- je D 
mática, Ciências, Inglês, Prá. e b 
tm Profissional, De: bs i RS ca - Profissional, Desenho é | Gonserio — Limpeza — Reforma ES 
Técnico a Arte Culinária. A ES e 

Na Secretaria” do estabete. %* Máginas de Escrever Somar e Calcular  % 3 b) 
Rei * a nf E mm ] cimento encontram-se  atixa. % Eua Tte. Nicolau Maffei Oficina Eraton & 

dos Os diplomas legais supra ki N.o 857 - 2.0 And. 7 * 
citados, para conhecimento Ji uixa Postal, mo 1091 P. Prudente E 
dos candidatos, nO DOFÁTIO Mm grega ATA TUTOTATATOTOTOTOTOTOTeTeT6Ta Tete tata tata to Toto 

terça feira, 4 de fevereiro de 1.94 da página



lracassada a concentração «QUAL A . NOTIÇIA c~R~ A?» 
Estav3. lendo nos jorr,ais vêz menos. A iniqmdade es- dia do JUlZO (Mateus 12: 

de lavrad res de p. prud 
A convite do Círculo Ope­

níno de Prns. Prudente 

.aportou domingo p ... ssado a 
nossa cidade, em avião es­
pecial, o Secretário da Agri­
cultura. do Estado de São 
Paulo Dr. Osca.r Thompson 

Filho. 
o nustré' visitante, foi re­

cebido pelo Prefeito Munici­
pll e poi· outras autorida­
des do município, e da re­
gião, quando então às 19 ho­
ras dirigiu-se à residência 
do sr. Floriva}do Leal, para 
um coquelel. Logo a seguir 
o Dr. Oscar Thompson Fi­
lho, recebeu no gabinete do 
Prefeito, repres.entantes das 
~idades de Regepte Fe jó e 
Presidente Bernardes,. os 

quais solicitaram diverS':..s 
reivindicações, para os seus 
municipais. 

O sr. Severino Batista -
Presidente da Câmara Mu-

n cipal de Regente Feijó, 
explicou ao Dr. Ol:icar 
'Ihompson Filho, os proble-
mas da lavour. naquele mu­
nicípio, com as pesadas chu­
vas que ab ... teram naquela 
á1·ea. o representante de 
Regente solicitou a doação 
de sementes de mamona e 
lzmendoim Pv'-' parte da. 
Secretaria d.a Ag 'icultura. 

O titular daquela Pa sta ex­
plicou então que o Govêrno 
está proibido de for11ecer 
sementes gra tuitas, mas que 
os .empréstimos efetuados 
pelo Banco do Estudo, estão 
auiomàticam nte 
dos por m l is um ano, sem 
prejuízo no nôvo financia­
mento, para os lavradores 

atingidos pelas chuvas. O 
Dr. Oscar Thompson infor­
mou também na oportunida. 
de, que já foi fixado o pre­
ço minimo do amendoim em 

C1$ 2.200,vO, estando a Se-
cretarb da Aglicultura. 

ãpLa a receber qualquer 
quantidade nessa base. 

Presidente Bernardes se 
fêz. representar na pessoa 
dos srs. Armênio Dias Wes­
tin - Prefeito Municipal; 
pelos vereadores Xiloasso 
lnague; Armando F a.)cone e 
Aquiles Zanoni e pelo Sub­
delegado de Policia, sr. Van 
derleY Quintero. Os repre­
:;;entantes de Pres. Bernar­
des solicitaram do secretá­
rio ela Agricult\ira, exten­
são de e11c1gia elétricà ao 
pl'édio da Escola de Inicia­
ção Agrícol3. daquela vizi­
nha 1ocalid1de, alegando 
que tal EStabeiecimento de 

Ensino rural, está com as 

suas portas fechada.s, apesa1· 
de pronto, em virtude des­
sa deficiência. Solicitou 
tambéém o Prefeito Muni-

povo en ureci o depedra 
cinema em e en e feijí 

No di.:i. 26 de ja,r-eiro, no­

vos acontecimentos envol­

vendo o C1ne EOen d~ Re­

gente Fei)o, colocou em 
polvorosa uma paite da po­

pulação daquela cidade, 

quando depedraram inaPe­
,làvelmente àquela casa de 

:espetáculos e quase Unch:<­
ram o filho do gerente. 

Em virtude dos lamentá­

veis fatos registvados há 

um ano atráS, quando o po. 

vo revolta.do com as con­
dições precárias do cinema, 

tentaram fazer o mesmo, en 
volvendo inclusive a polícia. 

0 proprietário do Cine Éden, 
que reside na cidade de Assis, 
e possue uma rede de cinemas 

no interior, passou a. enviar 

filmes de boa qualidade pa­
ra Regente Fe1jo, nao ten­

do no entanto providência­

ciado a reforma daquela ca­

sa de espetácuios, que per­

m ~ nece com seus a parelhos 

obsoletos, estragados e sem 
nem uma mín•ma condição 

de higiene. 
o filme anunciado era 

«Os Dez Ma.-idamentos» que 

deveria permanecer por qua 

tro dias em cartaz. No en­
tanto, devido .as péssimas 

condições da aparelhagem 

do cinema, logo no primeiro 
dia 0 filme passou a ser 

exibido mudo, causando os 
protestos e revolta do povo. 

O confl it0 e quebra-que­

bra têve início, quando o 

CQNDOMINIO RECANTO 

Lotes residências ele campo, à margem da repres:a de 
Martlnópolis. - Ao lado do Jang? da, Country CJUb e de­
fronte ao Clube Recreativo de 1\lartíot}polis. 

A área total .:lo loteamento - 3 alqueires. 
Arca em condomínio - 33.00-0 m2. 

Sómente 28 lote~, tfo VU)O m2. ta.da um; toteamento 
amplo e espaçoso. B >pieitorias q11e serlã.o ent regues pelo 
incorpora.dor, e qua fül"ão parte integrante do preço dos 
lotes: Agua encanada. em todos 0 8 lotes; luz; quaclra de 
esportes; avenida central em pista dupla; 7 amPios jar­
dins distribuídos na extensão do loteamento; 2 parques 
i.nµ'antís; gubs; pra.ia com 115 metros de ext ensão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7 .5(){} m etros qua<lrados. 

Projeto e Constrnç-ão da Soeena - Soe. de Engeuha.rHt. 
e Arquiteturµ. Lt(b. - Incorporadot' - Dr. Ocyr Azevedo 

- Uua 20 de Novembro, 192 - Pre.;;idenl:t- PrmlenÍe 

padre 
bebida 

dado ' a 

REGENTE FEIJO (Do 
correspondente) Sexta fei­

ra. passada, .eor volta das 

17,30 horas, n:o Rua Anta. 

nio Carlos, em frente à re-­
sidência do ,maestro Lulz 

Cardillo, perante um grande 

agride 
t .nenti o vigário dirigiu-se 

aos outros meninos, os 
quais p ertencem à Banda 

MH'in d.a cidade de Regen 

te Feijó, fazendo o mesmo 
pedido no que não foi aten­

dido, poil\ de fato os petizes 
número de pessoas que ali não possuíam ia chave. 
se encontravain, 0 menor 
Paulo Honorato, foi covarde 

mente agredido pelo Páro­
co desta cid:ide, Luiz Pa1-
lart. O sacerdote, nesessi­

tando de dois instrumentos 
de sopro, para fazer propa­

ganda de su'.il quermesse, 

solicitou a chave do almo­

xarifado a um garoto. Êste 
disse que não tinha. Incon-

Já encolerizado, o Padre 

Luiz desceu do ~ jeep » e com 
olhares visive}menle estra­
nhos se dil1giu para o lado 

do menor Paulo Honorato e 

ato contín..to, passou a esbo­
fetear-he a torto e a direi­

to, só deixando devido a in­

tervenção de popul3.res que 

por ali passavam, os quais 

filho do gerente do cinema 
de nome Antônio O- !'los, 

com 20 .::. nos de idade, atra. 

coli.-se com um popular re­

voltado. Foi o suficiente pa­

ra que a grande massa alí 
presente investissem contra 

o r apaz at: cando-o a socos 

e pontapés, qu ~ se }inchan­

do-o sendo obrigado a sua 

internação no hospital, com 

o rôsto desfigurado em v•r­

tude de tantos sopapos que 
Ie·iou. 

Dai a população, mesmo 

com 1:i. il1tervenção da poli­
cia, passou a destruir pol­

tron ~ s. r1uebr ar os vidros, 
lâmpada;; e atirar tomates 
e ovos podres, numa verda­

deira conf'usão generalizada 
que só foi contida, gr: ças 
a pronta e compreensiva 
a tuação do Delegado de Po. 
licia de Regente Feijó. Nês­
se conflito, até mesmo uma 
cruz de velas acesas foi 
improv·sada na frente d·o 
Cine Éden, selando 1assím 
a so1·te daquela casa de 
espetáculos. Em seguida. 

.a tendendo a um pedido do 

Sargento Valdemar, o povo 
.em passeata, dirigiu-se até 

a residêncb do Prelfeito 

Kalil Macari, solicitando 

providências rJara aquêle 
caso revoltante, onde ficou 
patenteado o menosprêzo 

do proprietário. dêsse cine­

ma pelo p0vo de Regente 

Feijó. 

menor 
condoídos do garoto, solici­

taram a o agressivo sacer­

dote que o deixassem em 

paz. 

E' interessante frizar que 

0 Pa:dre Luiz Pallart, li­

geir ~ rnente alcoolizado, a­
grediu um homem anterior­

mente, por ocasião dos fes­
tejos do aniversário de Re-
gente Feijó, no ano pass3. 
do. 

Mais 
cena na 

gentense, 
vendo a 
siastica 

cípio. 

uma lamentável 
comunidade Re-
desta vêz envoI-, 

autoridade ecle. 

maxima do muni) 

cip -· l de F1·es. Bernardes, a 
nome ~ção de dois funcioná-
rios, tendo sido atendido em 
tôdas as reivjndicações a-

preser,tadas em favor de seu 
município. 

A seguir o Dr. Oscar 
Thompson Filho participou 

de uma reunião de lavrado­
res n 0 salão nobre da Pre­
feitura MunicipJI. Em vir­
tude d3. importância do acon 
tecimento, essa reunião con­
tou com um comparecimen­
to aquém da pt ópria espec­
tativa, pois ,.,õmente um 
gmpinho de trabaJhauores 

rurais fazia-se presente a 

êsse encontro com o .Secre­
tário da Agl'icultura. 

Tal falh:i. deve-se única e 
excmSlvument.e ao cu·cu10 

Operú.rio de Pt esiaer. te l'ru. 
<lente, que não fêz a neces­
sária mvulgação aa. v1::;ita 
<!e tão imPol'tante autorida­
de, bastando dizer que o 
Pre!eiLo 8cgundo Manoel 
Gardín, da vizinha cidade 

de Anhumas, que têve o seu 
municíPio mais prejudicado, 
em virtude da chuva de gra­
nizo que abateu sõhre a re­
gião, não compa.receu p .:ira 

I' - zer seus apêlosi ao Dr. Os· 
car Thompson F ilho. Repre­
s!óntantes estiveram sômen­
te de Pres. Bernardes e Re­
g·ente F'el.jó e o Pres.i l e~te 

do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Junqueiró· 
polis, que não pertence à 

nossa região. Culpa nenhu­
ma cabe ao Prefeito Muni. 
cip , 1, is!: o porque o convi­
te .1- _1 â a v ncioa. do Secretá­
rio partiu do Círculo Operá­
rio e o sr. Florivaldo Leal 
fêz o que pode para receber 
condignamer,te, na última 
hor a, tão importante visita, 

nesse não saindo-se mal 
mister e pelo contrário 

be recel>er o Secretário 

SOU­

da 

Ag1iculturi com tôd:is as 
honras que se faziam neces­
sárias. 

Juntamente com o Secre­
tário, estêve . em nossa ci­
dade, o Presidente da Fede­
.ia.ção - dos Círculos Operá­
rios do Estado de São j:"au­
lo, sr. José Rotta. 

Na concentração com os 
lavradores, usaram da pa. 
lavra, os srs. Wata.l Ishiba­
shi - Vice-Prefeito Munici­
pal; Thomé Atalla - Vice­
Presidente da Câmara Mu­
nicipal; José Rotta - Pre­

sidente da Feder2ção dos 
Cireul!>s Operário; João Pe­
dro Gomes - Presidente do 
Círculo Operário loc'! l; Ar­
mênio Dias Westin - Pre­
feito de Pres. Bernardes; 
Florivaldo Leal - alcaide 
da cidade e o Dr. Oscar 
Thompson Fliho - Secretá­
rio da Agricultura. 

Em sua oração, o sr. Flo­
rivald0 Leal após abordar 
d 'versos a ssuntos atinentes 
à lavoura atacou a SUPRA, 

dizendo que êsse órgão ti. 

picamente com1.111ista, foi 
criado com fins demagógi­
cos e eleiçoeiros, em nada 
favorecendo aos }:i.v r-adores. 

O Dr. Osc;:::- Thompson 
Filho, em seu discurso dis­
correu sobre o~ multiplos 
problemas do trabJ lhador 
rural, asseverando que os 
lavradores poderão também 
requerer o «financiamento 
da sêc1J.», no Banc0 do Es­
tado de São Paulo, ou mes­
mo no Banco do Brasil. 
Afirmou igualmente que as 
indenizações para. os lavra­

dores que sofreram os reve­
zes com as ultimas chuvas, 

já estão sendo pagas, bas­
tando parJ.. iss0 o laudo da 

C : sa da LM·ou.ra. 

O Secretario da Agricul­
tura e comitiva, regressou 

à Capital do Estado, ontem 

no período da manhã. 

de hoje uma variedade de tá aumentando assustadora- 36): .JesUs dá-nos -ai notícia 
notícia::. que deixam qual- mente. A moral baixa o seu certa dizendo: «Em verda-
que1· pessoa em confUsão, nível, cada momento. O juí- de vo,s digo que, ~ não vos 

srun saber qual é a notícia Zo de Deui; se nproxima rà- converterdes e não vos fi-
certa. Dizi -m êJes: «Desa- pidamerÍte, e o fim de tudo - zerdes como meninos, de 
propriações ... " "Lan- há de chegar ... Qual a no- modo algum entrareis no 
ç ~ do no espaço mais um tícia • cert!l.? - Ei-la:- «De i·eino dos céus.» (Mateus 
satélite pela NASA ... » - maneira que cada um de nós 18:3). 

<,Elnviando remédios para os 
flagelado na Bahia . . . » 
«E scand- los n a Petrobrás ... » 
- «Resposta Britã.n}ca a 
Krustchev .. . » - e tantas 
outras que mostram que o 
mundo está contut·bado. de 
tal maneira que os homens 
não tem podido resolver seus 
problemas. 

Precisamos ler tõdas as 
noticias, a n ]izá.las, e usan­
do 0 raciocínio tirar a con­

' ciusão de tudo r1uQ lemo.'>, e. 
então ficamos com uma in­
te rrogação: Qual a. notícia 

. certa? 
atual? 

país? 

Como está o mundo 
Como está o nosso 

Como voeê está? ... 

Difícil será responder, 

mas uma. coisa é cert!l:: As 
notícias são confusas. Os 
homens se entendem cada 

dará contas de sí mesmo a 
Deus.» (Romanos 14-11). 

Não nos c.abe fazer qual­
quer julg .. mento do que se 
passa. com o mundo, com 

0 homem e com você mes­
mo. Mas nos cabe o devei, 
e por amor, avisar.vos de 
que Deus pedcrá contas a 
todos sem distinção; Dev.s 
ama a todos; Deus quer sal­
var todos, e para isso en­
viou Seu Filho, Jesus Cris­
to, a êste mundo com a 
mi ~ são d_c s .1lvar 03 pccado­
reR e coJoc:í.-los etn condi­
~ões de se aPresentar m 
perante o gr.;nde tribunal 

divino. Jesus, quando e:u 

vida, disse: «Mas eu vos 
digo que de tôda a palavra. 
ociosa que os homens disse­
rem hão de d.ar contas no 

Jesus dá-te a notícia cer. 
ta, dii;endo: «Na ve-1)dade, 
na verdade te digo aquel~ 

que não nascer de novo-. nãa 
poje ver o reino de Deus." 
(João 3:3), ., ~ 

Assim como lemos tudo 

0 que os jornais diàriamen­
te pul:ilicam, e nos deixa.m, 
as vêzes aflitos e confusos, 
leiamos a Bíblia, a Palavra 
de Deus, que têm a noticia 
cel'ta na hora exata. Ela 
diz: «Mas a horai vem, e 
AGORA E', em que os ver­
dadeiros adoradores ador ~ 1-

rão o 'f AI em espírito e em 
verdade; porque o PAI pro­
cura a tais que assim O 
adorem.» (João 4:23). 

Eis a notícia certa. 
Luiz Zanazi Fernandes 

Pastor 

dentiStas coildenom o fumo . . 

S. !PAULO - SSI -
De tôdas as partes do mun. 
do chegam informe.; de que 
as mais va_riadas pesquisas 

científicas levam a uma: só 
conclusão: - O fumo é al­
tamente prej:udicial .ao or­
ganismo, sendo uma das 
gr3ndes causas do cancer 
no pulmão. 

Recentemente, em Wa-

shington, EUA, comissão 

de dez cientista.s concluiram 

extensas pesquisas sôbre os 

efeitos do cigarro n 0 orga­

n ·smo humano, apresent:<n­

do r alator i0 de 175 mil pa­

lavras, em que condenam 

energicamente o uso do fu­

mo, como causa de gr:1 ves 

doenças, principalment~ do concer do pulmão. 

ginasio são paulo 
fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCA!<fDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 

· CURSOS : P~IMARIO ~STADUA:L GRATUITO 
GINASIAL- DIURNO E NOTURNO 

NORMAL E TJl'.:CNICO DE CONTABILIDADE 
ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOOENTE SELECIONADO E IDôNEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 
Completo laboratório de Ciências Naturais 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 

Rua Dr. Gúrgel, 860 - telefone 1286 

Caixa Postal, 285 - Presidente Prudente 

fab 
. ,.., 

icaçao de . ,.., 
av1oes 

O Ministério da Aeronauti­
ca, contratou recentemente 
com a sociedade Construlpra 
Aeronautiea Neiva Ltda. a fa .. 

bricação de aviões ne trans­
porte leve e de aviões de trei­
namento no valôr detalhado 
Cr$ 1.266. 100. DOO ,00. 

Esse contrato, representa 
mais um esforço Governa­
mental no sentido de coorde­
nar e incentivar a industrill! 
aeronautica no Brasil. Tr~a­
sc do quinto contrato de fa­
brica9ão qu,e desde 1956 o ML 

nistério da Aerol?-autica, fir­

mou com a firma acima refe­
rida que está localizada em 
Botucatú, S.P .. 

O presente contrato\ tem 
uma significação especiai. :Ele 
é o careamento de um outro 
trabalho iniciado em 1959 

quando o M_ Aeronautica con­
tratou com a mesma firtma 

o desenvolvimento· de projeto 

no brasil 
de um avião segundo espe· 
cificações que estão estabel.e.. 
cera. Tal desenvolvimento rea 
lizado juntamente por técni 

cos nacionais formados pelo 

Centro Técnic9 da. Aeronáu­
tica, torn9u possivel a henal0-
gação de tipo e a colocação 
de um~ substancial encomen­
qa de aviões em 9, de dezem. 
bro último. O REGENTE, c0-
mo passou então a ser chama­
do um avião metlico, asa 
alta, triciclo com 4 lugares; 
cruza a 24 km./h e tem um' 
alcanso superior a 1000 km; 

poderá voar com quaisquer 
condições atmosféricas do dia 
ou à noite. Atenderá a tOdas 
as necessidadeSI de transpor­
te leve da FAB dado a suâs 
excelentes caracteristicas e a 
quantidade 1encomendada, e 
que por certo pennite provar 

.também a sua utilizf.ção em 
larga escala pela A•4iação Ci-

vil BrB.llileira. l!: digno de no. 
ta o rato de que 58%do pre­
ço do avião cobre a mãode­
obra e produtos nacionais 

empregados em sua fabri~a,.. 

ção ;, fllf) 
Além do presente contrato 

o Ministério da Aeronauticai 
encomendou a mesma firima 
o desenvolvimento de um a­
vião de treinamentq para, a 
FAB. Esse projeto de que já 

se encontra em fase adiantada 
permitirá a produção em sé­
rie como programada e o em­
prego desses aviões a partir 
de 1967. 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro que 

- perdi rninhll carteira nac.iona1 
de habilitação de motorista a· 
madcT numero 008.064, pron 
tuário n.o 10.894, expedida pe 
la 14.a Circunscrição de Tran 
sito de Presidente Prudent4 
em data de 16 de agosto de 

1961, bem como a cédula de 

identida.de, Registro Geral n.o 
2.835.430; expedida em São 

Paulo - SP, em 24 de feve. 
reiro de 1961, ficando as mes 

mas sem efeito algum visto 
-i ·tar providenciando as 2.a.s 
vias. 

Presidente Prudente, 29 d• 

~janeiro· de 1964 

Wellington Quiles ae 
Oliveira 

25-1064 

PRESIDENTE PRUDENTE, terç.a feifa, 4 de fevereiro de, 1--.9:-::64:-:------:-----·---6-- ~-.a&'.:_...._ 
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Bi 
N 

“te lavradores de p. prudente 
A convite do Círculo Ope- 

rário de Pres. Prudente 
aportou domingo passado a 
nossa cidade, em avião es- 

pecial, o Secretário da Agri- 

cultura do Estado de São 

Faulo Dr. Oscar Thompson 

Filho. 

O ilustre visitante, foi re- 

cebido pelo Prefeito Munici- 

pil e por outras autorida- 
des do município, e da Te- 

gião, quando então às 19 ho- 
ras dirigiu-se à residência 
do sr. Florivaldo Leal, para 
um coquetel. Logo a seguir 
o Dr. Oscar Thompson Fi- 
lho, recebeu no gabinete do 
Prefeito, representantes das 

sidades de Regente Feijó e 

Presidente Bernardes, os 

quais solicitaram — diversas 

reivindicações, para os seus 

municipais. 
O sr. Severino Batista — 

Presidente da Câmara Mu- 

n cipal de Regente 
explicou ao Dr; 

Thompson kilho, os proble- 

mas da lavoura naquéle mu- 

nicípio, com as pesadas chu- 
vas que abateram naquela 
área. O representante de 
Regente solicitou a doação 
de sementes de mamona e 
lemendoim por parte da 
Secretaria da Agricultura. 
O titular daquela Pasta ex- 
plicou então que o Gov 
está proibido de fornecer 

Feijó, 
Oscar 

  

sementes gratuitas, mas que 

os empréstimos efetuados 
pelo Banco do Estado, estão 

automâticamente. prorroga- 
dos por mais um ano, 
prejuízo no nôvo financia- 
mento, para os lavradores 
atingidos pelas chuvas. O 
Dr. Oscar 'Thompson infor- 
mou também na oportunida. 

de, que já foi fixado o pre- 
co mínimo do amendoim em. 

sem 

Cr$ 2.200,00, estando a Se- 

da Agricultura 

ápta a receber qualquer 
quantidade nessa base. 

Presidente Bernardes se 

fêz representar na pessoa 
dos srs. Armênio Dias Wes- 

tin — Prefeito Municipal; 

pelos vereadores” Xiloasso 
Inague; Armando Falcone e 
Aquiles Zanoni e pelo sub- 
delegado de Polícia, sr. Van 
derley Quintero. Os repre- 
sentantes de Pres. Bernar- 

des solicitaram do secretá- 

rio da Agricultura, exten- 

são de energia elétrica ao 

prédio da Escola de Inicia- 
cão Agrícola daquela vizi- 
nha localidade, alegando 
que tal Estabelecimento de 
Ensino rural, está com as 

suas portas fechadas, apesar 

de pronto, em virtude des- 

sa deficiência. - Solicitou 

tambéém q Prefeito Muni. 

cretaria 

povo enfurecido depedra 

cinema em regente feijó 
No dia 26 de jareiro, no- 

vos acontecimentos  envol- 
vendo o Cine Eqaeu de Re- 

gente Feijo, colocou em 
polvorosa uma parte da po- 

pulação daquela cidade, 
quando depedraram inape- 
lâvelmente àquela casa de 

espetáculos e quase lincha- 
ram o filho do gerente. 

Em virtude dos lamentá- 
veis fatos registrados há 

um ano atrás, quando o po. 
vo revoltado com as econ- 

dições precárias do cinema, 

tentaram fazer o mesmo, en 
volvendo inclusive a polícia. 
o proprietário do Cine Éden, 
que reside na cidade de Assis, 

e possue uma rede de cinemas 
no interior, passou a; enviar 

filmes de boa qualidade pa- 
ra Regente Feijó, não ten- 
do no entanto providência- 
ciado a reforma daquela ca- 
sa de espetáculos, que  per- 
minece com seus aparelhos 

obsoletos, estragados e sem 

nem uma mínima condição 

de higiene. 

O filme anunciado 

«Os Dez Maadamentos» que 
deveria permanecer por qua 
tro dias em cartaz. No en- 

tanto," devido as - - péssimas 
condições da aparelhagem 

do cinema, logo no primeiro 
dia o filme passou a ser 
exibido mudo, causando os 

protestos e revolta do povo- 

O conflito e quebra-que- 

pra têve início, quando o 

era 

  

CONDOMÍNIO RECANTO 

Lotes residências de campo, à margem da represa de 
Martinópolis. — Ao lado do Jangeda Country Club e de- 
tronte ao Clube Recreativo de Martinópolis, 

A área total do loteamento 
Area em condomínio — 

Somente 28 lotes, de 1.400 mg. 
amplo e espaçoso. Beníeitorias que 

— 3 alqueires. 
38.000 mê. 
cada um; joteamento 

serão entregues pelo 
incorporador, e que farão parte integrante do preço dos 

lotes: Água encanada em todos os lotes; luz; quadra de 
esportes; avenida central em 
dins distribuídos na extensão 

pista dupla; 7 amplos 
do loteamento; 

Jar 
2 parques 

infantis; guias; praia com 115 metros de extensão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7 

  

metros quadrados. 
Projeto e Construção da Socena — Soe. de Engenharia 

e Arquitetura Ltda. — Incorporador — Dr. Ocyr Azevedo 
— Rua 20 de Novembro, 197 — Presidente Prudente 

padre dado à 

bebida 
REGENTE FEIO (Do 

correspondente) Sexta tei. 
ra passada, por volta das 
17,30 horas, na Rua Anto. 

nio Carlos, «em frente à re- 

sidência do maestro Luiz 

Cardillo, perante um grande 

número de pessoas que ali 
se encontravam, o menor 
Faulo Honorato, foi covarde 

mente agredido pelo Páro- 
co desta cidade, Luiz Pal- 

lart. O sacerdote, nesessi 

tando de dois instrumentos 
de sopro, para fazer propa- 

ganda de sua quermesse, 

solicitou a chave do almo- 

xarifado a um garoto. Este 

disse que não tinha, Incon- 

agride 
timenti o vigário dirigiu-se 
aos outros meninos, os 

quais pertencem à Banda 
Mirin da cidade de Regen 
te Feijó, fazendo o mesmo 
pedido no que não foi aten- 

dido, pois de fato os petizes 
não possuiam a chave, 

  

Já encolerizado, o Fadre 

Luiz desceu do «jeep» e com 
olhares visivelmente estra- 

nhos se dirigiu para o lado 

do menor Paulo Honorato e 

ato contínuo, passou a esbo- 

fetear-he a torto e a direi- 

to, só deixando devido a in- 

tervenção de populares que 

por ali passavam, os quais 

” . 

filho do gerente do cinema 
Antônio -C-rlos, 

com 20 cnos de idade, atra. 
col-se com um popular re- 

voltado. Foi o suficiente pa- 
ra que a grande massa alí 

de nome 

+ presente investissem contra 
o rapaz aticando-o a socos 

e pontapés, quese linchan- 
do-o sendo obrigado a 
internação no hospital, com 

“o Tôsto desfigurado em vir- 
tude de tantos sopapos que 

levou. 
Daí a poplilação, mesmo 

com m intervenção da polí- 
cia, passou a destruir pol- 
trores, quebrar os. vidros, 
lâmpadas e atirar tomates 
e ovos podres, numa verda- 
deira confusão generalizada 

que só foi contida, gr-ças 

a pronta e compreensiva 
etuação do Delegado de Po. 
lícia de Regente Feijó. Nês- 
se conflito, até mesmo uma. 
cruz de velas acesas foi 

improv'sada na frente do 

Cine Éden, selando assim 
a sorte, daquela casa de 
espetáculos. Em seguida, 
atendendo a um pedido do 
Sargento Valdemar, o povo 

em passeata, dirigiu-se até 
“do Prefeito 

solicitando 
aquêle 

ficou 

sua 

a residência 
Kalil Macari, 
providências gjara 

caso ' revoltante, onde 
patenteado o menosprêzo 
do proprietário dêsse cine- 

ma pelo povo de Regente 

Feijó. 

menor 
condoidos do garoto, solici- 
taram &o agressivo sacer- 

dote que o deixassem em 
paz. 

E' interessante frizar que 
o Padre Luiz Pallart, li- 
geirimente | alcoolizado, a- 
grediu um homem anterior- 
mente, por ocasião dos fes- 
tejos do aniversário de Re- 
gente Feijó, no ano passa. 
do. 

Mais uma | lamentável 

cena na comunidade | Re- 

gentense, desta vêz envol- 
vendo a autoridade ecle. 

siastica maxima do muni! 

cip' E 

  

cip:l de'Fres. Bernardes, a 
nome.ção de dois funcioná- 

rios, tendo sido atendido em 

tôdas as reivindicações a- 
presertadas em favor de seu 
município. 

A seguir o Dr. Oscar 
Thompson Filho participou 
de uma reunião de lavrado- 
res no salão nobre da Pre- 

feitura Municipal. Em vir- 
tude da importância do acon 
tecimento, essa reunião con- 

tou com um comparecimen- 

to aquém da própria espec- 
tativa, pois sômente um 
grupinho de trabalhadores 
ryuráis fazia-se presente à 
êsse encontro com q Secre- 

tário da Agricultura. 
Tal falha deve-se única e 

exciusivamente ag Circuio 

  

Operário de Presidente Pru. 
dente, que não fêz a neces- 

sária aivulgação da. visita 
de tão importante autorida- 
de, bastando dizer que o 
Prefeito Segundo Mangel 

Gardin, da vizinha cidade 
de Anhumas, que têve o seu 

município mais prejudicado, 

em virtude da chuva de gra- 
nizo que abateu sóbre à re- 

gião, não compareceu para 

£-zer seus apélos ao Dr. Os- 

car Thompson Filho. Repre- 
sentantes estiveram sômen- 

te de Pres, Bernardes e Re- 

gente Feijó e o Presutente 
do Sindicato dos Trabalha- 

dores Rurais de Junqueiró- 

polis, que não pertence à 

nossa região. Culpa nenhu- 
ma cabe ao Prefeito Muni. 

cip'l, isso Porque o convi- 
te La a vnda do Secretá- 

rio partiu do Círculo Operá- 

rio e o sr. Florivaldo Leal 

fêz o que pode para-receber 
condignamerte, na última 
hora, tão importante visita, 
não saindo-se mal | nesse 
mister e pelo contrário sou- 

da 

as 
be receber o Secretário 

Agricultura com tôdis 
honras que se faziam neces- 
sárias. 

Juntamente com o Secre- 

tário, estêve. em nossa ci- 
dade, o Presidente da Fede- 

ração dos Círculos Operá- 

rios do Estado de São Pau- 
lo, sr. José Rotta. 

Na concentração com os 
lavradores, usaram da pa. 
lavra, os srs. Watal Ishiba- 
Shi —Vice-Prefeito Munici- 

pal; Thomé Atalla — Vice- 

residente da Câmara Mu- 

nicipal; José Rotta — Pre- 

sidente da Federação dos 
Cireulos Operário; João Pe- 
dro Gomes — Presidente do. 

Círculo Operário local; Ar- 
mênio Dias Westin — Pre- 

feito de Pres. Bernardes; 

Florivaldo Leal — alcaide 

da cidade e o Dr. Oscar 

Thompson Fliho — Secretá- 

rio da Agricultura. 
Em sua oração, o sr. Flo- 

rivaldo Leal após abordar 
diversos assuntos atinentes 

à lavoura atacou a SUPRA, 
dizendo que êsse órgão ti. 
picamente comunista, foi 

criado com fins demagógi- 
cos e eleiçoeiros, em nada 
favorecendo aos Iivradores. 

O Dr. Oses= Thompson 
Filho, em seu discurso dis- 
correu sobre os multiplos 

problemas do trabilhador 
rural, asseverando que os 
lavradores poderão também 

requerer o «financiamento 
da sêca», no Banco do Es- 
tado de São Paulo, ou mes- 
mo no Banco do Brasil. 
Afirmou igualmente que as 

  

indenizações para os lavra- 
dores que sofreram os reve- 
zes com as ultimas chuvas, 

já estão sendo pagas, bas- 

tando para isso o laudo da 
C'sa da Lavoura. 

O Secretario da Agricul- 
tura e comitiva, regressou 

à Capital do Estado, ontem 
no periodo da manhã. 

Estava lendo nos jornais 

de hoje uma variedade de 

notícias que deixam -qual- 
quer pessoa em confusão, 
sem saber qual é a notícia 

certa. jim êles: <«Desa- 

propriações. . .” “Lan- 

cado no espaço mais um 

satélite pela NASA...» — 
«Enviando remédios para os 
flagelado na Bahia, ;.» 
«Escand-los na Petrobrás.» 
— «Resposta Britânica a 
Krustchev...» — e tantas 

outras que mostram que o 

mundo está conturbado, de 

tal maneira que os homens 

não tem podido resolver seus 

problemas. 
Precisamos ler tôdas as 

notícias, an:lizá-las, e usan- 
do q raciocinio tirar a con- 
elusão de tudo qug lemos, e, 
então ficamos com 'uma in- 
terrogação: Qual a notícia 

, certa? Como está o mundo 
atual? Como está o nosso 
país? Como você está?... 

Difícil será responder, 

mas uma Coisa é certa: As 

notícias são confusas. Os. 

homens se entendem cada 

    

jentistas 
S. PAULO — SSI — 

De tôdas as partes do mun. 
do chegam informes de que 
as mais variadas pesquisas 

científicas levam a uma só 

conclusão: — O fumo é al- 
tamente prejudicial ao. or- 
ganismo, sendo uma das 
grandes causas do cancer 
no pulmão. 

Recentemente, em  Wa- 
shington, EUA, comissão 

de dez cientistas concluíram 

extensas pesquisas sôbre os 

efeitos do cigarro no orga- 

n'Smo humano, apresentan- 
do relatorio de 175 mil pa- 

lavras, em que condenam 

energicamente o uso do fu- 

mo, como causa de graves 

" Tracassata a concentração «QUAL A NOTICIA CERTA?» 
vêz menos. A iniquidade es- 
tá aumentando assustadora- 
mente. A moral baixa o seu 
nível, cada momento. O jui- 

Zo de Deus se aproxima rã- 

pidamente, e o fim de tudo 
há de chegar... Qual q no- 
tícia'certa? — Ella:— «De 
maneira que cada um de nós 
dará contas de sf mesmo a 
Deus.» (Romanos 14-11). 
Não nos cabe fazer quai- 

quer julg-mento do que se 
passa Com o mundo, com 
o homem e com você mes- 

mo, Mas nos cabe o dever, 
e por amor, avisar.vos de 

que Deus pedirá contas a 

todos sem distinção; Deus 
ama a todos; Deus quer sel- 
var » é para isso en- 

viou Seu Filho, Jesus Cris- 
to, a-êste mundo com a 
missão de salvar os pecado- 

res é colocá-los em condi- 

cões de se apresentarem 
perante o grande tribunal 
divino. Jesus, quando em 

vida, disse: «Mas eu vos 

digo que de tôda a palavra 
ociosa que os homens disse- 

rem hão de dar contas no 

- zerdes como meninos, 

dia do juizo” (Mateus 12: 

26). Jesus dá-nos a notícia 

certa dizendo: «Em verda- 

de vos digo que, se não vos 
converterdes e não vos fi- 

de 

modo algum entrareis no 

reino dos céus.» (Mateus 

18:3). 
Jesus dá-te a notícia cer. 

ta, disendo: «Na verdade, 

na verdade te digo aquele 
que não nascer de novo, não 

pode ver o reino de Deus.” 

(João 3:3), É 
Assim como lemos tudo 

o que os jornais diariamen- 

te publicam, e nos deixam, 
as vêzes aflitos e confusos, 

leiamos a Biblia, a Palavra 
de Deus, que têm a notícia 
certa na hora exata. Ela 

diz: «Mas a hora vem, e 

AGORA E, em que os ver- 
dadeiros adoradores adora- 
1ão o PAI em espírito e em 
verdade; porque 0 PAI pro- 
cura a tais que assim O 
adorem,» (João 4:23). 

Eis a notícia certa. 

Luiz Zanazi Fernandes 

Pastor 

condenam o fumo 
doenças, principalmente do concer do pulmão, 

  

GINASIAL; 

  

ginásio são paulo 
fundado em; 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 

CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 

DIURNO E NOTURNO ' 

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 

ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDÔNEO 

AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 

Completo laboratório de Ciências Naturais 

MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, 860 — telefone 1286 

Caixa Postal, 285 — Presidente Prudente   
  

fabricação de 

aviões no brasil 
O Ministério da Aeronauti- 

ca, contratou recentemente 
com a sociedade Construtora 
Aeronautica Neiva Ltda. a fa. 
bricação 'de aviões ne trans- 
porte levo e de aviões de trei. 
namento no valôr detalhado 
Cr$ 1.266. 100. 000,00. 

Esse | contrato, representa 
mais 

mental no sentido de coorde. 
nar e incentivar a industria 
aeronautica no Brasil. Trata- 
se do quinto contrato de fa 
bricação que desde 1956 o Mi 
mistério da Aeronautica, fir- 
mou com a firma acima refe. 
rida que está localizada em 
Botucatú, SP.. 

O presente contrato; tem 
uma significação especial. Ele 
é o carcamento de um outro 
trabalho iniciado em 1959 
quando o M. Aeronautica con- 
tratou com a mesma firma 
o desenvolvimento: de projeto 

e 

| ARPEGE Tej
o: 

  

um esforço Governa- . 

x ITS TATO Tee ee TOeTo aaa azoto tato eTeTa tato tTezatatotoezem 

de um avião segundo espe 
cificações que estão estabele. 
cera. Tal desenvolvimento rea 
lizado juntamente por - técni 
cos nacionais formados pelo 
Centro Técnico da Aeronáu- 
tica, tornou possivel a henalo- 
gação de tipo e a eglocação 
de uma substancial encomen- 
da de aviões em 9 de dezem. 
bro último. O REGENTE, co. 
mo passou então a ser chama. 
do um avião metlico, asa 
alta, triciclo com 4 lugares; 
cruza a 24 km./h e tem um 
alcanso superior a 1000 km; 
poderá voar com quaisquer 
condições atmostéricas do dia 
ou à noite, Atenderá a todas 
as necessidades de | transpor. 
te leve da FAB dado a suas 
excelentes caracteristicas e a 
quantidade encomendada, e 
que' por certo permite provar 
também a sua utilização em 
larga escala pela Awjação Ci 

o 

HOTEL: 
é ALTO PADRAO DE CONFORTO * bs É A 200 MIS DAS ESTAÇÕES & RODOVIARIA E SOROCABANA 

E Apartamentos com Banho e Telefone É 3 E e e & RUA HELVETIA, 284 - FONE, 52-0899 É ; j 5) ê SAO PAULO  ; ÉS 
e ES Apresente-nos este anúncio é V.S, E 

E obterá um desconto de 10% e] 
é PRÉDIO PRÓPRIO x ; by 
CTC zoar catar etc rarsacaca ze 

vil Brasileira. É digno de no. 

ta O fato de que 5B%do pre- 

go do avião cobre a mãode- 
obra e produtos nacionais 

empregados em sua fabrica- 
são iai] 
Além do presente contrato 

o Ministério da Aeronautica 

encomendou a mesma firma 
o desenvolvimento de um a 

vião de treinamento, para a 
FAB. Esse projeto de que já 

se encontraem fase adiantada 
permitirá a produção em sé. 
Tie como programada e o em- 

prego desses aviões a partir 

de 1967. 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro que 

perdi minha carteira nacional 

de habilitação de motorista a- 

madcr numero 008.064, pron 

tuário no 10.894, expedida pe 
la 14. Circunscrição de Tran 
sito de Presidente Prudentaf 

em data de 16 de agosto de 
1961, bem como a cédula de 

identidade, Registro Geral no 

2835430, expedida em São 
Paulo — SP, em U de feve. 

reiro de 1961, ficando as mes 
mas sem efeito algum. visto 
astar: providenciando as 2as 
vias. 

Presidente Prudente, 29 de 

“janeiro de 1964 á : 

Wellington Quiles de 
Oliveira E) 

25-1064 

  

  

O IMPARCIAL PRESIDENTE PRUDENTE, terça-feira, 4 de fevereiro de 1064 

  

rea 
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O IM-PARC1.~L PRESIDE TE 

mais doce 

() fll<f:'fi ltl!.I' • • • 

A pu:-eza e a alta qu : il cb.de do .A.çúcar Ta.rnoy~ 
tazAm docas e ooloG ,-r1u1to mais gosto~Ot:· 

açúcar YO 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITv 

Produto MOl1CA m, da Reflnadeira Paulista S.A. 
70 ANOS NI. RCFINAÇ.ÀCI fllit AÇOC:-.i;; 

Rua Formosa. 367 - 18.~ - São Paute 
Vendas: Tels. 33'·~157, 34-6328, 34;<>511' 

-----~ 

o.I ugo-se 
Aluga-se duas casas nov11s e lnoderna na Rúa lZ dt 

outubro, com luz, água, esgôto, quarto de emprepa3 

e garagem, com 6nibns na Porta. 

quadr-as para baixo da Av. Manoel Goulart), 

Trstar <'om o Sr. Luiz Anzai na rua Rui Barbosa D.e 261'· 

25-1069 

hb assiste 
lavradores 

PRUDENTE, terf.la feira, 4 de fevereir~ 1.964 ... 

taram, por todos o~ meios Rio - SSI - O presidente 
do Banco do Brasil recomen­
d<>u aos gerentes das agencias 
dos Estadas do Rio de Janei­
ro, São Paulo, Minas Gerais, 
Gotas e Espirita Santo faci!L 

passiveis a assistencia às ati. 

vidades rurais, tendo, em viS. 

ta as secas verificadas n&qu .. 

las regiões. 

ANDORINH.L\ 

1 
PONTE RODOVL\RIA DE 

PRESIDEN'l'E PRVDlí:NTlil 

A SAO PAULO 

fmp.de .Transportes DNDORINHI 
ONlBUS DIAUIAltlENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS. OURINJlfi 
• PIRAJn - ITAPE'.L'lNINGA E SOROCABA 
Horário de partida para São PauJo: 

ÀB R,15 • 12,30 - 13,30 - 21,00 e 22,30 hoJ'U 

Ho:.aio de partida para Pres. Prudootíe. 

As 7,30 - 12,30 • 19,30 - 21,30 _ 22,30 e •28,30 horaa 
NESrl'A CIDADE : 

Passageiros : Praça 9 de JUlho - Edf. l<.osa. Peretti 
Fones, 90 e llOO 

Em São Paulo : Passageiros : Est~o Rodoviária 

Gnicltê.s 71 e 72 • Fone, 85-1020 
Encomendas: Roa Dr. JOSé Fóz, 632 - Fone, 1316 
6nibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 be', 
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VP dOLOTOLOLOTOLOTATOTOTETOTOLOEOTOTE O TATO TO Te Tete Toa 

ESPORTE 

à ams orquivea  tam- 

bem qeve se uúteurar uu 

vida esportiva qe sua Ciua- 

We, puis 184 pare um euuca 

“cão moderna, então hoje ta- 
saemus Go HIPISMO, es- 

porte elegante e sadio. Bre- 

vemente contaremos com 

m-is êsse Jocal para a socle. 

dade prudentina, pois a en- 

tidade já possue um terre- 
no, batalha árdua do vice- 

presidente, Antônio Felipe 
»ragalli que conseguiu no 
último dia do ano de 1963, 

Luiz 

esse 

junto ao ex-prefeito 
Werraz de Sampaio, 

magnífico presente de Nã- 

tal para « família do hipss- 
mo, escritura já assinada, a 
esquerda da Rodovia Ri- 
poso Tavares, entre o De- 
ma e a Cagesp, com mais 

de seis mil hectares. O lo- 

cal escolhido é ideal e será 

um dos pontos obrigatórios 
dos prudentinos, — objetivo 
da dretoria da entidade, Vi-- 

mos a planta que está em 

exposição no Banco Finan- 

cial de Mato Grosso e fica. 
mos encantadas com as co- 

modidades que irão engran- 
decer mais ainda o hipismo, 
cocheiras, picadeiros aher- 

to gramado, picadeiro fe- 

chado, será na realidade uma 
construção de vulto funcio- 

nando indepedente de chuva 

e sol e outros contra-tem- 

pos. A atual diretoria da 
Sociedade Hípica Prudenti- 
na é à seguinte: Presiden- 
te, ANTERO FRANÇA, ge- 
rente do Banco Financial de 

Mato. Grosso, homem que 

desde que aqui aportou vem 
contribuindo de forma ma- 

ravilhosa para o progresso 

desta cidade; vice-presiden- 

te, o entusiasta ANTONIO 

FELIPE FRAGALLI, que 

vem dando todo apôio para 

a concretizição desse seu 
grande ideal; segundo vice- 

presidente, MARGARIDA 
KUNZLI, que tem sido o 
baluarte dessa campanha 

exaustiva a qual se dedica 

de corpo e alma, roubando 

até seu precioso tempo, em 

prol do hipismo, que já é 
parte de sua vida. E agora 
prudentinos que estão bem 
a par das atividades da 

Sociedade Hípica, deem in- 

condicional apôio, pois a en- 

tidade sômente poderá pros- 
seguir com o seu estímulo 
mor:l e financeiro, pois há 

no interior movimento hípi- 
co, entretanto é pouco co- 
nhecido, e, já dizia alguém 
entendido, sabe-se que as 

montadas melhores vem de 

pistas interioranas que dão   

espetáculos em competições 

das capitais e fazemos vo- 

tos para que Pres. Pru- 

dente, também no hipismo, 

logo se apresente na Capi- 

tal Bandeirante, elevando o 

nome da cidade também 

nêsse setor, 

CURSO DE 
ALEMÃO 

Anéxo à Aliança Kran- 

cesa, multo elogiado pero 
Padre Kicardo que 

recentemente foi | hospeue 

do B.spo, existe o Curso de 

Alemão. Ficou o visitante 

que é de nacionatidade ale. 

mã, sensibilizado pois não 

esperava encontrar em mos- 

sa cidade, tão distante, um 

curso com tantos interessa- 

dos e pediu-me que quando 
fosse à São Paulo, visitas- 

se o escritório de uma se- 

nhora alemã para trazer li- 

vros e curiosidades que In- 
téressariam aos alunos do 
curso, e, brevemente fare- 

mos tal visita, Portanto ju- 

ventude prudentina de seu 

apóio ao curso, fazendo sua 

matricuh, que em Nossa 

cidade, tem a notávc: e se- 

gura direção da Pr:fossãra 

Margarida Kunzli, pois o 

alemão é uma lingua que es- 

tá sendo espalhada em to. 

do o mundo é sabê-la e im- 

portantíssimo para nossas 

atividades. Matnicule-se, 

convide seu vizinho, paren- 

tes pois as aulas terão iní- 

cio no dia 1.0 de março. - 

  

  

CANTINHO DO 

RADIALISTA 

Outro astro do rádio con- 

signaremos nêste cantinho 

Seu nome? DOMINGOS 

LOCATELLI  Nacionali- 

dade? BRASILEIRA. Sua 

prof ssão? | SONOTECNI- 
co, dutras experiencias? 

MECÂNICO  PROFISSIO- 

NAL. Como foi parir nº 

rádio? ACEITANDO O 
CONVITE DO GRANDE 
RADIALISTA JORGE SA- 

LOMÃO, HOJE PROPRIE. 

TÁRIO DA RÁDIO BRASIL 
NA CIDADE DE DOURA- 
DOS, SENDO SEU PADRI- 
NHO, HERMES FARIA, 

UM DOS MELHORES TÉC 

NICOS DE RÁDIO. Há 

quanto tempo está no rádio? 

UM ANO E MEIO, O que 

acha do meio radiofônico ? 
BOM, PORÉM FALTA AIN 

DA MUITA COUSA. Qual 
o seu prato preferido? FT- 

- LE' a CUBANA. Seu esta- 

do civil? CASADO. Sua es- 
pôsa é também do meio ra- 

diofônico? E' DO MEIO AR- 

TISTICO, JA' FEZ TEM- 
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sociedade 

é assunto 
Focirema 

PORADA NA KRADKO PI- 
RATININGA, HOJE TOCA 

NOS AMBIENTES «BEM» 

PRUDENTINO. 

SUBIRAM AQ 

ALTAR 

Diu 25 de janeiro úiti- 
na Igreja de Nossa Senho- 
mo, na cidade de Franca, 
ra das Graças, realizou-se 

o enlace matrimonial do 
Professor Pedro Theodoro 

de Rezende, professor de 
Português em nossa cidade, 
filho de Antônio Theodoro 

de Rezende e Jovana Gaio 

Rezende, com a senhorita 

Helena Kasan, de tradicio- 

nal família daquela cida- 
de, filha de João Kasan, já 

falecido, e da senhora Adé- 

Ma Facury Kasan. Foram 

padrinhos da noiva o Dr. 

Benjamin Theodoro de Re. 
zende, conceituado advoga- 
do de nossa cidade e sua 

espôsa | Professóra Abedi 
Mimari Theodoro de Reaen- 

de é do noivo, Geraldo Re- 
zende Neto e Tereza Kasan. 

Sendo duas tradicionais fa- 

mílias que se uniam, o en- 

lace matrimonial constituiu 

o primeiro grande aconteci- 

mento social daquela impor- 

tante cidade da Mogiana 
A igreja estava ricamente 

ornamentada. A noiva, des. 
lumbrantemente tnajada, 

serviu de comentários de 

todos que presenciavam a- 

quêle riquíssimo cenário 
E' interessante acrescentar- 

mos que o modêlo de seu 

maravilhoso vestido era de 

estilo grego, saindo do om- 
bro belfssimp cauda «dou- 

ble-face». Nossos — cumpri- 
mentos aos nubentes, dese- 
jando feliz vida conjugal. 

MARLENE 

MODAS 

A Rua Felício Tarapiy 
tornou-se de repente o pon- 

to obrigatório da gente 

«BEM»  prudentina, pois 
atualmente os <«vps» estão 

ecompanhando os estabele- 
cimentos daquela importan- 

te artéria <— Escritório Ya. 
ra, Açougue Teles, Souza 
Cruz, Salão Olímpico, Im 
brex, Prudentécnica e re 
centemente o «atelier» das 
damas orquídeas prudenti- 
nas e da região — MAR- 
LENE MODAS —, uma 
«boutique», sem pretensão, 
porém, é a grande pedida 

do momento, Surgiu Marle- 

> Eq 

Vemos — 
  

silveira 

ne Modas para satisfazer 
as Noivas, pois existem os 

jogos mais lindos de lin- 
gerie, de cama, rendas ca- 

ríssimas e finíssimas, sob 

a competente direção de 

Marlene Castelo Arêdes e 

Ivote O stelo. Os mais exó- 
modêlos, 

Robs», <Ari-ne> 
mos um modêélo sen- 

«Cherie», 
Pre- 

ticos 

    

sação do momento sugerido 
para o verão pela grande 

artsta Rosana Fodestá, exi- 
bido em seu último filme, 
Sodoma e Gomorra; 
buloso, para mim bossa-no- 

va, pois dos I-dos tem três 

pingos d'água terminando 
CUul plingenes, rruucicuas 

é fa. 

ja auquisram esse mOueio 

e roram exipir no kjo de - 
Janeiro; tampém vi as mas 
graciosas rantasias de  Do- 

necas. wal-nao a nossa re- 

portagem « modista Marie- 

ne intormou que o blusão 

pintado irá sobressair muito 

no proximo carnaval. As di- 

tadoras da moda, Marlene 

e Ivone, seguirão brevemen- 

te para à Europa, onde irác 

ver de perto os modêlos pa: 

ra o inverno de 1964. 

ALIANÇA 

FRANCESA 

SA ja san:084 enudade fuu- 
novu 24 vem 

   ve, O Jrosessor xtu= 
mero sues da siva que ara 
asmnza-o MO Currente 
ano, A sua equipe de tra- 
buno e «cingames; à par 
mera vice, e a professora 

Munia, u segua- 
du Vice 2 Marson 

amsmbuja, secretario ge 
aria Lusa 

idas ra 
    

ennora 

    

protessôra 4 
Os primeiros 

ral, 
Martea Forh. 

passos serão, uma Dibuoce- 
«a, com a colaboração 

Aliança Francésa de Panis, 

onra do jnainsável presi- 
dente de honra, Professor 
Max Boudin, uma das muio- 
ses culturas do Brasil. Re 

ceberá a entidade livros pre- 

miados, de três em três anos 

e ainda outros planos nº 
e social, 

ua 

  

terreno. cultural 

sendo q principal objetivo 

& biblioteca e-porisso ape- 

lamos vocês que tem livros 
franceses enviem para os 

cronistas Sociais dêste ma- 

tutino e entregaremos 

séde da entidade. O presi- 
dente pouco poderá realizar 
se não tiver o apôio de to. 

dos, exibição de filmes, con 

na 

” tacete do bairro das Perdi- 

see 
no “clichê um flagrante do interior da boutique 

ferências por ilustres con- 

vidados, portanto vamos dar 
nossa parcela de colabora- 

ção à nova diretoria, Vamos 
seguir o velho slogan, mas 
preciso e certo — A UNIÃO 

FAZ A FORÇA, 

«SOCIETY» 

PAULISTANO 

ARISTOCKRATA CLUsiu, 
queremos levar ao conueu- 
mento de todos os Jevisa 

o que vem ser esse ciuve 
fechado formado por uma, 

ata da elite da capial ban- 
Ccirane, cujo presidente é 
Dr. Raul dos Santos, 
talogado funcionar.o do Ins- 
tituto Biológico. O clube toi 
fundado há dois anos já 

tendo séde própria, tem ofe- 

recido aos associados além 
de suntuosos,; bailes, noites 

de Aite, teatro dos melho- 
res, Maria Dell» Costa, Ca- 

cilda Becker, Nídia Lícia, 
Yeatro Ufic-na, erc. A uecu- 

ca- 

ração do seu wmpiente é ue 

uno gosto, coral, cinza e 

lilás, em finissimo - tecido 

suo as cortinas, a pintura 

azul é rosa. Compartilh.mos 

de uma reunião «very-carr>, 

presenciamos as <toilettes» 

mais estonteantes, os perfu. 

mes mais raros, as estolas 

mas caras e as jóias mais 

ricas nas damas  cintilantes 

que desfilavam nos amplos 

salões do clube. Apreciamos 

e guardamos as palavras 

de um dos diretores, exal- 

| tando o nome da mulher — 
disse: Ela vive em cada 

“cousa, é o encantamento de 

. todos os passos que o ho- 
+ mem dá na vida, a concreti- 

zação do sonho de todo ho- 
mem. Foi uma homenigem 

da diretoria às damas, pois 
* suas espósas não mediram 

esforços trabalhando ao la- 

do dos maridos a fim de % 

elevar ben alto o nome do À 

clube, elite do paulistano. 

Mais uma, vez fica Fon 

mada a minha frase — Mu- 

lheres, malheres nós somos 

a fórça de Deus. 

GENTILEZAS 
Agradeço profundamente 

a torma | carinhosa como 
tui recebida. no suntuoso pa- 

zes, à Rua Homem de Mel- 

lo, onde fur hóspede  du- 

rante dois dís:s do casal Dr. 

Raul dos Santos. O quarto 

onde fiquei era rosa, sendo 

a decoração fiíssima, aF- 

ranjo de móveis deslum- 
brante uma televisão de ca- 

beceira, lindjpimo «abat- 
jour» com pede etal junto à 
cama, uma est: mte com as 

mais belas cole ções de Ih 

vros, guarda-ror ipa também 

finíssimo, difícil descrever 

em detalhes a ; jqueza des- 
sa residência. M eus agrade- 

cimentos ao casa 4 pelas inú- 

meras gentilezas. , 
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«MARLENE MODAS», 
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pura fazer 

mais doce 

o seu ter... 

A pureza e a alta qu=ildade do Açúcar Tamoye 
fazem docas é bolos muito mais gostosos 

eco LRMOVO 
POUCO, POUGO ADOÇA MuiTu 
Produto MORGAN: da Refinadora Paulista 5,4 70 ANOS Nº. REFINAÇÃO E AÇÕEAR 
Rua Formosa, 357 — 15º — São Paulo 
Vendas: Teis, 33-2157, 34-6328, 340518 

  

Aluga-se duas casas novas e Modernas na Rua 12 de 

outubro, com luz, água, esgôto, quarto de empregada 

e garagem, com ônibus na porta. (As Casas situadas 4 

quadras para baixo da Av. Manoel Goulart). 

Tratar com o Sr. Luiz Anzai na rua Rui Barbosa n.e 26% 

25-1065 

'bb assiste 

lavradores 
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b já so) [2 h E 

5% do Banco do Brasil recomen- 
é! dou aos gerentes das agencias 
&i dos Estadas do Rio de Janei- 
Kg ro, São Paulo, Minas Gerais, 
dh! - Goias e Espirito Santo facili. 

  

ba 

Rio — SSI — O presidente taram, por todos os meios 

eis a assistencia às ati 
vidades rurais, tendo, em vis 
ta as secas verificadas nagué- 
las regiões. í 
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ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

Emp.le Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS - OURINHOS 
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m Horário de partida para São Paulo: 
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E) Hosário de partida para Pres. Prudente, 
Is] Ke As 7,80 - 12,80 - 19,30 - 21,30 . 22,30 e (28,30 hoi É 180 . 22, R ras 
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3 Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf. Kosa Peretti — 
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ê Em São Paulo : Passageiros: Estação Rodoviária 
a Guichês 71 e 72 - Fone, 85-1020 
E somendas | Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1816 
bo Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 be, 
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alvi-neoro foi Infeliz na primeira fase • na segunda o q11adro decaiu assustadoramente de produa;ão • a votuporanguease esteva be11 
fifi aos 28' ; lela aos 59' ; teotânia aos 6&' e lupércio aos 67' construiram o marcador • albino ~anferrari foi u1n grande ir bilro e 

de '.rransportes Ando1 lnha) 
Do enviado especial (gentileza ela Emprezª a arrecadação somou cr$ 728.400,00 reporiJgem de edimar 

.Sob intensa expectativa, 

o l1&porte Clube Corin­
thians, p1·eliou em partida 

válida pelo torneio dos fL 

nalistas, n.a. tarde de domin 
go ultimo, na longingua 

V dtu:porangta. Confprme 
havíamos preVisto a pair­
tid:ai era das mais dificeis 
para o Alvi-negro que afi­
nal, acabou caindo pelo 
marcador de três tentos 
contra um. Referente ao 

jôgo podemos dizer que no 
principio, foi o Corinthians 
quem mandou completa­
mente na parti<:a e foi 

m'ais quadro que o seu oPo­
nente, duran~e tôda a fase 

inicial. Infelizmente, o 
quadro de Cotrim, dada a 
grande falta de sorte de 

s>. ta peç'3-avanç.ada, não 

conseguiu traduzir em ten­

tos, sua superioridade den­

tro das quatro linhas do 

g1 amado. Basta dizer aos 

nossos leitores que enume­
ramos ias oportunid1'J.des 

perdidas e, aos 15 minutos 

taos 18 minutos e aos 23 
minutos, respectivamente 

R.eginaldo, Teotônio e no­
vamente Reginaldo, perde 

ram excelentes oportuni­
dades para inaugurar o es­

core. 

FIFI: 1 X o 

Com aquelas oportunida­

des perdidas pelo Brinco 
e Preto, a tarde «pintava» 
negra» parai as cõres do 
Esporte Clube Corinthians 
Jogando com base no seu 

meia-direita Fifi, que estê­
ve infernal, dig1-se de pas­
sagem, ·ai Votuporanguen­
se marcou aquele que se­
ria o .seu primeiro 1.entç> 
na etapa t~icial. Fifi. de­

lP.Oi.15 de 1.abc\ 'll' magnifi­
camente com 0 piloto de 
ataque Lopes, livre à bo-

c.i do al'co esperou a S:Si­
da de Aco:>ta e atirou ras­

teiro para inaugura o mar­

cador: 1 x O. 

O CORdNTJilANS 

l.\IELHORA 

Depois da feitura do gol 
o Corinthi·ans continuou 
exercendo sério dominío sõ­
bre o quadro loc1l mas, 
jogando em contr.3.-golpes 
a Votuporanguense consti­

tuia-se num sério perigo 
para o arco do quiper A­
costa. Vátlas condições fo­
ram criadas para o «Mos­
queteiro:t. emp.J.tar m'ls to­
das elas foram dJ.sperdiça­

das pelo seu ataque. 

TEOTONIO PERDE 

Tínhamos trinta e nove 

minutos de contenda quan­

do o e ba~ano » Teotônio, 
depo:s de ser lançado por 
Zé Amaro atirou cruza-

• -
O IMPARCIAL 

Presidente Prudente, te~-feira, 4 de fevet'eiro de 1.964. 

.. - , .. 'M ••nrpwm 

o verdadeiro 
ha10/do ••• 

Todo o sonho de qualquer 
jogador de futebol inegavel­
mente é envergar a jaqueta 
tla Seleção Brasileira de Fu­
tebol. Depois disso, todos pre 
Santos que tem Pelé. Ha­
s : ntos Futebol Clube. O 

ferem um grande clube, o 
roldo, em parte, já se vê 

realizado dentro do pró­
prio futebol brasileiro, ao 
ser considerado titular do 
quad·ro de Vila Belmiro. 
Principiou demonstrando seu 
alto futebol, na equipe do 

oanorama -
(conclusão da, primeira) 

RIO (3) - O Superinten­

dente d.a SUNAB, encami­
nhou para pubUcaçã-0 no 

· Diário Oficial, a portaria 
disciplinando !!. comercia­
lização d0 Açuca.r. Será fei 
to wn Ievantlllllento llft pro­
dução, depósitos e usin~, 
visando evitar a sonega.ção 

do produto. Todos 011 atos 

de vendas serão comunica­
dos a SUNAB, quarenta. 
e oito horas l'lepois com no­
ll"l'l e endef)eço do comprador 
aplicando-se a portaria·, tan 
to ao atacado quanto a-0 va­

rejo. 
BELO HORIZONTE (3) -
Com a cessação das chuvas 

iniciaram-se os trabahos de 
reconstrução das regiões 

inundadas. No Vale do Je­
quitihonha também estão sen 
do tom3das as providencias 
para. socorro aos flagela­
dos com i:quisição de gêne-

Olaria do Rio de Janeiro. 
Revel~ndo.se em vários cam­

peonatos da -Guanabara, o 
Santos tratou de contrata­

lo para seu plantel. Ninguem 
acreditava que o «colored» 
atletJ., viesse tão rapidamen 

te ascender ao quadro prin­

cipal do mundialmente famo­

so .Santos Futebol Clube. 
Depois de um rápido perto­
perou ao zJgueiro Calvet, 
do de ada.ptação, Haroldo su 

firmando-se como titular do 
sexteto praiano. Bem leitor a 

nacional 
ros alimentícios. e roupas. O 
.Estado providenciará a re­
construção de 60 prédios des­

truídos em Jequitinhonha. 

BRASll.IA. (8) - A semana 
de hoje inicia-se como era 

prevista, como uma das ma.is 
trocas do Legislativo Fede­
ral. Apenas doze deputados 
se encontram em Brasília, 

não se esperando que haja 

nwuei:o par::. qualquer vota­
ção, antes d0 carnaval, quer 
na Câmara, quer no Senado. 

RIO DE JANEIRO (3) ·­
Por deteI'minação do Presi­
dente João GQulart, o Minis 
tro da Fazenda liberou a 
verba: destinada ao paga­
mento do 13.o salário para 
o pessoal dos Institutos 

PileVidência, p.lra o SAPS 
e .SAMDU. Esses institutos 

poderão começar a pagar os 
seus funcionários a partir 
de amanhã., 

vercLdeira consagração do 
craque, venho a se dar, nas 

Santos Futebol Clube. Con­
decisões contra o Milan. Ha­
roldo foi o m3ior valor do 
sagrou-se 'nternacionalmen 
te e hoje é figura obrigató. 

ria na esqus.dra principal do 
Santos Futebol Clube. Pre­
sentemente, está com disten­
çao muscular, motivo pelo 
qual não vi3jou co'm a dele­

gação s3ptista para o exte­

rior. Har-0ldo é tão «cobra» 
no Santos que Lula depois 
dos 5 x 1, contra o Indepen­
diente, f p lando a um repor­
ter portenho disse: «Infeliz­
mente, não pude contar com 

Haroldo que vinha sendo a 

peça-alta. do nosso esquadrão 
no entanto, vivo na esperan. 

ça de sua breve recupera­

ção». 

. 
res ulta do d • . 

d omingo : 

torneio dos 
finalistas 

EM CAMPINAS 

Ponte Pret:i5 x São Bento 2 

EM TAUBATE 

Taubaté 5 x Batatais 2 

EM VOTUPORANGA 
Votuporanguense S 

Corinthians 1 

do contra. 0 arco tle Rai­
mundo e a bola ganhou a 
linha de fut>·Jo com o Co­

rinthian5 perdendo outra 
grande oportunidade. 

FINAL DA PRIMEffiA 

FASE 

Qt:;.lndo o pcriodc ini-

cial tamir.hava p.ra o seu 
c1·epú;;.cu1o, o novato Limi­

nha que foi um .L das bou..s 
flb'Uras do qua~ro, deixou 
de marcar - quele que se-
1'.a o tento de empate. Re­

cebeu livre dentro du. pe­
quena áre.! , quando des­
feriu o tiro, foi p rensado 

pelo lateral Nelson e a bo­
la ganhou rumo errado in­

do ~e If'rder r.íe~ - ~inha 

de fundo. Depois de o Co­
rinthians perder novamen­
te um tento prmicamente 

marcado, 2"1arrrerr".lri tri­

]Ou seu apito, Ponda «Ponto 
fin °b nos quarenta e cin­
co minutos peet:minares. 

2.o TEMPO 
O meia Fifi, que ao la-

do de Pita coordenav..i. tõ. 
das as jogadas do ataque 
local, continuou« mandan­
do» na partid.l, em vista 

de marcação deficiente 
que lhe era feit:. pelo quar­
to-zagueiro ivraury. O Co­

rin '. h '.e ns decaiu de pro­

duça0 'crticalmer.te e no 
os ;período \final, foram 

loc : is que estiveram em 
maior evidência dentro do 
quadrilátero. Foram su­
periores ao Cm·inthi.ans até 

que: 

LEU> 2 X o 

Aos 59 mini.;to.:; depois 

de Maury perder o domi­
nie> da bola a altura do 
me'.o do gr_mado, 0 pon­

teiro Lelo, deu -:um n1sh» 

P.elo seto1, direito depois 
cedel"!do a bola 1 o piloto 

Lope.:> que Ih.. devolveu em 

boas condições dentro da 
pequena á1ea, o ponteiro 

atirou contra •a saída de 
Acosta que rebateu no re­

bote, Lelo, livre de mar­
cação, atirou inapel- vel. 
mente p>1 a fazer o s€gun­
do ponto ·de sua eqttipe. 
O CORINTHIANS N AO 
DE ~ ANIMOU TEOTONIO 

2 X 1 

. It,~ n•O v~ ' i"o a vot.t.pu-
r o.Hguense a aúh:!U.1..ar cs. ...1.11 

c ~ g<Jm o Lori11c111a.1.::1 ni;.o 

d"san1mou, fo . a uente a 
p i oct..~'-' de gol iniciai e, 
·.lleot&'li.üo, que vint1a p1en- , 

dencto muito a bola, reali­
zou um:... grande jogada: 

2 x 1. uepo1s cte driblar vá­
rios contrários, o baiano 
ganhou as proximidades da 

grande área e inesperad ~ ­

mente, at 1·ou forte para 
ver.cer Raimundo que na­
da pôde fazer p .ra evitar 

o tento. co1inthiano. que se 

deu aos 66 minutos . 

NAO HOL"'VE TEMPO 

Com 2 x. 1, esperava-se 

que o Corinthian;, .fõsse a 
trer:te, forçar o empate 

mas o quadro caiu na se­

gunda fase. mormente o 
sistem11 defensivo onde 
Maury em inst ' nte algum 

conseguiu deter o meia Fi­
fi. que além de ter um dos 
.tentos de sua equ'pe, foi 
o autor intelectu11 dos dos 

outros. 

LUPEROlü 3 x 1 

Tinhamas apenas um 
minuto do !l.'Ol de Teotô­
nio, quando a VoLuporan­

guense voltou a marca1· e 
selar def"nitivnJnente a sorte 

d -, contenda. Lel0 ganhou 
~-~ <,; 

na coniÇla de Sa biJ·u. foi 

até a · lfiiha de fundo, ~; , 

sentindo ~a má colocação ·de 
Ipojucan, Maury e Peba 

cruzou violentamente para 

o extrema lupércio que não 
teve maiores dificuldades 

pai~ consiguinar o 3.o gol de 

sUIEJ: equipe. Com êsle tento, 
nada mais restsva ;;o 
Corinthians 3e não aceitar 
o pJacard adverso. Estava 
consolidado o tritu:fo do 
quadro local. aos 67 minu­

tos de partida . 
Fil\-1 

Menno não rendendo 
bem, o Corimhians criou 
situações par.11 marcar, que 
novamente foram desperdi­
çadai;; por Silva e Reginal­
do. A partida chegou ao 

seu final e o çor.nthians 
perdeu com normalidade 
porque, a Votuporanguense 
jogou bem, principalmente 
depois que o Corinthfans 
decaiu e chegou a 

méritos pelo triunfo 
çado. 

DESTAQUES 

fazer 

alcan-

O quadro vencedo1· con­
tou em Pita e Fifi, seus 
princip : is valôres e o res­
tante, com execeça0 do 
centro.méd·o Neguinho, cor 

responderam. No Corin- _ 

thians, na primeira etapa 
apenis Maury foi fraco e 

na segunda, Liminha foi a 
gra;nde figura do ataque, 
enquanto Sabiru foi o mais 
regular da defesa. Vale sa­
lientai· que o Corinthi'l ns 
lutou bravamente e que 
mesm0 perdendo, consti­
tuiu.se num adversário peri­
goso para .as pretensões do 

quadro local. 
ARBITRAGEM 

Na àireçb.o do cotêjo es­
teve 0 S.r. Albino Zanfer-

assistam na noite de ºamanhã : 

. , 

rari, com uma atuação que 
pode ser considerada per­

teitu-, ,sua sel\'loria acima 

de seu r.cêrto, demonstrou 

uma honestidade que me­

rece as felicitações de to. 
dos os prudentinos. Em re­
sumo, a arbitragem de Al­
bino Zanferrari, pode ser 
considerada perfeita. 

ARRECADAÇÃO 

O cartaz de que desfru­
ta o Corinthian5 naquela. re 

glão, foi tr.>duzido em ci­
f1 as pois passaram pelas 
bilheterias do estádio «Plí­

nio Marir.~ a soma . de Cr$ 
723.400100. Uma das maio~ 

res somas .. arteo:idad;.s por 

aque}.l agremiação, até os 
dias atuais. 

D A DOS TEt.;:\'ICOS 

JOGO 

CorintJ:iians vs. Votuporan­
guense 

LOCAL 

Estádio .s:P·iruo Marin» 
(Votuporanga) 

MARCADORES 

Fifi aGs 28, Leio . aos ·59, 
Teotônio <a•os .66. e Iuper. 
cio aos 67 minutos. 
MOTIVO 

Disputa · do Tomeio dos 
Campeões 

~~ITRO 

Albino Zanf,et rari 

AI!RECADAÇ.'iO 
Cr$ 728.400,00 

QUADROS 

Corlnthla ns: Acosta, Peba 
Ipojucan ~ Sabiru, Joãozi­
nho e 1.fau!Jf, Silva, Teo­
tôhio, Zé Amaro, Llminha 
e Regin.aldo. 

VOTUPORANGUENSE: 
Raimu!ldo, Nelsm1, Flávio 
e Wi:mar, Albano e Negui­
nho, Lelô, Fifi, Lopes Pi-

' ti e Lupércio. 

co rinl~ia s ~ortuu uêsa : ·santisla 
Depois de ser bltido em 

Votuporanga, pelo escore de 
3 x 1, novamente o Esporte 

Clube Cori:nthian5 voitarâ a 

preliar Pelo torneio dos fi­
nalistas, desta feita, recep-

cionando a esquadra lider in­

victa da Português::i Santista. 

A derrota do Corinthians lá 

na alta ~ raraquarense, é ple 

namente just1ncavel, pois Co 
trim, não pôde contar com 
os concursos das grandes es 

trelas do qu=dro: Waldir, Jo 

nas e Gilbelto Feres. Estas 

três ausências mui to influí-

ram no rendimento da equi­

pe. P : ra o confronte de ama-

ausente, • Jonas 
O profissional Jonas de Al­

meida, que não prelic-u fren-

te ao Estrada e Taubaté, ti-

nha sua esca}ação quase certi. 

para o encontro em Votupa. 

ranga no entanto no ulti­
mo preparativo de- CorinthL 

ans, o atleta torceu o joelho 

e a principio nada de grave 

parecia. Com o correr das ho-

po a fôrça máxim i do plan­
nhã, Çotrim mandará a cam­
tel pois, oficialmente, · dar.• 

se-ão os retornos de Jonas e 

Waldir, enquanto o técnico· 
· ainda nã0 se decidiu quanto 

a esc3lação ou não de G'l­

berto Peres. Desportista, o 

Corinthians não pode pres-

cindir de sua colabor3ção, 
vá ao Parque São Jorge aju 
dar ao Corinthians vencer a 
Portuguesa. Sua . presença, 

muit0 significa p~~·a os com­

ponentes da esquadra do Co 
rinthians. =seja você, um 
soldado da luta que o Cortn­

thians enceta Pªl'.a voltar a 
especial. 

motivo joelho 
ras, foi.se agravando a con­
tusáa, chegando ao ponto de 

impedir a presença de Jonas 
no conjunto do Esporte Clu-
be Corinthians. Estivemos 

em Votuporãnga e pudemos 

presenciar o esforço dispen.. 
elido pelos .üirigentes, mor. 

mente pelo professor Cotrita 
Afinal... os esforços foram em 
vao e ;10nas ro1 o gr~e aµ­

sente de Votuporanga. 

vot1poranguense : 25· millacosta • 
• 300 .d ' parti as · 

cruzei.ros de '' bicha ' ' 
VOTUPORANGA mo EN­
\1IADO ESPE'CIAL, VIA­
JANDO PELA ANDOR! 
NHA) 

Para vencer ao Corinthians 
na tarde de domingo último 

cada craque da Votuporan,. 

guense que esteve em ação, 
foi premiado cem a quantia 

acima. Os que pennaneceraro 
na reserva, receberam a me.. 

tarte, istó é Cr. 12.500,00. 

No encontro do di:J.; 26 
em nossa cidade quando 

o CoTinthians enfrentou o 

Taubaté o arqueiro Acosta 

totalizou trezentas partidas 

com a jaqueta do Corin­

thiam:>. Esumos prep:i·rando 

uma reportagem fotogré,­

fiea com o arqueiro, focs.­

lizando os grandes acoJJ.te­

c:mentos que marcaram em 

sua carreira, defendendo às 

côres do Esporte Clube Co­

rinthians. 
1l     

alvi-negro foi infeliz na primeira fase - na segunda o quadro decaiu assustadoramente de produçã 

  

- à voluporanguense esteve hem 
- Hifi aos 28; lelo aos 59"; teotônio aos 66” e lupércio aos 67 construiram o marcador - alkino zanferrari foi um grande árbitro e 

Do enviado especial (gentileza da Empreza 
de Transportes Andorinha) 

Sob intensa expectativa, 

o Esporte Clube 

thians, preliou em. partida 

Corin- 

válida pelo torneio dos fi. 
nalistas, na tarde de domin 
go ultimo, na Iongingua 
Votuporanga. Conforme 
havíamos previsto a par- 
tida era das mais difíceis 
para o Alvi-negro que afi- 
nal, acabou caindo pelo 
marcador de três tentos 

- contra um. Referente ao 

jôgo podemos dizer que no 
princípio, foi o Corinthians 

completa- 
foi 

mandou 
na partida e 

quem 
mente 
mis quadro que o seu opo- 

nente, durante tôda a fase 

inicial, Infelizmente, o 

quadro de Cotrim, dada a 

grande falta de sorte de 
não sia peça-avançada, 

conseguiu traduzir em ten- 

tos, sua superioridade den- 

tro das quatro linhas do 

gramado. Basta dizer aos 

  

nossos leitores que enume- 
yamos as oportunidades 

perdidas e, aos 15 minutos 
eos 18 minutos e aos 23 

minutos, | respectivamente 
Reginaldo, Teotônio e no- 
vamente Reginaldo, perde 
ram excelentes -oportuni- 

dades para inaugurar o es- 
Core. 

  

FIT: 1x0 

Com aquelas oportunida- 

des perdidas pelo. Branco 

e Preto, a tarde «pintava» 

negra» para as córes do 
Esporte Clube Corinthians 
Jogando com base no seu 

meja-direita Fifi, que estê- 
ve infernal, diga-se de pas- 
sagem, à Votuporanguen- 
se marcou aquele que se- 
ria o seu primeiro tento 

na etapa inicial. Fifj, de- 
pois de tabar magnifi- 

camente com q piloto de 
ataque Lopes, livre à bo- 

  

  

ca do arco, esperou a s3i- 

da de Acosta e atirou ras- 

teiro para inaugura o mar- 

cador: 1 x 0. 

O CORINTHIANS 

MELHORA 

Depois da feitura do gol 
o Corinthians continuou 

exercendo sério domínio sô- 

pre o quadro local mas, 
jogando em - contra-golpes 

a Votuporanguense consti- 

tuia-se num sério perigo 

para o arco do quiper A- 

costa. Várias condições fo- 

ram criadas para o <«Mos- 

queteiro» empstar mas to- 

das elas foram. disperdiça- 
das pelo seu ataque. 

TEOTONIO PERDE 

Tínhamos trinta e -nove 

minutos de contenda quan- 
do o «baiano» — Teotônio, 
depois de ser lancado por 

cruza- Zé Amaro atirou 

"O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, terça-feira, 4 de fevereiro de 1.964. 

      

overdadeiro 

haroldo... 
'Todo o sonho de qualquer 

jogador de futebol inegavel- 
mente é envergar a jaqueta 

da Seleção Brasileira de Fu- 

tebol, Depois disso, todos pre 

Santos que tem Pelé. Ha- 
Sentos Futebol Clube, O 

Zerem um grande clube, o 
roldo, em parte, já se vê 
realizado dentro do pró 
prio futebol brasileiro, ao 
ser considerado titular do 
quadro de Vila Belmiro. 

Principiou demonstrando seu 
alto futebol, na equipe do 

Olaria do Rio de Janeiro. 

Revel:ndo.se em vários cam- 

peonatos da Guanabara, O 

Santos tratou de contrata- 

lo para seu plantel. Ninguem 

acreditava que o «colored» 

atleta, viesse tão rapidamen 

te ascender so quadro prin- 

cipal do mundialmente famo- 

so Santos Futebol Clube. 

Depois de um rápido perío- 

perou ao z'gueiro Calvet, 

do de adaptação, Haroldo su 
firmando-se como titular do 
sexteto pratano. Bem leitor a 

panorama nacional 
(conciusão da primeira) 

RIO (3) — O Superinten- 
dente da SUNAB, encami- 
mhou para publicação 

Diário Oficiai, 
disciplinando a 

no 
a portaria 
Comercia- 

“= Vização do Açucar. Será fei 
to um levantamento na pro- 
dução, depósitos e usinas, 
visândo evitar a sonegação 
do produto. Todos os atos 

de vendas serão comunica- 

dos a SUNAB, quarenta 
e oito horas depois com no. 

me e endeseço do comprador 
aplicando-se a portaria, tam 

to ao atacado quanto ao va- 
rejo. 
BELO HORIZONTE (3) — 

Com a cessação das chuvas 

iniciaram-se os trabahos de 

reconstrução das regiões 

inundadas. No Vale do Je- 
quitihonha também estão sen 
do tomsdas as providencias 

para socorro aos  flagela- 
dos com squisição de gêne- 

ros alimentícios e roupas. O 

Estado providenciará a re. 
construção de 60 prédios des- 
truidos em Jequitinhonha. 

BRASILIA (3) — A Semana 
de hoje inicia-se como | era 
prevista, como uma das mais 

fracas do Legislativo Fede- 

ral. Apenas doze deputados 
se encontram em Brasilia, 

não se esperando que haja 

numero par> qualquer vota- 

ção, antes do carnaval, quer 
na Câmara, quer no Senado. 

RIO DE JANEIRO (3) 

Por determinação do Presi- 
dente João Goulart, o “Minis 

tro da Fazenda liberou a 

verba destinada ao paga- 
mento do 13.0 salário para 

o pessoal dos Institutos 

Previdência, . pira o SAFS 

e SAMDU. Esses institutos 
poderão começar 'a pagar os 
seus funcionários a partir 
de amanhã, Ê 

  

verd-deira consagração do 
craque, venho a se dar, nas 
Santos Futebol Clube. Con- 

decisões contra o Milan. Ha- 

roldo foi o major valor do 

sagrou-se internacionalmen 

te é hoje; é figura obrigató. 

ria na esquadra principal do 

Santos Futebol Clube. Pre- 

sentemente, está com disten- 

ção muscular, motivo pelo 
qual não viajou com a deje- 

gação soptista para o exte- 

rior. Haroldo é tão «cobra» 

no Santos que Lula depois 
dos 5 x 1, contra o Indepen- 

diente, filando a um repor- 

ter portenho disse; «Infeliz-. 

mente, não pude contar com 
Haroldo que vinha sendo a 

peça-alta, do nosso esquadrão 
no entento, vivo na esperan. 
ca de sua breve recupera- 

cãos. 

  

do contra q arco de -Rai- 
mundo e a bola ganhou a 
linha de furdo com o Co 
rinthians perdendo outra 
grande oportunidade, 

FINAL DA PRIMEIRA 

FASE 

Quando o periodo  ini- 
cial caminhava Pp-ra O seu 

crepúsculo, o novato Limi- 
nha que foi ums das boas 
figuras do quadro, deixou 
de marcar “quele que se- 

r.a o tento de empate, Re- 

cebeu livre dentro Ga pe-. 
quena áre:, quando — des- 
feriu o tiro, foi prensado 

pelo lareral Nelson e a bo- 
la genhou rumo errado “in- 
do se perder pey- linha 

de fundo. Depois de o Co- 

yinthians perder novamen- 
te um tento praticamente 

marcado, Zanfermri  tri- 

lou seu apito, pondo «ponto 
finzl» nos quarenta e cin- 

co minutos preliminares. 

2o TEMPO 
O meia Fifi, que ao la- 

do de Pita coordenava tô, 
ataque 

mandan- 

vista 

das as jogadas do 
Jocai, 

do» na partida, 
continuoua 

em 
de marcação deficiente 
que lhe era feit> pelo quar- 

Maury. O Co- 

rinhiens decaiu “de 
to-zagueiro 

pro- 
dução verticalmerte e no 
periodo final, foram os 
locis que estiveram 
maior evidência dentro 
quadrilátero. Foram 
periores ao Corinthians até 
que: 

em 
do 

su- 

LELO 2? x 0 

Aos 59 minutos depois 

de Maury perder o ' domi- 
nio da bola a altura do 

meio do gr-mado, o pon- 
teiro Lelo, deu «um rush» 

assistam na noite 

pelo setor direito | depois 

cedendo a bola -.0 

Lopes que lhe devolveu em 

boas dentro da 
pequena área, o ponteiro 
atirou contra a Saida de 

rebateu no re- 

piloto 

  

  
condições 

Acosta que 
bote, Lelo, 

atirou 
livre de 

inapejavel. 
mar- 

cação, 
mente pira fazer o segun- 
do ponto de sua equipe. 
O CORENTHIANS NÃO 
DESANIMOU TEOTONIO 

Mesmo vendo à. Votupo- 

ruuguense auicilar & van 
nao cogem “o Cormbmars 

desanimou, fo a rente à 
de gol iniciul | e, 

que vinha pren- 
procura 
alsotonio, 
denão muito a bola, reali- 

zou ums grarde jogada: 

2 x 1. Lepois de driblar vá- 

rios contrários, o Patano 

ganhou as proximidades da 

grande área e inesperada- 

mente, atrou forte para 

vencer Raimundo que 

da pôde fazer pira evitar 

o tento corinthiano, que sê 
deu aos 86 minutos. 

na- 

  

NÃO HOUVE TEMPO 

4 

Corinthians fósse à 

empate 

Com esperava-se 

que o 
forçar o 

quadro caiu na se- 
irente, 
mas o 

fase, morménte o 
defensivo - onde * 

Maury em instinte algum 
conseguiu deter o meia Fi. 

gunda 
sistema 

  

fi, que além de ter um dos 
de sua equipe, | foi 

+ intelectua) | dos: dos 

    

outros. 

LUPERCIO 3 x 1 

Tínhamos apenas um 
minuto do gol de Teotô- 

nio, quando a Votuporan- 

guense voltou a marcar e 

selar definitivamente a sorte 

de 

  

“tou em, Pita e Fifi, 

a arrecaiação somou cr$ 728.400,00 — reportagem de edimar 
d- contenda, Lelo ganhou 

na corrida de Sabiru, foi 
até a linha-de fundo, e, 
sentindo “a má colocação de 
Ipojucan, Maury e - Peba 
cruzou viclentamente |para 

o extrema Tupércio que não 

teve maiores — dificuldades 
para consiguinar o 3.0 gol de 

sua equipe. Com êste tento, 
nada mais restiva EO 
Corinthians se não aceitar 
o placard adverso, Estava 

consolidado o triunfo ' do 
quadro local, sos 67 minu- 

tos de partida. 

FIM 

Mesmo não - rendendo 

bem, o Corinthians criou 

situações pars marcar, que 
novamerte foram desperdi- 
cadas por Silva e Reginal- 
do. A partida chegou so 

seu final e o Corinthians 
perdeu normalidade 

porque, a Votuporanguense 
jogou bem, principalmente 
depois que o Corinthians 

decaju e chegou a fazer 
méritos pelo triunfo alcan- 

gado. 

com 

DESTAQUES 

O quadro vencedor con- 
seus 

princip-is valôres e o res- 
tante com execeção do 
centro-médio Neguinho, cor 
responderam. No Corin-. 
thians, na primeira etapa 
apenis Maury foi fraco e 
na segunda, Liminha foi a 
grande figura do ataque, 
enquanto Sabiru foi o mais 
regular da defesa. Vale sa- 
lentar que o Corinthiins 
lutou bravamente é que 
mesmo perdendo, consti- 

tui-se num adversário peri- 
goso para as pretensões do 
quadro local. 

ARBITRAGEM 

Na direção do cotêjo es- 
teve o Sr. Albino Zanfer- 

amanhã: 

rari, com uma atuação que 
pode ser considerada per- 

feitr, sua SeMioria acima 

de seu scêrto, demonstrou 

uma honestidade que me- 
rece as felicitações de to. 

dos os prudentinos. Em re- 

sumo, à arbitragem de Al- 

bino Zanferrari, pode ser 
considerada perfeita. 

ARRECADAÇÃO 

O cartaz de que destru- 
ta o Corinthians naquela re 
gião, foi traduzido em ci- 

fras Pois passaram pelas 
bilheterias do estádio «Pli- 

nio Marin» a somy -de Cr$ 
728.400,00. Uma das maijo- 

res somas arrecidadas por 

aqueli agremiação, até os 
dias atuais. 

DADOS TECNICOS 

Jogo 
Corinthians vs. Votuporan- 

guense E 
LOCAL 
Estádio  <P'nio Marin» 
(Votuporanga) 

MARCADORES 
Fifi' aos 28, Lelo aos “59, 
Teotôrio sos -66.e Iuper- 
cio- aos 87 minutos, 
MOTIVO 
Disputa - do “Torneio dos 
Campeões 
“ARBITRO 
Albino Zanferrari 
ARRECADAÇÃO 
Cr$ 728.400,00 

QUADROS 
Corinthtans: Acosta, Peba 
Ipojucan é Sabiru, Joãozi- 
nho e Maury, Silva, Teo- 
tônio, Zé Amaro, Liminha 
e Reginaldo; 

VOTUPORANGUENSE: 

Raimundo, Nelson, Flávio 
e Wiimar, Albano e Negui- 

nho, Lelo, Fifi, Lopes Pi- 

ta e Lupércio. 

corinthians x portiguêsa santista 
Depois de-ser batido em 

Votuporanga, pelo escore de 
3 x 1, novamente o Esporte 

Clube Corinthians voltará a 
preliar pelo torneio dos fi- 

nalistas, desta feit*, recep- 

cionando a esquadra lider in- 

victa da Portuguêsa Santista. 

A derrota do Corinthians lá 

na alta sraraquarense, é ple 

namente justtricavel, pois Co 
trim, não pôde contar com 

os concursos das grandes/ es 
trelas do quedro: Waldir, Jo 
nas e Gilberto Feres. Estas 
três ausências muito influi- 

ram no rendimento da equi- 

pe. Pira o confronte de ama- 

cesidtado ae JONAS ausente, 
domingo: 

torneio dos 
inalistas 
EM CAMPINAS 

Ponte Preta5 x São Bento 2 

EM TAUBATE" 

Taubaté 5 x Batatais 2 

EM VOTUPORANGA 

Votuporanguense 3 

Corinthians 1 

O profissional Jonas de Al- 

meida, que não prelicu fren- 
te ao Estrada e Taubaté, ti- 

rha sua escalação quase certi 

para o encontro em Votupo- 

votgporanquense : 25 millacosta : 

ranga no entanto no ulti- 
mo preparativo dc Corinthi. 

ans, o atleta torceu o joelho 

e a principio nada de grave 

parecia. Com o correr das ho- 

cruzeiros de “bicho” 
VOTUPORANGA (DO EN- 
VIADO ESPECIAL, VIA- 
JANDO PELA ANDORI 
NHA) 
Para vencer ao Corinthians 

na tarde de domingo último 

cada craque: da Votuporan. 
guense que esteve em ação, 
foi premiado com q quantia | 
acima, Os que permaneceram | 
na reserva, receberam q me. 
tade, istó é Cr. 12.500,00, 

po a fôrça máxima do plan- 

nhã, Cotrim mandará a cam- 

tel pois, oficialmente, ' dar: 
se-ão os retornos de Jonas e 
Waldir, enquanto o técnico: 

ainda não se decidiu quanto 

a escilação ou não de G'|- 

berto Peres. Desportista, o 

Corinthians não pode  pres- 

motivo 
foise agravando à con 

chegando ao ponto de 
impedir a presença de Jonas 
no conjunto do Esporte Clu 
be Corinthians, Estivemos 
em Votuporanga e pudemos 

ras, 
tusão 

  

No encontro do dia 26 

em nossa cidade quando 

o Corinthians enfrentou o 

Taubaté o arqueiro Acosta 

totalizou trezentas partidas 

Corin. 

thians, Estamos preparando 

com a jaqueta do 

  

cindir de sua - colaboração, 

vá ao Parque São Jorge aju 
dar ao “Corinthians vencer a 
Portuguesa. Sua . presença, 
muito: significa pera os com- 
ponentes da esquadra do Co 

rinthians. Seja você, um 

soldado da luta que o Corin- 

thians enceta para voltar a 
especial. 

joelho 
presenciar o -esforço dispen- 
dido pelos flirigentes, mor. 
mente pelo professor Cotritm 
afinal... os esforços foram em 
vão € Jonas roi o grande au- 
sente de Votuporanga. 

300 partidas ! 
uma reportagem — fotográ- 

fica com o arqueiro, foca- 

lizando .os grandes aconte- 

cimentos que marcaram em 

sua carreira, defendendo às 

côres do Esporte Clube' Co- 

rinthians, u


